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Legenda Maior de São Francisco 

Prólogo. 

Começa o prólogo à vida de São Francisco. 

1 

1 Nestes últimos tempos, a graça de Deus, nosso Salvador, apareceu em seu servo Francisco para todos os verdadeiramente humildes e amigos da santa pobreza, que, venerando nele a superabundante misericórdia de Deus, são instruídos por seu exemplo a abnegar pela raiz à impiedade e aos desejos deste século, a viver em em conformidade com Cristo e a terem sede do desejo incansável da bem-aventurada esperança. 

2 Pois para ele, que era verdadeiramente pobrezinho e contrito, o Deus excelso olhou com tamanha condescendência da bondade, que não só ergueu o miserável do pó do comportamento mundano, mas também o deu à luz dos que crêem como alguém que professou a perfeição evangélica, feito guia e pregoeiro, para que, dando testemunho da luz, preparasse para o Senhor o caminho da luz e da paz para os corações dos fiéis. 

3 Pois este, como a estrela da manhã no meio das nuvens, brilhando pelos claros fulgores da vida e da doutrina, orientou para a luz, com uma irradiação mais do que fulgurante, os que estavam sentados nas trevas e na sombra da morte. 

4 E como um arco refulgindo entre as nuvens da glória, representando em si um sinal da aliança do Senhor, evangelizou aos homens a paz e a salvação. 

5 Sendo ele mesmo um anjo da verdadeira paz, também de acordo com a semelhança imitatória do Precursor destinado por Deus para que, preparando o caminho no deserto, pregasse a penitência da altíssima pobreza, tanto pelo exemplo como pela palavra. 

6 Preparado primeiro com os dons da graça superna, e depois feito crescer com os méritos da virtude invicta, repleto também do espírito da profecia, e ainda deputado ao ofício dos anjos e todo aceso pelo incêndio seráfico, e como um homem hierárquico levado ao alto por um carro de fogo, como aparece sobreabundantemente pelo correr de sua vida, está comprovado racionalmente que veio com o espírito e a virtude de Elias. 

7 Por isso, não sem mérito, foi construído como designado pelo vaticínio verídico de João Apóstolo e Evangelista, outro amigo do Esposo, sob a semelhança de um Anjo subindo do nascer do sol e tendo o selo do Deus vivo. 

8 Pois João disse no Apocalipse: quando se abriu o sexto selo, eu vi um outro Anjo subindo do nascer do sol, levando o selo do Deus vivo (cfr. Ap 6,12; 7,2). 

2 

1 Concluímos com uma fé indubitável que esse mensageiro amável para Cristo, imitável por nós e admirável para o mundo foi o servo de Deus Francisco, se percebermos nele o ápice da exímia santidade, pela qual, vivendo entre os homens, foi imitador da pureza angélica, pelo que também foi colocado como exemplo para os seguidores perfeitos de Cristo. 

2 Para pensarmos isso com fidelidade e piedade, somos levados não só pelo ofício que teve, de chamar ao choro e ao pranto, à cabeça raspada e ao cíngulo de saco, e a marcar o Tau nas frontes dos homens que gemem e sofrem, o selo penitencial da cruz e o hábito conforme à cruz. 

3 Mas também pelo irrefragável testemunho da verdade, confirma-o o selo da semelhança do Deus vivo, isto é, de Cristo crucificado. 

4 Ele foi impresso em seu corpo não em virtude da natureza nem pela engenhosidade da arte, mas antes pelo admirável poder do Espírito do Deus vivo. 

3 

1 Eu de maneira alguma me atreveria a descrever a vida de um homem tão venerável, digníssimo de toda imitação, sentindo-me indigno e insuficiente, se o afeto fervoroso dos irmãos não me animasse. 

2 Também instou comigo concordemente o capítulo geral, e fui levado pela devoção ao santo pai que me obriga. 

3 Além disso, eu, que quando era menino, por sua invocação e méritos fui arrancado das fauces da morte, como ainda guardo em minha memória recente, temo que me acusariam do crime de ingratidão, se deixasse de apregoar seu louvor. 

4 Para mim, essa é a causa principal de assumir este trabalho, porque eu reconheço que a vida do corpo e da alma me foram conservadas por Deus: eu experimentei e reconheci que foi por ele e por virtude dele. 

5 Decidi recolher em toda parte as virtudes, atos e palavras de sua vida, como alguns fragmentos, em parte descuidados e em parte dispersos, ainda que não o pudesse fazer completamente, para que não acontecesse de se perderem quando morrerem os que conviveram com o servo de Deus. 

4 

1 Portanto, para que a verdade de sua vida, que devia ser transmitida aos pósteros, constasse para mim com mais certeza e clareza, fui ao lugar onde o homem santo nasceu, conviveu e morreu, e mantive uma entrevista cuidadosa com pessoas que foram suas familiares e ainda sobrevivem. 

2 E principalmente com alguns que tiveram consciência de sua santidade e foram seus principais seguidores, cujo testemunho deve ser tomado como induvidável, por causa da verdade reconhecida e da virtude comprovada. 

3 Entretanto, para descrever o que Deus se dignou fazer por seu servo, achei que devia deixar de lado um estilo literário rebuscado, pois para a devoção do leitor aproveita melhor a palavra simples que a ornamentada. 

4 Nem sempre contei sua história de acordo com a ordem cronológica, para evitar confusão, mas procurei, antes, conservar uma ordem de uma conjunção mais apta, segundo a qual pareciam combinar melhor em temas diferentes acontecimentos do mesmo tempo, ou em um mesmo tema acontecimentos de tempos diferentes. 

5 

1 O começo, o progresso e a consumação de sua vida estão descritos em quinze capítulos diferentes, anotados abaixo: 

No primeiro fala-se de como vivia quando era secular. 

2 No segundo, de sua perfeita conversão a Deus e da reparação de três igrejas. 

3 No terceiro, da fundação da Religião e da aprovação da Regra. 

4 No quarto, do progresso da Ordem sob sua mão e da confirmação da Regra já aprovada. 

5 No quinto, da austeridade da vida e como as criaturas lhe davam consolo. 

6 No sexto, da humildade, da obediência, e das condescendências divinas feitas aos seus desejos. 

7 No sétimo, do amor pela pobreza e da sua admirável ajuda em casos de necessidade. 

8 No oitavo, do sentimento de piedade e como os carentes de razão pareciam gostar dele. 

9 No nono, do fervor da caridade e do desejo de martírio. 

10 No décimo, do esforço e da virtude da oração. 

11 No décimo primeiro, da compreensão das escrituras e do espírito de profecia. 

12 No décimo segundo, da eficácia de sua pregação e da graça das curas. 

13 No décimo terceiro, dos sagrados estigmas. 

14 No décimo quarto, de sua paciência e da passagem da morte. 

15 No décimo quinto, de sua canonização e do seu translado. 

16 Por último, acrescentamos alguma coisa dos milagres que mostrou depois de seu feliz trânsito. 

Termina o Prólogo. 

Começa a vida do bem-aventurado Francisco. 

Capítulo I – Do comportamento de São Francisco quando vivia como secular. 

1 

1 Havia um homem na cidade de Assis, cuja memória é abençoada, pelo fato de que Deus, preparando-o bondosamente nas bênçãos da doçura, arrancou-o clementemente dos perigos da vida presente e o encheu abundantemente de dons da graça. 

2 Pois, como foi nutrido nas vaidades na juventude, entre os filhos vaidosos dos homens, e, depois de algum conhecimento das letras, foi encarregado dos negócios lucrativos das mercadorias, com o auxílio divino que lhe foi dado, nem foi atrás dos jovens lascivos e da petulância da carne, ainda que fosse efusivo nas alegrias, nem pôs sua esperança em dinheiro ou tesouros, entre os ávidos mercadores, embora buscasse ter lucros. 

3 Pois nascera no fundo coração do jovem Francisco, inspirada por Deus, uma certa comiseração liberal pelos pobres, que, crescendo com ele desde a infância, enchera seu coração de tamanha bondade que – como alguém que já não era um ouvinte surdo do Evangelho – propôs-se a dar a todos que lhe pedissem, principalmente se alegassem o amor de Deus. 

4 Pois uma vez, quando estava com toda a atenção nas complicações de uma negociação, contrariamente a seu costume despediu sem nada um pobre que lhe pediu uma esmola por amor de Deus. Logo que tomou consciência, correu atrás dele, e, tendo dado uma esmola bem clemente, prometeu ao Senhor Deus que, a partir daí, nunca, se fosse possível, se negaria aos que pedissem por amor de Deus. 

5 Cumprindo isso até a morte, observando-o com uma piedade incansável, mereceu um crescimento abundante do amor e da graça de Deus. 

6 Pois dizia, mais tarde, quando já se havia revestido perfeitamente de Cristo (cfr. Gl 3,27), que mesmo quando estava com a roupa secular mal podia ouvir uma voz falando do amor divino sem sentir sempre uma mudança no coração. 

7 Além disso, a suavidade da mansidão com a elegância de costumes, a paciência e a afabilidade sobreumana a liberalidade maior do que permitiam seus recursos, indícios pelos quais se via que o adolescente de boa índole estava florescendo, 

8 demonstravam ser alguns prelúdios de que a abundância da bênção divina, que ainda haveria de difundir-se mais copiosamente sobre ele. 

9 De fato, um cidadão de Assis muito simples, como se crê, ensinado por Deus, quando se encontrava alguma vez com Francisco indo pela cidade, tirava o manto, 

10 estendia a roupa sob seus pés, dizendo que Francisco seria digno de toda reverência, porque em breve faria grandes coisas, e por isso deveria ser magnificamente honrado por todos os fiéis. 

2 

1 Mas Francisco ainda ignorava o plano de Deus a seu respeito, pois ainda não aprendera a contemplar as coisas do céu nem a saborear o que era divino, tanto porque o pai mandava-o direcionar-se para as coisas exteriores como porque era forçado às coisas inferiores pela corrupção da origem natural. 

2 E porque o sofrimento infligido dá compreensão ao ouvido espiritual, atuou sobre ele a mão do Senhor e uma mudança da destra do Altíssimo, afligindo seu corpo com uma doença duradoura, para preparar sua alma para a unção do Espírito Santo. 

3 Quando, recuperadas as forças do corpo, estava preparando para si mesmo roupas decentes, como costumava, encontrou-se com um cavaleiro generoso mas pobre e mal vestido. 

4 Compadecendo-se de sua pobreza com piedoso afeto, despiu-se e o vestiu na mesma hora, fazendo ao mesmo tempo num só ato duas obras de piedade, pelas quais a vergonha do cavaleiro nobre ficou vestida e se relevou a penúria de um homem pobre. 

3 

1 Na noite seguinte, quando se entregou ao sono, a clemência divina mostrou-lhe um palácio esplêndido e grande, com armas de guerra marcadas com o sinal da cruz de Cristo, para demonstrar antecipadamente que a misericórdia demonstrada ao pobre soldado pelo amor do sumo Rei seria compensada por uma incomparável mercê. 

2 Por isso, quando perguntou de quem era tudo aquilo, foi-lhe respondido por uma afirmação superna que seria dele e de seus soldados. 

3 Quando acordou de manhã, como ainda não tinha o ânimo exercitado para prescrutar os mistérios divinos e não soubesse passar das figuras de coisas visíveis para ter uma visão da verdade das invisíveis, achava que a visão seria o indício de uma grande prosperidade. 

4 Decidiu portanto, desconhecendo ainda a disposição divina, ir para a Apúlia encontrar-se com certo conde liberal, esperando conseguir por seu obséquio a honra militar, como indicava a visão que lhe fora mostrada. 

5 Mas quando, pouco depois, começou a viagem e chegou até a próxima cidade, ouviu de noite o Senhor que lhe dizia com uma voz familiar: “Francisco, quem pode te fazer melhor, o senhor ou o servo, o rico ou o pobre?”. 

6 Como Francisco lhe respondesse que tanto o senhor quanto o rico poderiam fazer melhor, acrescentou imediatamente: “Então, por que deixas o Senhor pelo servo e o Deus rico pelo homem pobre?”. 

7 E Francisco: “Senhor, que queres que eu faça?”. E o Senhor lhe disse: “Volta para tua terra, porque a visão que tiveste prefigura um efeito espiritual, que deverá cumprir-se em ti não por uma disposição humana, mas divina”. 

8 Por isso, quando amanheceu, voltou depressa para Assis, seguro e alegre, e, feito já um exemplo de obediência, esperava a vontade do Senhor. 

4 

1 A partir daí, afastando-se do tumulto da negociação pública, suplicava devotamente a clemência superna para que se dignasse mostrar-lhe o que teria que fazer. 

2 Mas como, pelo uso freqüente da oração, a chama do desejo celeste cresceu nele veementemente, e já por amor da pátria superna desprezava como nada todas as coisas terrenas, sentia que tinha encontrado um tesouro escondido. 

3 Mas como um negociante prudente pensava em comprar a pérola descoberta vendendo tudo. 

4 Mas ainda não sabia como ia fazer isso: só o que lhe era sugerido pelo espírito: que uma mercadoria espiritual começa com o desprezo do mundo, e que a milícia de Cristo tem que começar com a vitória de si mesmo. 

5 

1 Por isso, certo dia, quando cavalgava pela planície que está abaixo da cidade de Assis, encontrou-se com um leproso, cujo aparecimento inesperado causou-lhe não pequeno horror. 

2 Recorrendo, porém, ao propósito da perfeição já concebida na mente e lembrando-se de que precisava vencer primeiro a si mesmo se quisesse tornar-se cavaleiro de Cristo, desmontou do cavalo e correu para beijá-lo. 

3 Como o leproso lhe estendeu a mão, como se fosse receber alguma coisa, deu-lhe dinheiro com um beijo. 

4 Mas subiu logo ao cavalo e, olhando em toda a volta, sendo que o campo aparecia livre de todos os lados, não viu de jeito nenhum aquele leproso. 

5 Por isso, cheio de admiração e de alegria, começou a cantar devotamente os louvores do Senhor, propondo-se a subir para coisas cada vez maiores. 

6 Buscava, então, lugares solitários, amigos das lágrimas, onde, enquanto se entregava a gemidos inenarráveis, mereceu ser escutado por Deus depois de uma longa insistência de preces. 

7 Pois, quando, em um dos dias, estava orando assim separado, e pela demasia dos fervores estava todo absorto em Deus, apareceu-lhe Cristo Jesus como pregado na cruz. 

8 Ao vê-lo, derreteu-se sua alma e a lembrança da paixão de Cristo ficou tão profundamente impressa nas vísceras de sua interioridade que, desde aquela hora, quando a crucifixão de Cristo lhe vinha à memória, mal podia conter-se exteriormente de lágrimas e gemidos, como ele mesmo contou mais tarde familiarmente, quando se aproximou do fim. 

9 Dessa maneira o homem de Deus compreendeu que a ele eram dirigidas aquelas palavras do Evangelho: Se queres vir após mim, renuncia a ti mesmo, toma a tua cruz e me segue (cfr. Mt 16,24)! 

6 

1 Revestiu-se desde então com o espírito de pobreza, o sentido da humildade e o afeto de uma íntima piedade. 

2 Pois, como antes tinha veemente horror não só da convivência mas até de ver de longe os leprosos, agora, por causa de Cristo crucificado, que segundo o dito do profeta apareceu desprezível como um leproso (cfr. Is 53,4), para desprezar plenamente a si mesmo, prestava aos leprosos, com benéfica piedade, obséquios de humildade e humanidade. 

3 Pois visitava freqüentemente suas casas, dando-lhes esmolas liberalmente e, com muito afeto de compaixão beijava suas mãos e bocas. 

4 Queria dar aos pobres mendigos não só as suas coisas mas ele mesmo, algumas vezes despindo suas roupas, outras vezes cortando-as para dar-lhes, quando não tinha outra coisa nas mãos. 

5 Ajudava também os sacerdotes pobres, com reverência e piedade, principalmente com ornamentos do altar, para tornar-se participante do culto divino e para suplementar a pobreza dos cultos. 

6 Como visitou, nesse tempo, com religiosa devoção os lugares do Apóstolo Pedro, vendo a multidão de pobres diante das portas da igreja, em parte levado pela doçura da piedade, em parte animado pelo amor da pobreza, deu a um dos mais carentes deles as suas próprias roupas, 

7 e vestido com os seus farrapos, passou aquele dia no meio dos pobres, com insólita alegria do espírito, para desprezar a glória do século e para chegar à perfeição evangélica, subindo aos poucos. 

8 Vigiava com mais atenção a mortificação da carne, para levar exteriormente por toda parte a cruz de Cristo, que interiormente carregava no coração. Mas Francisco, o homem de Deus, fazia tudo isso quando ainda não se havia separado do mundo, nem pela roupa nem pelo modo de viver. 

Capítulo 2 – Sobre a sua perfeita conversão a Deus e sobre a reparação de três igrejas. 

1 

1 Mas como o servo do Altíssimo não tinha ninguém para ensiná-lo nessas coisas a não ser Cristo, a clemência dele ainda acrescentou mais uma visita da doçura de sua graça. 

2 Pois quando, certo dia, tinha saído para meditar no campo e passeava perto da igreja de São Damião, que ameaçava ruína por ser muito velha e, por instigação do espírito, entrou nela para rezar, quando se prostrou diante da imagem do Crucificado ficou repleto de não pouca consolação do espírito na oração. 

3 Quando olhava, com os olhos em lágrimas, para a cruz do Senhor, ouviu com os ouvidos de seu corpo uma voz que vinha da própria cruz e lhe disse três vezes: “Francisco, vai e repara minha casa, que, como vês, está se destruindo toda!”. 

4 A tremer, Francisco, que estava sozinho na igreja, ficou estupefato por ouvir essa voz tão admirável, e ao perceber com o coração a força da palavra divina, ficou alienado num transbordamento da mente. 

5 Voltando finalmente a si, preparou-se para obedecer, recolheu-se todo para o mandato de reparar a igreja material, ainda que a intenção principal da palavra se referisse àquela que Cristo pagou com o seu sangue, como lhe ensinou o Espírito Santo e ele revelou mais tarde aos frades. 

6 Levantou-se, então, e, munindo-se com o sinal da cruz, pegou panos para vender e foi depressa para a cidade que se chama Foligno. Lá, tendo vendido o que levara, como era um bom comerciante, deixou o cavalo em que fora montado, depois de receber seu pagamento. 

7 Voltando a Assis, entrou reverentemente na igreja de cuja reparação tinha recebido um mandamento e, tendo lá encontrado um sacerdote pobrezinho, fez-lhe a reverência adequada e lhe ofereceu o dinheiro para reparar a igreja e para o uso dos pobres. E pediu humildemente que permitisse que morasse com ele por algum tempo. 

8 O sacerdote concordou com a moradia mas, com medo dos pais dele, não recebeu o dinheiro, que o verdadeiro desprezador de dinheiro jogou numa janela, fazendo pouco dele como se fosse abjeto como o pó. 

2 

1 Mas como o servo de Deus ficou morando com o referido sacerdote, quando seu pai ficou sabendo disso correu para o lugar, perturbado. 

2 Ele, como era um novo atleta de Cristo, quando soube das ameaças dos que o perseguiam e pressentiu sua chegada, não querendo dar lugar à ira, escondeu-se numa cova oculta, 

3 na qual, ficando alguns dias escondido, rogava ao Senhor incessantemente, lavado num rio de lágrimas, para que livrasse sua alma das mãos dos que o perseguiam, e com bondoso favor realizasse os piedosos votos que tinha inspirado. 

4 Por isso, cheio de uma alegria transbordante, começou a reprovar-se por sua pusilânime covardia, saiu da cova e, deixando de lado o pavor, enfrentou o caminho na direção da cidade de Assis. 

5 Quando os cidadãos viram-no de rosto macilento e cabeça mudada, julgando por isso que estava alienado do bom senso, atacaram-no com barro das praças e pedras, insultando-o aos gritos como insano e demente. 

6 mas o servo do Senhor, por injúria alguma quebrado ou mudado, passava como um surdo no meio de todos. 

7 Quando o pai ouviu esse clamor, correu imediatamente, não para libertá-lo mas antes para perde-lo: deixando de lado toda comiseração, arrastou-o primeiro para casa com palavras, mas depois apertou-o com chicotadas e correntes. 

8 Ele, porém, mais pronto para completar o que tinha começado, ficava até mais forte com isso, lembrando aquela palavra do Evangelho: 

9 Bem-aventurados os que sofrem perseguição pela justiça, porque deles é o reino dos céus (Mt 5,10). 

3 

1 Pouco tempo depois, entretanto, ausentando-se da pátria o seu pai, a mãe, que não aprovava a atitude do marido e não esperava poder amolecer a constância inflexível do filho, soltou-o das correntes e permitiu que fosse embora. 

2 Ele, atribuindo as graças ao Senhor onipotente, voltou para o lugar onde estivera antes. 

3 Mas quando o pai voltou e não o encontrou em casa, depois de destratar a esposa, correu enfurecido ao lugar, pensando que, se não pudesse faze-lo voltar, pelo menos o expulsaria da região. 

4 Francisco, fortalecido por Deus, foi espontaneamente de encontro ao pai furioso, clamando com voz livre que não se importava nada com suas correntes e açoites e até declarando que, pelo nome de Cristo, suportaria todos os males. 

5 Quando o pai viu que não podia traze-lo de volta, passou a querer o dinheiro de volta. 

6 Afinal, quando ele foi encontrado numa janela, seu furor arrefeceu um pouco, como se tivesse saciado de alguma forma a sede de avareza por um gole. 

4 

1 Depois, o pai da carne quis levar diante do bispo da cidade o filho da graça, já despido do dinheiro, para que em suas mãos renunciasse aos direitos paternos e devolvesse tudo que tinha. 

2 Ele se mostrou pronto para fazer isso, verdadeiro amante da pobreza, e, chegando diante do bispo, não quis saber de demoras nem de questionar coisa alguma. Não esperou palavras nem as disse. Tirou imediatamente todas as roupas e as devolveu ao pai. 

3 Descobriu-se, então, que o homem de Deus tinha um cilício na carne, embaixo das roupas finas. 

4 Além disso, ébrio em espírito pelo admirável fervor, tirou até os calções, ficando completamente nu diante de todos e dizendo ao pai: “Até agora eu te chamei de pai na terra, mas agora posso dizer com segurança: Pai nosso, que estais nos céus, pois junto dele depositei todo tesouro e coloquei toda a minha confiança”. 

5 Vendo isso, e admirado de um fervor tão transbordante no homem de Deus, o bispo logo se levantou recolhendo-o entre seus braços com lágrimas, e, como era um homem piedoso e bom, cobriu-o com o manto que vestia, mandando aos seus que lhe dessem alguma coisa para cobrir os membros do corpo. 

6 Ofereceram-lhe uma capinha pobre e vil de um camponês que servia ao bispo. Ele o recebeu agradecido e, com cal, que encontrou, marcou-o com uma cruz por sua própria mão, formando com ele a roupa de um homem crucificado e de um pobre seminu. 

7 Assim foi deixado nu o servo do Rei altíssimo para que seguisse o Senhor nu e crucificado, a quem amava. 

8 Assim também foi munido com a cruz, para entregar sua alma ao lenho da cruz, pelo qual sairia salvo do naufrágio do mundo. 

5 

1 Ficando solto, a partir daí, das paixões mundanas, o desprezador do mundo abandonou a cidade, foi buscar no escondido da solidão segura e livre, para ouvir o segredo da palavra divina sozinho e em silêncio. 

2 Quando o homem de Deus Francisco ia por um bosque, todo jubiloso cantando em língua francesa os louvores de Deus, ladrões saíram de emboscadas e caíram em cima dele. 

3 Perguntaram com ferocidade ao homem de Deus quem ele era, e ele, cheio de confiança, respondeu com voz profética: “Sou um arauto do Grande rei”. 

4 Bateram nele e o jogaram numa fossa cheia de neve, dizendo: “Fica aí, rústico pregoeiro de Deus!”. 

5 Quando foram embora ele saltou para fora da fossa e, muito alegre pelo gozo, começou a cantar pelos bosques com voz mais forte os louvores do Criador de todas as coisas. 

6 

1 Chegando a um cenóbio vizinho, pediu esmola como um mendigo e recebeu-a como um desconhecido e desprezado. 

2 Continuando daí para diante, chegou a Gúbio, onde foi reconhecido e recebido por um amigo antigo, sendo por ele vestido com uma túnica como um pobrezinho de Cristo. 

3 Daí, ele, que amava toda humildade, se transferiu para os leprosos e ficou com eles, servindo com toda diligência a todos por causa de Deus. 

4 Lavava seus pés, atava as feridas, tirava a podridão das chagas e enxugava o pús. 

5 Também beijava, por admirável devoção, suas chagas ulcerosas, ele que logo seria um médico evangélico. 

6 Por isso conseguiu tanta virtude da parte do Senhor que obtinha uma admirável eficácia para curar maravilhosamente doenças espirituais e corporais. 

7 Vou contar um caso entre muitos, que aconteceu quando, posteriormente, a fama do homem de Deus ficara mais amplamente conhecida. 

8 Pois quando uma doença horrível foi corroendo e devorando a boca e o maxilar de um homem do condado de Espoleto, e não havia remédio algum da medicina que pudesse ajudá-lo, 

9 aconteceu que, tendo ido visitar os túmulos dos apóstolos para implorar seus méritos, voltando da peregrinação encontrou o servo de Deus. 

10 E como por devoção quisesse beijar-lhe os vestígios, o homem humilde não o permitiu e beijou a boca daquele que queria beijar-lhe os pés. 

11 Mas quando Francisco, servo dos leprosos, tocou com a boca sagrada e admirável piedade aquela chaga horrível, a doença desapareceu toda e aquele sofredor recuperou a saúde que desejava. 

12 Dessas coisas, não sei o que merece mais admiração: se a profundidade da humildade em um ósculo tão bondoso ou se a grandeza da virtude num milagre tão estupendo. 

7 

1 Já fundamentado na humildade de Cristo, Francisco recordou a obediência que lhe tinha sido imposta de reparar a igreja de São Damião e, como um verdadeiro obediente, voltou para Assis, para obedecer à voz divina pelo menos pedindo esmolas. 

2 Pondo de lado toda vergonha por amor do pobre Crucificado, mendigava junto àqueles entre os quais se acostumara a ter de tudo, submetendo o corpo fraco, depauperado pelos jejuns, ao peso das pedras. 

3 Pois a referida igreja foi restaurada, com a ajuda do Senhor e devoção presente dos cidadãos. Para não entorpecer o corpo pela inatividade depois do trabalho, transferiu-se para reparar uma igreja de São Pedro, mais longe da cidade, por uma devoção especial que tinha, com a pureza de uma fé sincera, pelo príncipe dos Apóstolos. 

8 

1 Terminada, afinal, essa igreja, chegou ao lugar que se chama Porciúncula, no qual houvera uma igreja da Bem-aventurada Virgem Mãe de Deus, fabricada antigamente mas agora abandonada e sem ninguém que dela cuidasse. 

2 Quando o homem de Deus viu-a tão abandonada, pela devoção fervorosa que tinha pela Senhora do mundo, começou a morar assiduamente lá, para repará-la. 

3 Quando percebeu que, de acordo com o nome da igreja, que desde antigamente se chamava Santa Maria dos Anjos, eram freqüentes aí as visitas dos anjos, firmou aí seu pé, pela reverência aos anjos e principalmente pelo amor à Mãe de Cristo. 

4 O homem santo amou este lugar mais do que todos os outros do mundo, pois aí começou humildemente, aí cresceu virtuosamente, e aí terminou felizmente, recomendando-o aos frades, quando morreu, como o lugar mais querido pela Virgem. 

5 Sobre isso, um frade devoto de Deus tivera uma visão, antes de sua conversão, digna de ser contada. 

6 Via numerosas pessoas feridas pela cegueira, com o rosto voltado para o céu e os joelhos dobrados, que estavam ao redor dessa igreja. 

7 Todas elas, com as mãos estendidas para o alto, clamavam a Deus chorando, pedindo misericórdia e luz. 

8 E veio um enorme esplendor do céu, difundindo-se por todos e concedendo a cada um a luz e a saúde que desejavam. 

9 Este é o lugar em que a ordem dos Frades Menores foi iniciada por São Francisco, por um instinto da divina revelação. 

10 Pois por anuência da providência divina, pela qual o servo de Cristo dirigia-se em todas as coisas, ele erigiu três igrejas materiais, antes de, começando a Ordem, pregar o Evangelho, 

11 para que não só subisse em progresso ordenado das coisas sensíveis para as inteligíveis, das menores para as maiores, mas também para que manifestasse misteriosamente no exterior, por uma obra sensível, aquilo que haveria de fazer no futuro. 

12 Pois, como os três edifícios foram reparados sob a direção do santo homem, assim a Igreja deveria ser renovada de tríplice modo, segundo a forma, regra e doutrina de Cristo dadas por ele, e triunfariam as três milícias dos que deviam ser salvos, como hoje em dia vemos que foi cumprido. 

Capítulo 3 — Sobre a instituição da religião e a aprovação da regra. 

1 

1 Portanto, quando morava na igreja da Virgem Mãe de Deus, seu servo Francisco insistia em contínuos gemidos junto daquela que concebeu o Verbo cheio de graça e de verdade, para que se dignasse tornar-se a sua advogada, e, pelos méritos da Mãe da misericórdia ele concebeu e deu à luz o espírito da verdade evangélica. 

2 Pois quando ouvia devoto, um dia, a Missa dos Apóstolos, foi lido aquele Evangelho em que Cristo deu, aos discípulos que deviam ser mandados para pregar, a forma evangélica de viver, isto é, que não deviam possuir ouro ou prata, nem dinheiro em seus cintos, nem uma bolsa para o caminho, nem duas túnicas, nem levar calçados, nem uma vara. 

3 Tendo ouvido, compreendido, guardado isso na memória, o amigo da pobreza apostólica ficou logo repleto de indizível alegria, dizendo: “É isso que eu quero, é isso que eu desejo com todas as fibras do coração”. 

4 Por isso soltou os calçados dos pés, depôs o bastão, exsecrou a bolsa e o dinheiro, e, ficando contente com uma única túnica pequena, rejeitou a correia e tomou uma corda como cíngulo, dirigindo toda solicitude do coração para pôr em prática o que ouviu e para se ajustar em tudo à regra de retidão apostólica. 

2 

1 Desde então o homem de Deus começou a ser por instinto divino um emulador da perfeição evangélica, e a convidar os outros à penitência, 

2 E suas palavras não eram vazias nem dignas de riso, mas cheias por virtude do Espírito Santo: penetravam nas medulas do coração, para converter os ouvintes em um veemente estupor. 

3 Em toda pregação sua anunciava a paz, saudando o povo no começo do seemão: “O Senhor vos dê a paz!”. 

4 Pois, como ele mesmo atestou mais tarde, aprendera essa saudação por revelação do Senhor. 

5 Daí que, feito de acordo com a pregação profética e ele mesmo inspirado pelo espírito dos profetas, anunciava a paz e pregava a salvação. 

6 E com salutares conselhos uniu à verdadeira paz muitos que, discordando de Cristo, estavam antes afastados da salvação. 

3 

1 Por isso, chegando a muitos tanto a doutrina simples da verdade quanto a vida do homem de Deus, alguns homens começaram a animar-se para a penitência e, deixando tudo, a juntar-se a ele no hábito e na vida. 

2 O primeiro deles foi o venerável varão Bernardo, que, feito participanete da vocação divina, mereceu ser o primogênito do bem-aventurado pai, tanto pela prioridade do tempo quanto pelo privilégio da santidade. 

3 Pois ele, quando descobriu a santidade do servo de Cristo, desejando a seu exemplo desprezar completamente o mundo, pediu-lhe o conselho para saber como faria isso. 

4 Quando ouviu isso, o servo de Deus ficou cheio de consolação do Espírito Santo pela concepção de sua primeira prole e disse: “É a Deus que temos que pedir esse conselho”. 

5 Quando amanheceu, entraram na igreja de São Nicolau e, tendo feito primeiro uma oração, Francisco, o venerador da Trindade, abriu três vezes o livro dos Evangelhos, pedindo a Deus que confirmasse o santo propósito de Bernrado por três testemunhos. 

6 Na primeira vez que abriu o livro, apareceu: Se queres ser perfeito, vai, vende tudo que tens e dá-o aos pobres (cfr. Mt 19,21). 

7 Na segunda: Não levareis nada pelo caminho” (Lc 9,3). 

8 E na terceira: Quem quer vir comigo, negue a si mesmo, tome sua cruz e me siga” (Mt 16,24). 

9 ”É esta”, disse o homem santo, “a vida e regra nossa e de todos que quiserem se unir ao nosso grupo. 

10 Ide, portanto, se quiserdes ser perfeitos (cfr. Mt 19,21), e cumpri o que ouvistes”. 

4 

1 Não muito depois, tendo sido chamados pelo mesmo espírito cinco homens, completou-se o número de seis filhos de Francisco, 

2 entre os quais teve o terceiro lugar o santo padre Egídio, homem verdadeiramente cheio de Deus e digno de uma memória célebre. 

3 De fato, ele foi preclaro posteriormente pelo exercício de virtudes sublimes, como o servo de Deus predisse a seu respeito, embora fosse idiota e simples, e foi elevado até o cume da sublime contemplação. 

4 Pois, dedicado por muitos espaços de tempo pelas forças que o elevavam incessantemente para o alto, era arrebatado por elevações tão freqüentes para Deus, 

5 como eu mesmo presenciei e dou fé, que até parecia que, entre os homens, levava vida mais angélica que humana. 

5 

1 Nesse mesmo tempo, foi mostrada uma visão, que não podemos calar, a um sacerdote da cidade de Assis chamado Silvestre, homem de bom comportamento. 

2 Pois, como sentia aversão pelo modo de viver de Francisco e de seus irmãos, para que não fosse arrastado pela temeridade em seu juízo, foi visitado pela graça superna. 

3 Viu em sonho que toda a cidade de Assis estava cercada por um dragão enorme, por cuja grandeza desmesurada parecia que toda a região seria exterminada. 

4 Viu depois uma cruz de ouro saindo da boca de Francisco: sua ponta tocava os céus, e os braços, estendidos para os lados, pareciam chegar até confins do mundo: diante dessa visão fulgurante, foi afugentado completamente aquele dragão tétrico e horroso. 

5 Quando isso lhe foi mostrado pela terceira vez, acreditando que era um oráculo divino, foi contar tudo ao homem de Deus e a seus frades, e, não muito tempo depois, abandonando o mundo, aderiu tão perseverantemente aos vestígios de Cristo, que sua vida na Ordem tronou autêntica a visão que tivera no século. 

6 

1 O homem de Deus, quando soube dessa visão, não se orgulhou por uma glória humana, mas reconhecendo a bondade de Deus em seus benefícios, foi mais fortemente animado a afugentar a malícia do antigo inimigo e a pregar a glória da cruz de Cristo. 

2 Certo dia, quando estava num lugar solitário, recordando os anos de sua vida passada e deplorando-os com amargura, desceu sobre ele a alegria do Espírito Santo, e ficou certo da remissão completa de todos os seus pecados. 

3 Depois foi arrebatado em êxtase e todo absorvido numa luz admirável e, com a capacidade mental aumentada, enxergou muito bem o que ia acontecer consigo e com seus frades no futuro. 

4 Voltando aos frades, disse: “Confortai-vos e alegrai-vos no Senhor, e não fiqueis tristes porque sois poucos, nem vos assuste a minha simplicidade ou a vossa, 

5 porque, como o Senhor me mostrou na verdade, Deus vai nos fazer crescer como uma grande multidão, e vai nos dilatar de muitas maneiras com sua bênção e graça”. 

7 

1 Como nesse meio tempo entrou na religião mais um outro homem bom, a família abençoada do homem de Deus chegou ao número setenário. 

2 Então o piedoso pai reuniu todos os filhos e lhes disse muitas coisas sobre o reino de Deus e o desprezo do mundo, sobre a abnegação da vontade própria e sobre o castigo do corpo, falando de seu propósito de envia-los pelas quatro partes do mundo. 

3 Pois a simplicidade estéril e pobrezinha do santo pai já dera sete à luz e desejava fazer nascer para Cristo Senhor todos os fiéis, chamados aos lamentos da penitência. 

4 Disse o doce pai aos filhos: “Ide anunciar aos homens a paz, pregai a penitência para a remissão dos pecados. 

5 Sede pacientes nas tribulações, vigilantes na oração, esforçados no trabalho, modestos nas palavras, graves nos costumes e gratos nos benefícios, porque por todas essas coisas está sendo preparado para vós o reino eterno”. 

6 E eles, humildemente prostrados no chão diante do servo de Deus, recebiam com alegria do espírito o mandamento da santa obediência. 

7 Ele mesmo dizia a cada um em particular: “Joga no Senhor teus pensamentos que Ele vai te alimentar (Sl 54,23)”. 

8 Costumava dizer isso todas as vezes que dirigia algum irmão para a obediência. 

9 Então também ele, sabendo que tinha sido dado aos outros como exemplo, para primeiro fazer e depois ensinar, foi com um dos companheiros para uma parte do mundo, enviando os outros seis para as outras três partes do mundo, na forma de uma cruz. 

10 Mas, passado pouco tempo, o bondoso pai, desejando a presença da prole, como não podia convocá-los para reunir-se, rogava para que isso acontecesse àquele que congrega os dispersos de Israel. 

11 Assim aconteceu que, sem nenhum chamado humano, inesperadamente, todos se reuniram, passado pouco tempo, de acordo com o seu desejo, por ação da clemência divina, não sem ficar admirados. 

12 Naqueles dias, também, com a adesão de quatro homens honestos, cresceram até o número de doze. 

8 

1 Quando o servo de Cristo viu que, devagar, estava crescendo o número dos irmãos, escreveu para si e para seus frades, com palavras simples, uma forma de vida em que, colocando a observância do Santo Evangelho como fundamento indissolúvel, inseriu mais algumas poucas coisas, que pareceram necessárias para para um modo uniforme de viver. 

2 Mas, desejando que o que escrevera fosse aprovado pelo Sumo Pontífice, resolveu ir com aquele grupo de simples à presença da Sé Apostólica, confiando só na orientação divina. 

3 Deus, vendo lá do alto o seu desejo, e que o ânimo de seus companheiros estava atemorizado por pensarem em sua simplicidade, confortou-os mostrando ao homem de Deus a seguinte visão: 

4 Parecia-lhe que estava caminhando por uma estrada, junto à qual havia uma árvore muito alta; 

5 quando ele chegou lá perto e ficou embaixo da árvore, admirando sua altura, de repente começou a ser tão aumentado por Deus lá para o alto, que pegou a ponta da árvore e curvou-a para baixo com a maior facilidade. 

6 Compreendendo plenamente o homem de Deus que o preságio dessa visão se referia à condescendência da dignidade apostólica, rejubilou-se no espírito e, tendo confortado os seus irmãos no Senhor, iniciou com eles a viagem. 

9 

1 Quando chegou à cúria romana e foi introduzido na presença do sumo pontífice, expôs-lhe sua proposta, pedindo humilde e insistentemente que aprovasse a regra de vida de que já falamos. 

2 Mas o vigário de Cristo, o senhor Inocêncio III, homem respeitado por sua sabedoria, vendo que eram admiráveis no homem de Deus a pureza de ânimo, a constância no propósito e aceso o fervor da santa vontade, sentiu-se inclinado a apresentar seu piedoso consentimento ao suplicante. 

3 Mas adiou aprovar completamente o que pedia o pobrezinho de Cristo, porque para alguns dos cardeais parecia algo novo e árduo, acima das forças humanas. 

4 Mas havia entre os cardeais um varão venerando, o senhor João de São Paulo, bispo de Sabina, que amava todo tipo de santidade e ajudava os pobres de Cristo. Inflamado pelo Espírito divino, disse ao sumo Pontífice e a seus irmãos: 

5 ”Se rejeitarmos o pedido deste pobre por ser muito árduo e novo, se o que ele pede é que lhe seja confirmada uma forma de vida evangélica, temos que tomar cuidado para não ofender o Evangelho de Cristo. 

6 Pois se alguém disser que dentro da observância da perfeição evangélica e do seu voto está contida alguma coisa de novo, irracional ou impossível, esteja certo de que blasfema contra Cristo, autor do Evangelho”. 

7 Quando isso foi apresentado, o sucessor do Apóstolo Pedro voltou-se para o pobre de cristo e disse: “Ora a Cristo, filho, para que nos mostre sua vontade através de ti, para que, conhecendo-a com maior certeza, possamos concordar com maior segurança com os teus piedosos desejos”. 

9a Acréscimo posterior. 

1 “Quando chegou à cúria romana e foi levado à presença do Sumo Pontífice, estando o Vigário de Cristo no Palácio do Latrão, passeando no lugar que chamam de Espelho, ocupado em profundas meditações, repeliu indignado o servo de Cristo como um desconhecido. 

2 Então ele foi embora humildemente e na noite seguinte foi feita esta revelação por Deus ao Sumo Pontífice: 

3 Via que entre seus pés crescia aos poucos uma palmeira e se elevava como uma árvore belíssima. 

4 Enquanto ele estava admirando o que poderia querer mostrar essa visão, a luz divina imprimiu na mente do mesmo Vigário de Cristo que essa palmeira era aquele pobre que ele tinha repelido um dia antes. 

5 Na manhã seguinte mandou que seus servos fossem procurar o pobre pela cidade. 

6 Quando o encontraram perto do Latrão, no hospital de Santo Antão, mandou que o levassem quanto antes à sua presença. 

7 Quando “foi introduzido diante” etc. como no n. 9ss. 

10 

1 Mas o servo de Deus onipotente, entregando-se totalmente à oração, obteve com devotas preces tanto o que devia proferir exterioremente como o que o papa sentiria interiormente. 

2 Pois, como tinha recebido de Deus, contou uma parábola sobre um rei rico que se casara feliz com uma mulher formosa e pobre e sobre a prole que nasceu trazendo a semelhança com o rei, que a gerou, e por isso devia ser educada em sua mesa. De sua interpretação, acrescentou: 

3 “Não se deve temer que morram de fome os filhos e herdeiros do Rei eterno, que nasceram à imagem de Cristo rei pela virtude do Espírito Santo de uma mãe pobre, e eles deverão ser gerados pelo espírito de pobreza em uma religião pobrezinha. 

4 Pois se o rei dos céus promete a seus imitadores o reino eterno, quanto mais vai servir-lhes tudo que comumente dá aos bons e aos maus?”. 

6 Tendo ouvido atentamente essa parábola e sua explicação, o Vigário de Cristo ficou muito admirado e reconheceu que, sem dúvida, Cristo tinha falado naquele homem. 

6 Mas também confirmou uma visão, que tinha recebido do céu nesse tempo, que havia de cumprir-se naquele homem, por sugestão do Espírito Santo. 

7 Pois tinha visto em sonhos, como contou, que a basílica do Latrão estava para ruir e que um homem pobrezinho, pequeno e desprezado, sustentara-a colocando embaixo as próprias costas para que não caísse. 

8 “Na verdade”, disse, é este homem que, pela obra e doutrina de Cristo, vai sustentar a Igreja”. 

9 Por isso, cheio de especial devoção, inclinou-se em tudo para o seu pedido e sempre amou o servo de Cristo com especial amor. 

10 Então, concedeu o que tinha sido pedido e prometeu conceder-lhe ainda mais. 

11 Aprovou a regra, deu um mandato de pregar a penitência também para todos os irmãos leigos que tinham acompanhado o servo de Deus, mandou que fizessem pequenas coroas e que pregassem livremente a palavra de Deus. 

Caiítulo 4 – Do progresso da Ordem sob sua mão e da confirmação da Regra anteriormente aprovada. 

1 

1 Desde então, apoiado na graça superna e na autoridade papal, Francisco iniciou a viagem para o vale de Espoleto, com muita confiança, para praticar e ensinar o Evangelho de Cristo. 

2 Mas, no caminho, quando conversava com os companheiros sobre como iriam observar de verdade a Regra que tinham recebido, como caminhariam com toda santidade e justiça diante de Deus, como seriam proveitoos entre si e serviriam de exemplo para os outros, a conversa foi longe e o tempo passou. 

3 Quando já estavam cansados pelo prolongamento do trabalho, com fome, pararam em um lugar solitário. 

4 Como não tinham nenhum jeito de providenciar a comida necessária, apresentou-se imediatamente a providência de Deus. 

5 Pois apareceu de repente um homem com um pão na mão, deu-o aos pobrezinhos de Cristo e também de repente desapareceu, sem que ficassem sabendo de onde vinha nem para onde ia. 

6 Percebendo nesse fato que a ajuda estava presente na companhia do homem de Deus, os frades se refizeram mais com o pão da liberalidade divina que com o alimento da própria carne. 

7 Além disso, repletos de consolação divina, estabeleceram com firmeza e confirmaram irrevogavelmente que nunca se afastariam da santa pobreza que tinham prometido, por nenhum impulso da escassez ou da tribulação. 

2 

1 Voltando, depois disso, ao vale de Espoleto com o santo propósito, começaram a tratar se deveriam viver no meio das pessoas ou partir para lugares solitários. 

2 Mas Francisco, o servo de Cristo, como não confiava na própria decisão nem na dos seus, pediu pela insistência da oração o beneplácito de Deus sobre a questão. 

3 Por isso, iluminado pelo oráculo da revelação superna, entendeu que tinha sido mandado pelo Senhor para lucrar para Cristo as almas que o diabo procurava arrebatar. 

4 Preferiu, então, viver mais para todos que para si sozinho, provocado pelo exemplo daquele que se dignou ser o um que morreu por todos. 

3 

1 Retirou-se, pois, o servo de Deus com os outros companheiros, a um tugúrio abandonado perto da cidade de Assis, no qual iam vivendo de acordo com a forma da santa pobreza, com muito trabalho e escassez, procurando alimentar-se mais com o pão das lágrimas do que com o das delícias. 

2 Pois lá se entregavam sem cessar às preces divinas, dedicando-se ao esforço da devota oração mais mental do que vocalmente, pois não tinham os livros de igreja em que pudessem cantar as horas canônicas. 

3 Mas no lugar deles repassavam dia e noite o livro da cruz de Cristo, olhando continuamente para Ele, ensinados pelo exemplo e pela palavra do pai, que lhes fazia um sermão contínuo sobre a cruz de Cristo. 

4 Quando os frades lhe pediram que os ensinasse a orar, disse: “Quando orardes direis Pai-nosso, e: Nós vos adoramos, Cristo, em todas as tuas igrejas, que estão em todo o mundo, e vos bendizemos porque por tua santa cruz remistes o mundo”. 

5 Ensinou-os também a louvar a Deus em tudo e por todas as criaturas, a honrar com a maior reverência os sacerdotes e também a verdade da fé, de acordo com o que é tido e ensinado pela santa Igreja romana, a crer com firmeza e a confessar com simplicidade. 

6 Eles observavam em tudo os ensinamentos do santo pai e se prostravam humildemente, orando na forma que lhes fora dada, diante de todas as igrejas e cruzes que podiam ver de longe. 

4 

1 Enquanto os frades mantinham sua moradia no referido lugar, num sábado, o homem santo entrou na cidade de Assis para pregar na manhã de domingo na igreja catedral, como era costume. 

2 Como o varão devotado a Deus pernoitasse na oração a Deus, como costumava, num tugúrio que ficava na horta dos cônegos, ausente corporalmente dos filhos, eis que, lá pela meia-noite, enquanto alguns frades descansavam e outros continuavam rezando, um carro de fogo de admirável esplendor entrou pela porta da casa e virando de um lado para o outro por três vezes no domicílio. Sobre ele permanecia um globo luminoso, com o aspecto do sol, e fez a noite ficar clara. 

3 Os que estavam acordados ficaram estupefatos, os que dormiam foram acordados apavorados, e não sentiram menos a claridade do coração que a do corpo, pois em virtude da luz admirável, a consciência de cada um ficou despida diante dos outros. 

4 Compreenderam, todos de acordo, vendo cada um tudo que havia nos corações dos outros, que o santo pai, ausente de corpo, estava presente em espírito, transfigurado naquela imagem, irradiado pelos fulgores supernos, e inflamado pelos ardores. O carro resplandecente pela virtude sobrenatural e ao mesmo tempo de fogo, lhes estava sendo mostrado pelo Senhor para que como verdadeiros israelitas caminhassem atrás daquele que, como outro Elias, tinha sido feito para Deus carro e condutor dos varões espirituais. 

5 Devemos crer que Ele abriu os olhos daqueles simples pelas preces de Francisco, para que vissem as maravilhas de Deus, que abriu outrora os olhos do menino para ver um monte cheio de cavalos e de carros de fogo ao redor de Eliseu. 

6 Quando o homem santo voltou aos frades, começou a esquadrinhar os segredos de suas consciências, a confortá-los com aquela visão maravilhosa e a predizer muitas coisas futuras sobre o progresso da Ordem. 

7 Ao descobrir numerosas coisas que transcendiam o sentido humano, os frades souberam de verdade que o Espírito Santo repousava com tanta plenitude sobre seu servo Francisco que era mais do que seguro para eles seguir atrás de sua vida e doutrina. 

5 

1 Depois disso, Francisco, pastor daquele pequeno rebanho, precedido pela graça superna, levou os doze frades para Santa Maria da Porciúncula, para que, onde pelos méritos da Mãe de Deus tivera início a ordem dos Menores, ali recebesse um aumento por seus auxílios. 

2 Também aí tornou-se um pregoeiro do Evangelho, percorrendo as cidades e os castros, anunciando o reino de Deus não com palavras doutas da sabedoria humana mas na virtude do Espírito. 

3 Para os que o viam parecia um homem de outro mundo, pois com a mente e o rosto sempre voltados para o céu, esforçava-se por arrastar todos para cima. 

4 A partir daí, a vinha de Cristo começou a germinar com brotos do odor do Senhor e, tendo produzido flores de suavidade, honra e honestidade, produziu frutos ubérrimos. 

6 

1 Pois numerosas pessoas, inflamadas pelo fervor de sua pregação, comprometiam-se com as novas leis da penitência de acordo com a forma recebida do homem de Deus. O próprio servo de Cristo decidiu chamar seu modo de viver de Ordem dos Irmãos da Penitência. 

2 Pois, como consta que o caminho da penitência é o comum para todos os que querem ir para o céu, assim ficam claros quantos sejam os méritos deste estado, que admite clérigos e leigos, solteiros e casados dos dois sexos, pelos numerosos milagres realizados por alguns deles. 

3 Pois também convertiam-se virgens para o celibato perpétuo, entre as quais Clara, a virgem queridíssima de Deus, plantinha primeira delas, como uma flor cândida primaveril deu seu perfume, e soltou raios como uma estrela especialmente brilhante. 

4 Esta, agora glorificada nos céus, é dignamente venerada pela Igrja na terra, pois foi, em Cristo, filha do santo pai Francisco pobrezinho, e mãe das senhoras pobres. 

7 

1 Da mesma forma, muitos, não só compungidos pela devoção, mas também inflamados pelo desejo de Cristo, desprezando toda a vaidade dos mundanos, seguiam os vestígios de Francisco. Estes, crescendo com os que chegavam cada dia, bem depressa alcançaram todos os confins da terra. 

2 Pois a santa pobreza, única coisa que levavam como provisão, tornava-os prontos para qualquer obediência, fortes para o trabalho e rápidos para as viagens. 

3 Como não tinham nada de terreno, não estavam presos por nenhum amor e não tinham medo de perder nada, estavam seguros em qualquer lugar, não ficavam suspensos por nenhum medo, não se distraíam por nenhum cuidado, viviam como quem não tem nada com se que preocupar e, sem pensar no dia seguinte, esperavam tranqüilos a hospedagem da tarde. 

4 Na verdade, em diversas partes do mundo, causavam-lhes maus tratos, como a pessoas desprezíveis e desconhecidas, mas o amor do Evangelho de Cristo tornara-os tão pacientes, que preferiam ir para os lugares onde sofreriam perseguições corporais do que onde, conhecida sua santidade, pudessem gloriar-se do favor humano. 

5 Para eles, a própria penúria de coisas parecia abundância, pois, segundo o conselho do Sábio, agradava-lhes o mínimo como o muito (cfr. Sr 29,30) 

6 De fato, quando alguns deles chegaram nas terras dos infiéis aconteceu que um sarraceno, com pena, ofereceu-lhes dinheiro para a comida de que precisavam, mas, como eles recusaram, o homem ficou admirado, vendo que eram pobres. 

7 Quando compreendeu, afinal, que, tendo-se feito pobres por amor de Deus, não queriam possuir dinheiro, uniu-se a eles por tão grande afeição, que se ofereceu para dar-lhes tudo que fosse necessário, quando sobrasse alguma coisa de suas posses. 

8 Ó inestimável preciosidade da pobreza, por cuja maravilhosa virtude a ferocidade bárbara de uma mente sarracena mudou-se em tão grande doçura de comiseração. 

9 Por isso seria um crime horroroso e detestável se um cristão pisasse esta nobre pérola que um sarraceno exaltou com tanta veneração. 

8 

1 Nesse tempo, um religioso da Ordem dos Crucíferos, chamado Morico, sofria, em um hospital perto de Assis, uma doença tão grave e prolongada, que os médicos já tinham decidido que estava à morte. Suplicando ao homem de Deus, pedia insistentemente por um mensageiro que se dignasse interceder por ele diante de Deus. 

2 Concordando bondosamente com ele, o bem-aventurado pai, depois de fazer uma oração, pegou migalhas de pão e, misturando-as com o óleo tirado da lâmpada que ardia diante do altar da Virgem, mandou isso ao doente através dos frades, como se fosse um remédio. 

3 Disse: “Levai este remédio o nosso irmão Morico. Com ele, pela virtude de Cristo, não só vai recobrar toda a saúde, mas também vai uni-lo perseverantemente ao nosso exército como um robusto combatente”. 

4 Logo que o doente experimentou aquele antídoto feito pela inspiração do Espírito Santo, levantou-se curado. 

5 Recebeu de Deus tão grande vigor da mente e do corpo que, ingressando na religião do santo homem e, vestido apenas com uma curta túnica, durante muito tempo usou por baixo dela um cilício junto à carne. 

6 Contente só com comidas cruas, como verduras, legumes e frutas, por muitos lustros não provou pão nem vinho, mas continuou forte e saudável. 

9 

1 Como os pequeninos de Cristo cresciam também nos méritos das virtudes, difundiu-se o odor da boa fama por toda parte, atraíam muitas pessoas de diversas partes do mundo para ver a presença do santo pai. 

2 Entre eles um famoso compositor de canções profanas, que por isso tinha sido coroado pelo imperador e então era chamado rei dos versos, resolveu ir ao homem de Deus, desprezador das coisas mundanas. 

3 Como o encontrou no castro de São Severino, pregando em certo mosteiro, agindo sobre ele a mão de Deus, viu Francisco, pregador da cruz de Cristo, marcado em forma de cruz por duas espadas atravessadas e muito brilhantes, uma das quais ia da cabeça até os pés e outra se estendia de uma mão a outra, atravessando o peito. 

4 Não conhecia de rosto o servo de Cristo mas, logo o reconheceu quando lhe foi mostrado por tão grande milagre. 

5 Estupefato, na mesma hora, pelo que viu, começou a propor-se coisas melhores. Afinal, comovido pela força de suas palavras, como se tivesse sido atravessado pela espada do espírito que saía de sua boca, desprezou completamente as pompas seculares e se uniu ao bem-aventurado pai pela profissão. 

6 Por vê-lo o homem santo perfeitamente convertido da inquietude do século para a paz de Cristo, chamou-o de Frei Pacífico. 

7 Ele, crescendo posteriormente em toda santidade, antes de ser ministro na França — pois foi o primeiro que lá exerceu esse cargo — mereceu ver mais uma vez um grande Tau na fronte de Francisco, que, destacado pela variedade de cores, embelezava seu rosto com admirável ornato. 

8 Na verdade, o homem santo venerava esse sinal com grande afeto, recomendava-o muitas vezes quando falava 

9 e o subscrevia com a própria mão nas breves cartas que mandava, como se todo o seu esforço fosse marcar o Tau, de acordo com a frase profética, na fronte das pessoas que gemiam e sofriam (cfr. Ez 9,4), deveras convertidas a Jesus Cristo. 

10 

1 Com o correr do tempo, já multiplicados os frades, o pastor começou a convocá-los solícito no lugar de Santa Maria da Porciúncula para o capítulo geral, para que, na medida da distribuição divina, desse a porção da obediência a cada um na terra da pobreza. 

2 Embora houvesse penúria de tudo que era necessário, aí se reunia às vezes uma multidão de mais de cinco mil frades, e, com a ajuda da clemência divina, havia suficiência de comida, acompanhava-a a saúde do corpo e transbordava a alegria espiritual. 

3 Mas nos capítulos provinciais, como não podia estar corporalmente presente, estava presente em espírito, pelo cuidado solícito de oorintações, pela insistência das preces e pela eficácia da bênção, embora tenha havido alguma vez em que apareceu visivelmente, por admirável obra de Deus. 

4 Pois uma vez, quando o egrégio pregador, e hoje preclaro confessor de Cristo, Antônio, pregava aos frades, no capítulo de Arles, sobre o título da cruz: Jesus Nazareno, rei dos Judeus, um frade de comprovada virtude, chamado Monaldo, olhando para a porta do capítulo por inspiração divina, viu com os olhos corporais o bem-aventurado Francisco elevado no ar, com os braços abertos em cruz, abençoando os frades. 

5 Todos os frades sentiram-se repletos de tanta consolação do espírito que o testemunho do Espírito deu-lhes interiormente a certeza da presença verdadeira do santo pai. Isso foi confirmado mais tarde por testemunho exterior, não só por sinais evidentes mas também pelas palavras do santo pai. 

6 Devemos crer, é claro, que a virtude de Deus onipotente, que permitiu que Ambrósio, bispo sagrado, estivesse presente no enterro do glorioso Martinho, para que venerasse com piedoso afeto aquele piedoso pontífice, 

7 também tornou presente o seu servo Francisco na pregação de Antônio, seu verdadeiro pregoeiro, para aprovar a veracidade do discurso, principalmente da Santa Cruz, de que era portador e ministro. 

11 

1 Quando a Ordem já estava expandida, quis que a forma de vida aprovada pelo senhor Inocêncio fosse confirmada para sempre por seu sucessor Honório, pois foi animado para isso por uma revelação de Deus. 

2 Parecia-lhe que estava recolhendo da terra migalhinhas de pão muito miúdas, que tinha que dar a muitos frades esfomeados que estavam ao seu redor. 

3 Como ficou com medo de distribuir migalhas tão pequenas, que poderiam cair das mãos, disse-lhe uma voz do alto: “Francisco, faz uma hóstia só com as migalhas e dá aos que quiserem comer”. 

4 Quando fez isso, cada um que não a recebia devotamente ou, depois de receber, desprezava o dom, logo ficava marcado pela lepra. 

5 De manhã, o homem santo contou tudo isso aos companheiros, condoído porque não percebia o mistério da visão. 

3 Mas no dia seguinte, como insistia vigilante na oração, ouviu uma voz do céu que lhe dizia assim: “Francisco, as migalhas da noite passada são as palavras evangélicas, a hóstia é a regra, a lepra é a iniqüidade”. 

7 Querendo, por isso, redigir a Regra para ser confirmada numa forma mais abreviada, de acordo com o que dissera a visão, pois ficara muito extensa pelo acréscimo de citações evangélicas, foi levado pelo Espírito Santo e subiu a um monte com dois companheiros. Lá, jejuando, contente só com pão e água, fez com que fosse escrita conforme o Espírito Santo sugeria ao orante. 

8 Quando desceu do monte, entregou-a ao seu vigário para que a guardasse mas ele, poucos dias depois, disse que tinha sido perdida por descuido. Então o homem santo voltou ao lugar solitário e logo tornou a faze-la como a anterior, como se recebesse as palavras da boca de Deus. E conseguiu que fosse confirmada, como desejara, pelo supradito senhor papa Honório, no oitavo ano de seu pontificado. 

9 Quando exortava fervorosamente os frades a observá-la, dizia que nada tinha colocado de sua cabeça, mas fizera escreve-la como fora divinamente revelada. 

10 E para que isso constasse mais certamente pelo testemunho de Deus, poucos dias depois foram-lhe impressos os estigmas do Senhor Jesus pelo dedo do Deus vivo, como se fossem uma bula do sumo pontífice de Cristo, para plena confirmação da Regra e recomendação de seu autor, como vai ser dito em seu lugar, mais adiante, depois de falarmos de suas virtudes. 

Capítulo 5 – Sobre a austeridade de vida e como as criaturas o consolavam. 

1 

1 Quando Francisco, o homem de Deus, viu que, a seu exemplo, muitos se animavam com espírito fervoroso a carregar a cruz de Cristo, animou-se também ele como um bom comandante do exército de Cristo a chegar à palma da vitória pela culminância da virtude invicta. 

2 Atendendo àquela palavra do Apóstolo: os que são de Cristo crucificaram sua carne com os vícios e concupiscências: para levar a armadura da cruz em seu corpo, era tão rigorosa a disciplina com que reprimia os apetites sensuais que mal tomava o que era necessário para seu sustento. 

3 Pois dizia que era difícil satisfazer à necessidade do corpo e deixar de obedecer à inclinação dos sentidos. 

4 Por essa razão mal admitia alimentos cozidos quando estava com saúde, e raramente; mas se os aceitava, temperava com cinzas ou, como aconteceu muitas vezes, misturando água tornava o sabor insípido. 

5 Que vou falar de beber vinho se, quando estava ardendo de sede mal bebia a água suficiente? 

6 Inventava novos modos de maior abstinência e cada dia aumentava seu exercício. Embora já tivesse atingido o cume da perfeição, como alguém que estava começando, fazia alguma coisa nova punindo com aflições a má inclinação da carne. 

7 Quando saía pelo mundo para pregar o Evangelho, conformava-se aos que o recebiam na qualidade dos alimentos, mas logo que voltava a seu retiro observava severamente a rígida sobriedade da abstinência. 

8 Dessa maneira, sendo austero consigo, humano com o próximo, submisso ao Evangelho de Cristo em tudo, não só quando fazia abstinência mas mesmo quando comia dava um exempo edificante. 

9 O chão nu era freqüentemente a cama para seu pequeno corpo cansado, e muitas vezes dormia sentado, apoiando a cabeça em um tronco ou numa pedra, 

10 vestido só com uma túnica curta, servindo ao Senhor no frio e na nudez. 

2 

1 Quando lhe perguntaram, uma vez, como podia defender-se do rigor do frio inverno com uma roupa tão escassa, respondeu com fervor de espírito: “Se tivéssemos por dentro a chama do desejo da pátria eterna, suportaríamos com facilidade esse frio de fora”. 

2 Tinha horror a roupas macias, gostava da asperidade, afirmando que por isso João Batista foi louvado pela boca divina. 

3 Se alguma vez sentia algo mais macio na túnica que lhe haviam dado, costurava umas cordinhas por dentro, porque dizia que não era nas cabanas dos pobres mas nos palácios dos príncipes que se deviam buscar tecidos macios, de acordo com a palavra da Verdade. 

4 Pois aprendera por experiência que os demônios se aterrorizavam com a aspereza, mas se animavam para tentar mais fortemente aos que estão nas delícias e na moleza. 

5 Por isso, como certa noite por causa da doença da cabeça e dos olhos, fora do seu costume, estava com a cabeça em um travesseiro de penas, um demônio que entrou nele e o perturbou até de manhã, inquietando-o muito no esforço da santa oração, até que, chamando um companheiro, mandou levar para longe da cela o travesseiro com o demônio. 

6 Quando o frade saiu da cela com o travesseiro, perdeu as forças e o uso de todos os membros até que, ouvindo a voz do santo pai, que soube disso em espírito, conseguiu a devolução completa do vigor do coração e do corpo. 

3 

1 Rigoroso na disciplina, estava em contínua vigilância sobre si mesmo, prestando muita atenção para conservar a pureza do homem interior e exterior. 

2 Por isso, lá pelos primórdios de sua conversão, no tempo do inverno mergulhava muitas vezes em um buraco cheio de gelo, para submeter perfeitamente o inimigo doméstico e preservar intacta do incêndio da voluptuosidade a veste do pudor. 

3 Assegurava que, para o homem espiritual, era mais fácil tolerar um grande frio na carne do que sentir na mente o calor do desejo carnal, por menor que fosse. 

4 

1 Numa vez em que estava entregue à oração numa cela do eremitério de Sarteano, o inimigo antigo chamou-o três vezes: “Francisco, Francisco, Francisco!”. 

2 Quando lhe perguntou o que queria, respondeu enganosamente: “Não há nenhum pecador no mundo que, se se converter, não vai ser perdoado por Deus; mas qualquer um que se matar pela dura penitência, não vai encontrar eternamente a misericórdia”. 

3 O homem de Deus percebeu imeditamente, por uma revelação de Deus, o engano do inimigo, como estava querendo faze-lo voltar à moleza. 

4 Pois isso foi indicado pelo acontecimento seguinte. 

5 Com efeito, pouco depois, por instigação daquele cujo hálito faz arder as brasas (cfr. Jó 41,12), ele foi tomado por uma grave tentação da carne. 

6 Quando a percebeu, o amante da castidade, tirou a roupa, começou a se bater muito fortemente com uma corda e dizia: “Vamos, irmão burro, se assim te convém ficar, assim precisas agüentar o chicote. 

7 O hábito serve à religião, porta um sinal de santidade, um libidinoso não pode roubá-lo; se queres ir por outro caminho, que te vás!”. 

8 Animado, além disso, por um admirável fervor de espírito, abriu a cela, saiu lá para fora, na horta, e mergulhando na neve alta o corpo já despido, começou a fazer com as mãos cheias sete figuras. 

9 Depois apresentou-as a si mesmo, falando assim a seu homem exterior: “Olha, esta maior é a tua esposa, estas quatro são os dois filhos e as duas filhas, e mais a criada, que é bom ter para servi-los. 

10 Apressa-te então para vesti-los, porque estão morrendo de frio. 

11 Mas se tantos cuidados com eles te molestam, serve só a Deus com solicitude!”. 

12 Vencido, o tentador foi logo embora, e o homem santo voltou para a cela com a vitória; porque, enquanto gelou bem penalmente por fora, interiormente apagou de tal forma o ardor da paixão, que depois nunca mais sentiu a mesma coisa. 

13 Um frade que, então, estava em oração, viu tudo isso ao clarão da lua. 

14 Quando o homem de Deus soube que ele tinha visto, contou-lhe o processo da tentação e mandou que, enquanto ele estivesse vivo, não contasse o que vira a nenhum vivente. 

5 

1 Mas não ensinava apenas que se devia mortificar os vícios da carne e frear seus incentivos, mas também que era preciso guardar com a maior vigilância os sentidos exteriores, pelos quais a morte entra na alma. 

2 Mandava evitar com mais solicitude ainda as familiaridades, conversas e olhares das mulheres, que para muitos são ocasião de ruína, afirmando que desse modo o fraco se quebra e o forte muitas vezes fraqueja no espírito. 

3 Dizia que quem trata com elas, a não ser um homem provadíssimo, não escapava tão fácil de seu contágio, pois, como diz a escritura, é como andar no fogo sem queimar os pés (cfr. Pr 6,28). 

4 Assim, ele mesmo a tal ponto afastara seus olhos, para que não vissem esse tipo de vaidade, que, como disse uma vez a um companheiro, não reconhecia quase nenhuma pelo rosto. 

5 Pois não julgava seguro deixar entrar na interioridade as imagens de suas formas, que podem ou reacender o foguinho da carne domada, ou manchar a brancura da mente pudica. 

6 Também afirmava que era frívola a conversação com as mulheres, com a exceção da confissão ou de uma instrução brevíssima, de acordo com o que é necessário para a salvação ou conveniente para a honestidade. 

7 ”Que assuntos tem um religioso para tratar com uma mulher”, dizia, “a não ser que ela esteja pedindo religiosamente uma santa penitência ou um conselho para viver melhor”? 

8 Por segurança demais, teme-se menos o inimigo, e o diabo, se pode pegar o cabelo de um homem, logo transforma-o numa trave”. 

6 

1 Ensinava que se deve fugir muito bem do ócio como o maior esgoto de maus pensamentos, e demonstrava com seu exemplo que a carne rebelde e preguiçosa tem que ser domada por contínuas disciplinas e frutuosos trabalhos. 

2 Por isso chamava seu corpo de irmão burro, que devia ser submetido a pesadas cargas, apanhar com chicotadas freqüentes e ser sustentado com comida ordinária. 

3 Se via alguém ocioso e à-toa, querendo comer o trabalho dos outros, achava que devia ser chamado de irmão mosca, porque sem fazer nada de bom e estragando as obras boas dos outros, torna-se vil e abominável para todos. 

4 Por isso disse uma vez: quero que meus frades trabalhem e se exercitem para que não fiquem vagueando com o coração e a língua em coisas ilícitas por estarem entregues ao ócio”. 

5 Queria que o silêncio evangélico fosse observado pelos frades, isto é, que se abstivessem solicitamente de qualquer palavra ociosa em todo tempo, porque no dia do juízo vão prestar contas disso. 

6 Mas se encontrasse um frade acostumado a palavras vazias, corrigia-o duramente, 

7 afirmando que a taciturnidade modesta e de coração puro é guarda, e não pequena, da virtude, pois se diz que tanto a vida quanto a morte estão nas mãos da língua (cfr. Pr 18,21), não tanto pelo gosto quanto pela fala. 

7 

1 Mas embora se esforçasse quanto podia para levar os frades a uma vida austera, não lhe agradava uma severidade intransigente, que não se reveste de entranhas de misericórdia nem é temperada com o sal da discrição. 

2 Pois como, uma noite, um dos frades, estava tão atormentado de fome por causa da excessiva abstinência, e não conseguia descansar, quando o piedoso pastor percebeu que havia perigo iminente para sua ovelha, chamou o frade, serviu-lhe pão e, para que não ficasse envergonhado, começou ele mesmo a comer primeiro, e a convida-lo docemente a comer. 

3 O frade deixou de lado a vergonha, pegou a comida, ficou muito contente porque, pela circunspecta condescendência do pastor, escapou do prejuízo e recebeu um não pequeno exemplo de edificação. 

4 De manhã, o homem de Deus reuniu os frades, contou o que tinha acontecido de noite e acrescentou esta prudente admoestação: “Irmãos, que vos sirva de exemplo neste caso não a comida mas a caridade”. 

5 Ensinou-os também a seguir a discrição como condutora das virtudes, não aquela que é sugerida pela carne, mas a que foi ensinada por Cristo, cuja vida sacratíssima conta que é um exemplo de perfeição. 

8 

1 E como não é possível ao homem cercado pela enfermidade da carne seguir tão perfeitamente o Cordeiro sem mácula e crucificado, sem que contraia algumas manchas, assegurava como verdade indiscutível que todos que trabalham pela vida de perfeição devem lavar-se todos os dias nos rios de lágrimas. 

2 Pois ainda que já tivesse conseguido uma pureza admirável do coração e do corpo, não parava de lavar seus olhos da mente com rios constantes de lágrimas, não se importando com o prejuízo dos olhos corporais. 

3 E como pelo pranto contínuo caiu numa gravíssima doença dos olhos, quando o médico lhe sugeriu que devia abster-se das lágrimas se queria escapar da cegueira da visão corporal, tinha que parar de chorar, o homem santo respondeu: 

4 “Irmão médico, por amor da luz que temos em comum com as moscas, não podemos repelir nem um pouco a visita da luz eterna, porque não é o espírito que recebe o benefício da luz por causa da carne mas a carne é que o recebe por causa do espírito”. 

5 É claro que preferia perder a luz da visão corporal que impedir, pela repressão da visão interior, as lágrimas, pelas quais limpa-se o olho interior, para poder ver a Deus. 

9 

1 Como, uma vez, por conselho dos médicos e por insistente persuasão dos frades, tivesse que se submeter a um tratamento de cauterização, o homem de Deus consentiu humildemente, porque viu que isso seria ao mesmo tempo salutar e áspero. 

2 Foi, então, chamado o cirurgião, que colocou no fogo o instrumento de ferro para fazer a cauterização. 

3 Mas o servo de Cristo, confortando o corpo já abalado pelo horror, começou a falar ao fogo como amigo, dizendo: “Meu irmão fogo, o Altíssimo creou-te poderoso, bonito e útil, com uma beleza que as outras criaturas invejam. 

4 Sê-me propício nesta hora, sê-me cortês! 

5 Peço ao grande Senhor que te criou, que tempere pra mim o teu calor, para que queime suavemente e eu possa agüentar”. 

6 Terminada a oração, fez o sinal da cruz sobre o instrumento de ferro incandescente e depois continuou intrépido 

7 O ferro penetrou crepitando na tenra carne, estendendo-se a cauterização da orelha até o supercílio. 

8 Sobre a dor causada por aquele fogo, o próprio santo contou, dizendo aos frades: “Louvai o Altíssimo, porque eu vos digo que, na verdade, nem senti o ardor nem dor alguma da carne”. 

9 E, virando-se para o médico: “Se a carne ainda não está bem queimada, põe de novo!”. 

10 O médico, percebendo tão poderosa virtude em carne tão inválida, ficou admirado e exaltou o milagre divino dizendo: “Eu vos digo, irmãos, hoje eu vi maravilhas!”. 

11 E porque tinha chegado a tão grande pureza que a carne estava de acordo com o espírito e o espírito com Deus numa harmonia admirável, aconteceu, por ordenação divina, que a criatura, servindo a seu Autor, submeteu-se à vontade e ao comando do santo de forma tão admirável. 

10 

1 Em outra ocasião, no eremitéio de Santo Urbano, sofrendo o servo de Deus de uma doença muito grave, sentiu que lhe faltavam as forças e pediu um copo de vinho. Responderam-lhe que não havia nenhum vinho para lhe dar. Então mandou trazer água, e a abençoou fazendo um sinal da cruz. 

2 Na mesma hora o que era água pura transformou-se em ótimo vinho e o que a pobreza do lugar deserto não pôde foi obtido pela pureza do homem santo. 

3 Quando o provou, sarou depressa com tanta facilidade que a novidade do sabor e a renovação da saúde, transformando sobrenaturalmente o que se podia provar e quem o provou, confirmaram com duplo testemunho que, nele, despir o homem velho e vestir o novo eram coisas perfeitas. 
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1 Mas não era só a criatura que servia à vontade do servo de Deus, pois também a providência do Criador condescendia ao seu desejo em toda parte. 

2 Pois, certa vez, como seu corpo estava prostrado pelo conjunto de muitas doenças, teve o desejo de ouvir algum som harmônico, para estimular a alegria do espírito. Como a decência da honestidade não permitiu que isso fosse feito por uma pessoa, compareceu o serviço dos anjos para satisfazer o desejo do homem santo. 

3 Pois certa noite, estando ele acordado e meditando sobre o Senhor, soou de repente uma cítara de admirável harmonia e suavíssima melodia. 

4 Não se via ninguém, mas a própria variedade que seus ouvidos sentiam insinuava que um citarista ia e voltava daqui para lá. 

5 Com o espírito dirigido para Deus, ele ficou tão enlevado por aquela dulcíssima música, que achou que tinha sido mudado para outro mundo. 

6 Isso também não ficou oculto aos frades que lhe eram familiares, que, por indícios certos, percebiam freqüentemente que ele era visitado pelo Senhor com extraordinárias e freqüentes consolações, de modo que não podia absolutamente ocultá-las. 
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1 Outra vez, viajando o homem de Deus com um companheiro entre a Lombardia e a Marca de Treviso para pregar, à margem do Pó sobreveio a escuridão tenebrosa da noite. 

2 Como o caminho estava exposto a muitos e grandes perigos por causa das trevas, do rio e dos brejos, disse o companheiro ao homem santo: “Pai, ora para que nos livremos dos perigos que nos ameaçam!”. 

3 Respondeu-lhe o homem de Deus com muita confiança: “Deus tem poder, se aprouver à sua doçura, para dissipar a escuridão das trevas e nos dar o dom da luz”. 

4 Mal acabara de falar e e eis que tanta luz começou a irradiar em torno deles pela virtude superna que, embora a noite fosse escura nos outros lugares, eles podiam ver em luz clara não só o caminho mas muitas coisas ao redor. 

6 Orientados corporalmente e confortados espiritualmente por essa luz, chegaram incólumes até o lugar do hospício, por não curto caminho, cantando hinos e louvores divinos. 

6 Calcula como foi de admirável limpeza e grande virtude este homem, se ao seu aceno o fogo tempera seu ardor, a água muda de gosto, a melodia angélica vem consolar e a luz divina orientar, de maneira que, assim santificados, os sentidos do santo homem, prova-se que a máquina do mundo o servia. 

Capítulo 6 – Sobre a humildade e a obediência e sobre as condescendências divinas feitas ao seu desejo. 

1 

1 A humildade, defesa e ornamento de todas as virtudes, tinha cumulado o homem de Deus com uma produtividade abundante. 

2 No seu próprio modo de ver ele não passava de um pecador, quando, na verdade, era um espelho e esplendor de todo tipo de santidade. 

3 Como um arquiteto sábio, esforçou-se por edificar a si mesmo sobre ela (a humildade), como aprendera de Cristo. 

4 Dizia que por isso o Filho de Deus tinha descido das alturas do seio paterno para as nossas coisas desprezíveis, para ensinar a humildade, Senhor e Mestre, por exemplo e por palavra. 

5 Esforçava-se por isso, como discípulo de Cristo, por tornar-se desprezível aos seus olhos e aos dos outros, recordando o que foi dito pelo sumo Mestre: O que é elevado para os homens, para Deus é abominação (Lc 16,15). 

6 Mas também costumava dizer o seguinte: “Quanto o homem é diante de Deus, é isso e nada mais”. 

7 Por isso achava um erro ser agraciado com os favores humanos, alegrava-se com os opróbrios e se entristecia com os louvores. 

3 Preferia ouvir que o criticavam e não que o elogiavam, sabendo que as críticas o levavam a emendar-se, mas os louvores o empurravam para cair. 

9 Por isso, muitas vezes, quando as pessoas exaltavam nele os méritos da santidade, mandava a algum frade que, pelo contrário, dissesse palavras de desprezo inculcando-as em seus ouvidos. 

10 E quando esse frade, mesmo contra a própria vontade, chamava-o de rude, mercenário, inexperiente, inútil, ele respondia todo feliz na mente e no rosto: 

11 “Que o Senhor te abençoe, filho querido, porque tu dizes as coisas mais verdadeiras, e é isso que o filho de Pedro de Bernardone tem que ouvir”. 

2 

1 Para tornar-se desprezível diante dos outros, não se envergonhava de manifestar diante de todo o povo os próprios defeitos, na pregação. 

2 Uma vez aconteceu que, agravado pela doença, relaxou um pouquinho o rigor da abstinência para recuperar a saúde. 

3 Mas quando recuperou e tudo as forças do corpo, como verdadeiro desprezador de si mesmo e animado para envergonhar a própria carne, disse: “Não é conveniente que o povo ache que eu faço abstinência e que eu, pelo contrário, esteja carnalmente comendo escondido”. 

4 Por isso levantou-se, inflamado pelo espírito da santa humildade, convocou o povo na praça de Assis e, solenemente, com muitos frades que levou consigo, entrou na igreja maior com uma corda amarrada no pescoço, e mandou que o levassem diante de todos, despido, só com os calções, até a pedra em que costumavam colocar os malfeitores que tinham que ser punidos. 

5 Subindo nela, embora estivesse com ebre quartã e enfraquecido, pregou com muito vigor de ânimo num tempo de frio cortante, e afirmou para todos os que estavam ouvindo que ele não devia ser honrado como um homem espiritual, mas antes devia ser desprezado por todos como um carnal e glutão. 

6 Os que tinham comparecido, vendo todo esse espetáculo, ficaram admirados, e como já conheciam sua austeridade, compungidos com um devoto coração, proclamavam que sua humildade era mais admirável do que imitável. 

7 Embora isso mais pareça um portento que um exemplo, de acordo com o vaticínio profético, fica na verdade como um documento da perfeita humildade, 

8 pelo qual o seguidor de Cristo é instruído a ter que desprezar o elogio de um louvor transitório, a esmagar a grandeza da jactância que incha e a confutar a mentira da simulação fraudulenta. 

3 

1 Fazia muitas coisas desse modo com freqüência, parecendo por fora um vaso de perdição para possuir interiormente o espírito de santificação. 

2 Procurava guardar no segredo de seu peito os bens do Senhor, não querendo manifestar uma glória que podia ser ocasião de ruína. 

3 Pois, muitas vezes, quando era exaltado por muitos, dizia algo assim: “Ainda posso ter filhos e filhas, não me louveis como seguro!. 

4 Ninguém deve ser louvado quando não se sabe como vai acabar”. 

5 Dizia isso aos que louvavam; mas a si mesmo dizia: Francisco, se o Altíssimo desse tanto a um ladrão, ele seria mais agradecido do que tu!”. 

6 Aos frades dizia muitas vezes: “Ninguém deve se satisfazer com iníquo aplauso por coisas que um pecador também pode fazer”. 

7 Dizia: “Um pecador pode jejuar, orar, chorar e castigar a própria carne. 

8 Só não pode isto: ser fiel ao seu Senhor. 

9 Por isso só devemos gloriar-nos se prestamos ao Senhor a sua glória, se atribuímos a Ele tudo que nos dá, servindo-o fielmente”. 
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1 Mas para ter lucro de muitos modos e para aproveitar para seu merecimento todo o tempo presente, este comerciante evangélico preferiu ser súdito e não superior, e mais obedecer do que mandar. 

2 Por isso, renunciando ao cargo de geral, pediu um guardião a cuja vontade se submetesse em tudo. 

3 Pois afirmava que era tão copioso o fruto da santa obediência que não passava nada do tempo sem lucro para os que submetiam o pescoço aos eu jugo. 

4 Por isso se acostumara e prometer sempre obediência ao irmão com quem andava, e a observá-la. 

5 Uma vez, disse aos companheiros: “Entre outras coisas que a piedade divina dignou-se dar-me, está a graça de obedecer diligentemente ao noviço de uma hora, se me fosse dado como guardião, como ao mais antigo e discreto dos frades. 

6 “O súdito, dizia, não deve considerar em seu prelado o homem mas aquele por cujo amor se submeteu. 

7 Pois quanto mais desprezível for quem preside, tanto mais agrada a humildade do obediente”. 

8 Certa vez, quando lhe perguntaram quem devia ser julgado um verdadeiro obediente, deu como exemplo a semelhança de um corpo morto. 

9 Disse: “Pega um cadáver exânime, e põe onde quiser! 

10 Verás que não vai desgostar do movimento, nem murmurar do lugar, nem reclamar se o tirarem. 

11 Se o colocarem numa cátedra, não vai olhar para cima mas para baixo; se o vestirem de púrpura, vai ficar duplamente pálido. 

12 Esse é o verdadeiro obediente que não julga por que foi movido, não se importa onde foi posto, não insiste para ser transferido; 

13 elevado a um cargo, mantém a humildade costumeira, e quanto mais honrado mais se julga indigno”. 
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1 Disse uma vez a seu companheiro: “Não acho que sou um frade menor se não estiver no estado que vou te descrever: 

2 Eis que sou prelado dos frades, vou ao capítulo, prego e admoesto os frades, e no fim dizem contra mim: Não és conveniente para nós, porque és iletrado, não sabes falar, idiota e simples. 

3 Afinal sou posto para fora com opróbrio, desprezado por todos. 

4 Eu te digo que, se não ouvir essas palavras com a mesma cara, com a mesma alegria e com o mesmo propósito de santidade, não sou absolutamente frade menor”. 

5 E acrescentava: “Na prelatura há uma queda; no louvor, um precipício, na humildade do súdito, lucro da alma. 

6 Então por que vamos dar mais importância aos perigos que às vantagens se o tempo nos foi dado para ser aproveitado?”. 

7 Foi por essa razão que Francisco, exemplo de humildade, quis que seus frades se chamassem menores, e que os prelados de sua Ordem fossem ministros, também para usar as palavras do Evangelho, que prometera observar, e pelo próprio nome aprendessem os seus discípulos que estavam entrando na escola do humilde Cristo para aprender a humildade. 

8 Na verdade, o mestre da humildade, Cristo Jesus, para formar os discípulos na perfeita humildade, disse: Quem, entre vós, quiser ser o maior, seja o vosso ministro; e quem entre vós quiser ser o primeiro, seja o vosso servo. (Mt 20,26-27). 

9 O senhor ostiense, protetor e principal promotor da Ordemd os Frades Menores, que, mais tarde, de acordo com a predição do santo, foi sublimado à honra do sumo pontificado, com o nome de Gregório IX, perguntou-lhe um dia se estaria de acordo em que frades seus fossem promovidos às dignidades eclesiásticas, e ele respondeu: “Senhor, meus frades são chamados de menores para não presumirem ser maiores. 

10 Se queres que dêem fruto na Igreja de Deus, mantende-os e conservai-os no estado de sua vocação, e não permitais absolutamente qu sejam promovidos às prelaturas eclesiásticas”. 
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1 E como preferia a humildade às honras tanto em si como em todos os seus súditos, Deus, que ama os humildes, julgava-o digno dos mais altos postos, como mostrou uma visão celeste a um frade que era homem de virtude e de notável devoção. 

2 Como estava em companhia do santo homem de Deus e estivesse orando junto dele em uma igrja deserta com fervoroso afeto, arrebatado em êxtase, viu, entre muitos tronos no céu, um mais digno que os outros, ornado de pedras preciosas e refulgindo com toda glória. 

3 Admirado interiormente pela refulgência do destacado trono, começou a pensar ansiosamente quem deveria assumi-lo. 

4 Ouviu, nesse meio tempo, uma voz que lhe dizia: “Este trono foi de um dos que caiu e agora está reservado ao humilde Francisco”. 

5 Quando, afinal, o frade voltou do arrebatamento na oração, acompanhou, como costumava, o homem bem-aventurado que ia indo para fora. 

6 Caminhando pela estrada, falavam um com o outro sobre Deus, e o frade, não esquecido de sua visão, perguntou-lhe espertamente o que achava de si mesmo. 

7 Disse-lhe o humilde servo de Cristo: “Acho que sou o maior dos pecadores”. 

8 Como o frade lhe dissesse, ao contrário, que não podia dizer nem pensar isso em sã consciência, acrescentou: “Se algum homem, por mais celerado que fosse, recebesse tanta misericórdia de Cristo, eu acho com certeza que seria muito mais agradecido a Deus do que eu”. 

9 O frade ficou confirmado, ao ouvir humildade tão admirável, sobre a verdade da visão que tivera, sabendo, pelo testemunho do sagrado Evangelho, que o verdadeiramente humilde é exaltado à excelência da glória de onde é jogado o soberbo. 
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1 Em outra ocasião, quando estava rezando numa igreja deserta em Monte Casale, na província de Massa, soube pelo espírito que ali havia umas sagradas relíquias. 

2 Vendo, não sem dor, que elas tinham ficado privadas da devida honra, mandou aos frades que as levassem com reverência para o seu lugar. 

3 Entretanto, como se ausentou deles por causa urgente, os filhos se esqueceram do que o pai tinha mandado e negligenciaram o mérito da obediência. 

4 Mas um dia, querendo celebrar os sagrados mistérios, quando tiraram a coberta de cima do altar, encontraram, admirados, ossos muito bonitos e bem perfumados, vendo as relíquias que tinham sido trazidas não pela mão humana mas pela virtude de Deus. 

5 Voltando pouco depois, o varão devoto de Deus começou a perguntar diligentemente se tinham feito o que mandara a respeito das relíquias. 

6 Confessando humildemente a culpa de terem negligenciado a obediência, os frades receberam o perdão, com a pena. 

7 E disse o santo varão: “Bendito seja o Senhor meu Deus, que cumpriu por si mesmo o que deveríeis ter feito!”. 

8 Considera diligentemente o cuidado da divina providência sobre o nosso pó, e calcula a excelente virtude do humilde Francisco aos olhos de Deus! 

9 Pois quando o homem não obedeceu à sua ordem, Deus obedeceu ao seu desejo. 
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1 Uma vez Francisco chegou a Ímola e foi ao bispo da cidade para pedir humildemente que, com o seu beneplácito, pudesse chamar o povo para pregar. 

2 O bispo respondeu-lhe com dureza: “Irmão, basta que eu pregue ao meu povo”. 

3 Ele inclinou a cabeça como verdadeiro humilde, saiu e, depois de uma horinha, voltou para dentro. 

4 Quando o bispo, um tanto perturbado perguntou-lhe o que queria pedir dessa vez, respondeu com coração e voz humildes: “Senhor, se o pai expulsa o filho por uma porta, ele tem que voltar pela outra”. 

5 Vencido pela humildade, o bispo abraçou-o de rosto alegre, dizendo: “Tu e todos os teus frades de agora em diante pregareis em minha diocese com a minha licença, porque isso foi merecido pela santa humildade”. 
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1 Aconteceu que, uma vez, ele chegou a Arezzo, quando toda a cidade estava abalada por uma guerra interna que já ameaçava de perto uma ruína. 

2 Hospedado num subúrbio, viu os demônios exultando sobre a cidade e atiçando os cidadãos perturbados para matarem uns aos outros. 

3 Para afugentar aqueles sediciosos poderes aéreos, mandou adiante como um pregoeiro Frei Silvestre, homem da simplicidade de uma pomba, dizendo: “Vá diante da porta da cidade e, da parte de Deus onipotente, manda aos demônios que, em virtude da obediência, saiam rapidamente”. 

4 O verdadeiro obediente apressou-se a cumprir o que o pai mandara e, chamando antes com louvores a atenção da face do Senhor, começou a clamar fortemente diante da porta da cidade: “Da parte de Deus onipotente, e por ordem de seu servo Francisco, ide para longe daqui, demônios todos!”. 

5 A cidade voltou na mesma hora à paz, e os cidadãos todos reformaram em si com toda tranqüilidade os direitos da civilidade. 

6 Expulsa, então, a soberba furibunda dos demônios que tinha cercado aquela cidade como num assédio, sobreveio a sabedoria do pobre, isto é, a humildade de Francisco, devolvendo a paz e salvando a cidade. 

7 Pois pelos méritos da árdua virtude da obediência, o humilde tinha conseguido um domínio tão poderoso sobre aqueles espíritos rebeldes e malvados, que comprimiu suas ferozes maldades e desbaratou suas importunas violências. 
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1 É certo que os soberbos demônios fogem das excelsas virtudes dos humildes, a não ser quando, alguma vez, para resguardar a humildade, a divina clemência permite que seja esbofeteada, como escreve de si mesmo o Apóstolo (cfr. 2Cor 12,7), e Francisco comprovou pela experiência. 

2 Pois convidado pelo senhor cardeal Leão da Santa Cruz para morar um pouquinho com ele em Roma, concordou humildemente, por sua reverência e amor. 

3 Na primeira noite, quando quis descansar depois da oração, sobrevieram demônios levantando-se atrozmente contra o soldado de Cristo. 

4 Depois de ter batido nele por muito tempo e com dureza, no fim deixaram-no meio morto. 

5 Quando eles foram embora, o companheiro foi chamado e veio. O homem de Deus contou-lhe o acontecido e acrescentou: “Eu creio, irmão, que os demônios, que nada podem a não ser o que a providência superna dispõe, caíram tão ferozmente em cima de mim porque não dá boa impressão isso de eu ficar na casa dos magnatas. 

6 Os meus frades que moram em lugares pobrezinhos, ouvindo dizer que estou com os cardeais, talvez suponham que estou me implicando em coisas mundanas, conseguindo honras e me enchendo de delícias. 

7 Por isso acho melhor que aquele que é posto como exemplo fuja das cortes e viva humildemente entre os humildes nos lugares humildes, para fortalecer o ânimo dos que sofrem penúrias, suportando as mesmas coisas”. 

8 De manhã, foram despedir-se do cardeal, apresentando uma humilde desculpa. 
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1 Pois o homem santo detestava a soberba, origem de todos os males, e a desobediência, sua pior prole, mas não era menor o apreço que tinha pela humildade da penitência. 

2 Aconteceu que uma vez foi-lhe apresentado um frade que, contra a lei da obediência, tinha feito algo que precisava ser corrigido pela disciplina da justiça. 

.3 Mas quando o varão de Deus viu que aquele frade estava verdadeiramente compungido, por sinais evidentes, foi levado a perdoá-lo por amor da humildade. 

4 Todavia, para que a facilidade do perdão não fosse um incentivo para o erro, mandou que se tirasse o capuz do frade jogando-o no meio das chamas, para que todos percebessem com quanta e qual espécie de vigança era preciso dar valor à ofensa da desobediência. 

5 Quando o capuz já estava havia algum tempo no meio do fogo, mandou tirá-lo e devolve-lo ao frade humildemente penitente. 

6 Que maravilha! O capuz foi tirado do meio das chamas sem ter nenhum vestígio de queimadura. 

7 Assim aconteceu que Deus, só com esse milagre, recomendou a vritude do homem santo e a humildade da penitência. 

8 Por isso a humildade de Francisco deve ser dignamente seguida, pois mereceu tão admirável dignidade também na terra: inclinou Deus ao seu desejo, mudou a disposição de um homem, avassalou com sua ordem a maldade dos demônios e refreou a voracidade das chamas só com o seu desejo. 

9 Certamente esta é a virtude que exalta os que a possuem, presta reverência a todos e merece ser honrada por todos. 

Capítulo 7 – Sobre o amor à pobreza e a admirável solução nas necessidades. 

1 

1 Entre outros dons dos carismas que Francisco obteve do generoso Doador, mereceu uma certa prerrogativa de crescer nas riquezas da simplicidade pelo altíssimo amor da pobreza. 

2 Levando em conta o homem santo que essa virtude tinha sido tão familiar ao Filho de Deus e já estava repelida por quase todo o mundo, esforçou-se por desposá-la com um amor perpétuo, pois por ela não só deixou pai e mãe, mas também distribuiu tudo que podia ter. 

3 Não houve ninguém tão cobiçoso de ouro como ele da pobreza, nem tão solícito para guardar algum tesouro quanto ele guardou a pérola evangélica. 

4 Seu rosto ficava ofendido principalmente nisto: se via alguém entre os frades que não estivesse em tudo de acordo com a pobreza. 

5 De fato, ele mesmo, desde o princípio da religião até a morte, ficou contente de ser rico com a tunica, o cordão e os calções. 

6 Recordava com freqüência e com lágrimas a pobreza de Jesus Cristo e de sua Mãe. 

7 Por isso afirmava que essa virtude era rainha, porque brilhou validamente no Rei dos reis e na rainha sua Mãe. 

8 Por isso, quando os frades lhe perguntaram em uma reunião que virtude tornava alguém mais amigo de Cristo, respondeu como quem abria o segredo de seu coração: 

9 “Sabei, irmãos, que a pobreza é um caminho especial de salvação, como o fomento da humildade e a raiz da perfeição, cujo fruto é múltiplo, mas oculto. 

10 Pois ela é o tesouro escondido no campo do evangelho, que não dá para comprar sem vender tudo, e as que não podem ser vendidas em sua comparação devem ser desprezadas”. 

2 

1 Dizia: “Quem quer chegar ao seu cume, tem que renunciar de certa forma não só à prudência mundana mas também ao domínio das letras, para que, expropriado dessa posse, entre nos poderes do Senhor e se ofereça nu aos braços do Crucificado. 

2 Pois de modo algum renuncia perfeitamente ao século quem reserva nos segredos de seu coração a bolsa das próprias idéias”. 

3 Muitas vezes, falando da pobreza, citava aquela passagem do Evangelho: As raposas têm suas covas, e as aves do céu, os seus ninhos, mas o Filho do homem não tem onde repousar a cabeça . 

4 Por isso ensinava aos frades que deviam construir casas do jeito dos pobres, não morando nelas como donos mas como peregrinos e forasteiros, na casa dos outros. 

5 Pois dizia que as leis dos peregrinos eram: hospedar-se sob teto alheio, ter sede da pátria, passar pacificamente. 

6 Mandou algumas vezes destruir casas construídas, ou que os frades fossem removidos delas, se percebesse nelas alguma coisa de apropriação ou de suntuosidade, contrário à pobreza evangélica. 

7 Dizia que a pobreza era o fundamento de sua Ordem, e que sobre essa base firma-se primeiramente toda a estrutura da religião, de modo que, se for firme, tudo será firme; se falsear, tudo será destruído. 
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1 Por isso ensinava, como tinha aprendido por revelação, que a entrada na sagrada religião devia começar com aquela frase evangélica: Se queres ser perfeito, vá, venda tudo que tens e dá-o aos pobres (Mt 19,21);. 

2 Só admitia à Ordem os que tinham se expropriado e que não tinham ficado com nada absolutamente, tanto por causa da palavra do santo Evangelho quanto para não serem escândalo de ter bolsa à parte. 

3 Na Marca de Ancona, o verdadeiro patriarca dos pobres respondeu a alguém que pedia para ser recebido na Ordem: “Se queres te unir aos pobres de Cristo, distribue o que é teu aos pobres do mundo!”. 

4 Ouvindo isso, o homem carnal foi e, levado pelo amor carnal, deixou suas coisas para os seus, nada para os pobres. 

5 Quando o santo soube disso, porque ele contou, reprendendo-o duramente, disse; “Pega o teu caminho, irmão mosca, porque ainda não saíste de tua casa e de tua parentela” (cfr. Gn 12,1). 

6 Deste aos teus consaguíneos e defraudaste os pobres; não és digno dos pobres santos. 

7 Começaste na carne e colocaste para a tua edificação espiritual um alicerce ruinoso”. 

8 Voltou o homem animal aos seus e pediu de volta o que era dele, que tinha recusado dar para os pobres; e bem depressa deixou o propósito de virtude. 

4 

1 Numa outra ocasião, como havia tanta escassez no lugar de Santa Maria da Porciúncula, que não podiam providenciar de acordo com a exigência da necessidade aos frades hóspedes que chegavam, o vigário foi falar com o homem de Deus. 

2 Alegou a penúria dos frades e pediu que fosse lícito reservar algumas coisas dos noviços que entravam, de modo que os frades pudessem recorrer a elas, gastando-as no tempo oportuno. 

3 O homem, que não ignorava o conselho superno, disse-lhe: “Longe de nós, irmão caríssimo que, por quem quer que seja, ajamos impiamente contra a Regra. 

4 Prefiro que dispas o altar da Virgem gloriosa, quando a necessidade o exigir, do que atentar, por pouco que seja contra o voto de pobreza e a observância do Evangelho. 

5 Pois a Virgem bem-aventurada vai ficar mais contente se o seu altar for descoberto para que se observe perfeitamente o conselho evangélico do que, se o altar ficar revestido mas deixarmos de lado o conselho que prometemos a seu Filho”. 

5 

1 Passando certa vez o homem de Deus com um companheiro pela Apúlia, perto de Bari, encontrou uma bolsa grande, daquelas que costumam chamar de “funda”, abarrotada, como se estivesse cheia de dinheiro. 

2 O pobre de Cristo foi aconselhado e instantemente induzido pelo companheiro para pegar a bolsa do chão e dar o dinheiro aos pobres. 

3 O homem de Deus não quis saber, afirmando que havia alguma coisa diabólica naquela bolsa, e que o frade não estava aconselhando uma coisa meritória mas um pecado: pegar o que era dos outros para dar. 

4 Afastaram-se do lugar, apressando-se para completar o caminho começado. 

5 Mas o frade não ficou sossegado, iludido pela piedade vazia, molestando o homem de Deus, como se nem se importasse de aliviar a penúria dos pobres. 

6 Afinal, o homem manso concordou em voltar para o lugar, não para fazer a vontade do frade, mas para mostrar a fraude diabólica. 

7 Voltando à funda com o frade e um jovem, que estava na estrada, fez primeiro uma oração e mandou que o frade a pegasse. 

8 Tremendo, o frade ficou assustado, já pressentindo o monstro diabólico, mas afastando do coração a dúvida pelo mandato da santa obediência, estendeu a mão para a bolsa. 

9 E eis que saiu da bolsa uma serpente não pequena, que sumiu de repente com ela, mostrando ao frade o engano diabólico. 

10 Desmascarada assim a esperteza enganosa do inimigo, disse o santo ao companheiro: “Ó irmão, para os servos de Deus o dinheiro não é senão o diabo e uma cobra venenosa”. 

6 

1 Depois disso, aconteceu algo admirável para o homem santo, quando foi à cidade de Sena, por um motivo que o exigiu. 

2 Pois três mulheres pobrezinhas, parecidas em tudo pelo tamanho, pela idade e pelo rosto, foram ao seu encontro em uma grande planície entre Campília e São Quirico, apresentando-lhe uma nova maneira de saudar: “Benvinda, senhora pobreza!”. 

3 Ouvindo isso, o verdadeiro amante da pobreza ficou repleto de uma gozo indizível, pois para ele não haveria nenhum outro modo melhor de saudar alguém do que aquele que elas escolheram. 

4 Como elas desapareceram de repente, os frades companheiros, considerando tão admirável semelhança entre elas, a saudação, a novidade do encontro e do desaparecimento, não sem razão acharam que isso designava alguma coisa mística a respeito do santo homem. 

5 De fato, por essas três, que pareciam mulheres pobrezinhas vindo ao encontro com rosto tão uniforme, saudando de forma tão insólita, desaparecendo tão de repente, mostra-se muito comvenientemente como brilhavam de igual maneira no homem de Deus a castidade, a obediência e a pobreza, ainda que ele preferisse gloriar-se no privilégio da pobreza, a quem costumava chamar às vezes de mãe, às vezes de esposa, às vezes de senhora. 

6 Nela desejava vencer a todos, ele que dela aprendera a julgar-se inferior a todos. 

7 Por isso, quando encontrava alguém mais pobre do que ele pela apresentação exterior, imediatamente se interpelava, animando-se a fazer o mesmo, como se temesse sair perdendo daquele se estivesse lutando com a pobreza como adversária. 

8 Aconteceu que encontrou um pobrezinho na estrada e, quando viu sua nudez, compungido de coração, disse com voz lamentosa o companheiro: 

9 “A miséria deste trouxe-nos uma grande vergonha, porque nós escolhemos a pobreza em vez grandes riquezas, mas nele está reluzindo melhor”. 

7 

1 Por amor da santa pobreza, o servo de Deus onipotente usava com muito mais boa vontade as esmolas pedidas de porta em porta do que as que eram oferecidas. 

2 Se fosse, alguma vez, convidado por grandes e devesse ser honrado por mesas mais abundantes, primeiro ia pedir pedaços de pão pelas casas vizinhas e depois, assim enriquecido pela escassez, sentava-se à mesa. 

3 E como fez isso uma vez em que tinha sido convidado pelo senhor de Óstia, que tinha um amor destacado pelo pobre de Cristo, como o bispo se queixasse de que estava fazendo pouco de sua honra, pois fora pedir esmolas quando estava para comer como seu hóspede, o servo de Deus respondeu: “Meu senhor, eu vos fiz uma grande honra, porque honrei o Senhor maior”. 

4 De fato, o Senhor se compraz na pobreza, principalmente na mendicidade voluntária por Cristo. 

5 Essa dignidade real, que o Senhor Jesus assumiu por nós quando se fez pobre para nos enriquecer por sua escassez, fazendo-nos verdadeiros pobres em espírito do reino de Deus, reis e herdeiros, não quero perder pelo feudo das riquezas falsas que vos são concedidas por uma hora”. 

8 

1 Às vezes, quando exortava os frades a pedir esmolas, usava palavras como estas: 

2 “Ide, porque nesta última hora os frades menores foram emprestados ao mundo para que os eleitos neles se encham, para serem recomendados pelo Juiz, ouvindo aquela palavra suavíssima: Quando fizestes isso a um de meus menores irmãos, a mim o fizeste (cfr. Mt 25,40)”. 

3 Dizia, por isso, que era agradável mendigar com o título de frades menores, que o Mestre da verdade evangélica usou assinaladamente na retribuição dos justos. 

4 Também costumava mendigar nas festas principais, onde houvesse oportunidade, dizendo que nos santos pobres cumpria-se aquela palavra profética: O homem comeu o pão dos anjos (cfr. Sl 77,25). 

5 Pois dizia que na verdade era um pão angélico aquele que, pedido por amor de Deus, e pela sugestão dos bem-aventurados anjos, é dado por seu amor e recolhido pela pobreza de porta em porta. 

9 

1 Por isso, uma vez em que, no dia santo da Páscoa, estava morando em um eremitério tão afastado das casas das pessoas, que não dava para ir mendigar comodamente, lembrando-se daquele que, naquele mesmo dia, apareceu aos discípulos que iam para Emaus na forma de peregrino, pediu esmolas aos seus frades como pobre e peregrino. 

2 Quando a recebeu humildemente, formou-os com palavras sagradas, para que celebrassem continuamente em espírito de pobreza passando pelo deserto do mundo como peregrinos e forasteiros e, como verdadeiros hebreus, celebrando a Páscoa do Senhor, isto é, a sua passagem deste mundo para o Pai. 

3 E como para pedir esmolas não era levado pela cobiça de pedir mas pelo espírito de liberdade, parecia que Deus tinha um cuidado especial por ele. 

10 

1 Pois aconteceu que uma vez, tendo o servo de Deus adoecido no lugar de Nocera, foi transportado para Assis por ilustres embaixadores enviados para isso pelo povo de Assis. 

2 Os quais, levando o servo de Cristo, chegaram a uma vila pobrezinha chamada Satriano, onde, como a hora e a fome pedissem comida, foram comprar e não encontraram nada à venda, voltando vazios. 

3 Disse-lhes o homem santo: Não encontrastes nada porque confiais mais nas vossas moscas do que em Deus”. 

4 Pois chamava as moedas de moscas. 

5 “Mas voltai, disse, pelas casas por onde passastes, e oferecendo como preço o amor de Deus, pedi esmola humildemente! 

6 E não julgueis falsamente que isso é vil ou vergonhoso porque, depois do pecado, o grande Esmoler, com ampla piedade, concedeu tudo como esmola para os dignos e os indignos”. 

7 Os cavaleiros puseram de lado o rubor, pediram esmola espontaneamente, e adquiriram mais com o amor de Deus do que com dinheiro. 

8 De fato, os pobres habitantes, comovidos pela vontade divina, não só deram o que era seu mas até ofereceram com liberalidade a si mesmos. 

9 E assim aconteceu que a escassez que o dinheiro não pudera resolver foi suprida pela pobreza opulenta de Francisco. 

11 

1 No tempo em que jazia doente no eremitério perto de Rieti, um médico visitava-o freqüentemente para prestar-lhe serviço. 

2 Mas como o pobre de Cristo não podia pagar-lhe com uma recompensa condigna, o liberalíssimo Deus, para que ele não fosse despedido sem uma presente remuneração, fez um piedoso obséquio para pagar no lugar do pobre. 

3 Pois a casa desse médico, que ele tinha então recém construído com seu lucro, apresentou uma rachadura que ia de alto a baixo das paredes, ameaçando uma ruína tão eminente que parecia impossível evitar sua queda com a arte ou indústria humana. 

4 Ele, porém, confiando plenamente nos méritos do santo homem, pediu como muita devoção de fé a seus companheiros que lhe concedessem alguma coisa que o homem de Deus tivesse tocado com suas mãos. 

5 Depois de reiteradas insistências, pôde obter um pouco dos cabelos de Francisco, que ele mesmo colocou, de tarde, dentro de uma das rachaduras do muro; quando se levantou de manhã, encontrou aquela abertura tão solidamente fechada que nem pôde tirar de lá as relíquias que tinha colocado, e nem encontrar nenhum vestígio de onde tinha sido a rachadura. 

6 E isso aconteceu para que aquele que tinha cuidado com diligência do corpo arruinado do servo de Deus, pudesse livrar-se da ruína que ameaçava sua própria casa. 

12 

1 Em outra ocasião, querendo o homem de Deus transferir-se para um certo eremitério para entregar-se melhor à contemplação, como estava fraco, foi levado num burrico por um homem pobre. 

2 Como o homem ia seguindo o servo de Cristo em dias de verão e subindo uma montanha, cansado pelo caminho áspero e longo, e desfalecendo pelo ardor demasiado da sede, começou a clamar insistentemente atrás do santo: “Olha que vou morrer de sede se não tomar imediatamente alguma coisa para beber”. 

3 O homem de Deus desceu na mesma hora do burro, pôs os joelhos no chão, estendeu as mãos para o céu e não parou de rezar enquanto não compreendeu que tinha sido atendido. 

4 Afinal, quando acabou a oração, disse ao homem: “Vá depressa àquela pedra que lá vais água viva, que nesta hora Deus fez sair misericordiosamente da pedra para tu beberes”. 

5 Estupenda dignação de Deus, que se inclina tão facilmente para os seus servos! 

6 O homem sedento bebeu água da pedra pela virtude do orante, e extraiu líquido de uma rocha duríssima. 

7 Não havia ali nenhuma corrente de água anteriormente, e não foi encontrada depois, mesmo procurada com diligência. 

13 

1 Como vamos falar mais adiante, em seu lugar, de como Cristo, pelos méritos de seu pobre, multiplicou alimentos no mar, basta lembrar agora que com a pequena esmola que lhe deram, libertou os marinheiros do perigo da fome e da morte por muitos dias. 

2 Por isso, podemos perceber muito bem que, como para tirar água da pedra o servo de Deus onipotente foi parecido com Moisés, e pareceu-se com Eliseu na multiplicação de comida. 

3 Que se afaste, portanto, toda desconfinaça dos pobres de Cristo. 

4 Pois se a pobreza de Francisco foi de uma suficiência tão copiosa que supriu com tão admirável virtude as necessidades que se apresentavam, que não ficavam faltando nem comida, nem bedida, nem casa quando já tinha falhado o poder do dinheiro, da arte e da natureza. 

5 Vai merecer muito mais as coisas que são concedidas comumente pela ordem habitual da divina providência. 

6 Pois, como eu digo, se a secura da pedra à voz do pobre concedeu bebida abundante ao pobrezinho sedento, nenhuma outra criatura vai negar seu obséquio àqueles que pelo Autor de tudo deixaram tudo. 

Capítulo 8 — Sobre o sentimento de piedade e como os seres que não têm razão pareciam ter afeto por ele. 

1 

1 A verdadeira piedade que, segundo o Apóstolo (cfr. 1Tm 4,8) é útil para todas as coisas, preenchera a tal ponto o coração de Francisco e penetrara em suas entranhas, que parecia ter tomado o homem de Deus integralmente sob o seu domínio. 

2 Era ela que, pela devoção, elevava-o até Deus, pela compaixão transformava-o em Cristo, pela condescendência inclinava-o para o próximo e pela conciliação universal com cada uma das criaturas fazia-o tornar ao estado de inocência. 

3 Como por ela era piedosamente movido para todas as criaturas, especialmente porém para as almas remidas pelo precioso sangue de Crito, quando as via manchadas por alguma sujeira de pecado, deplorava com tanta ternura de comiseração, que todos os dias dava-as à luz como uma mãe em Cristo. 

4 Essa era a causa principal de sua veneração pelos ministros da palavra de Deus, porque eles, pela conversão dos pecadores e piedosa solicitude por eles, suscitam com piedosa solicitude a descendência de seu irmão defunto — Cristo crucificado pelos pecadores — e os dirigem com solícita piedade. 

5 Afirmava que esse ofício de misericórdia é mais aceito ao Pai das misericórdias do que todo sacrifício, principalmente se for feito com esforço de perfeita caridade, de modo que se trabalhe mais com o exemplo do que com a palavra, mais com preces banhadas de lágrimas do que com muitas palavras. 

2 

1 Por isso dizia que era lamentável, porque destituído de verdadeira piedade, o pregador que em seu ofício não busca a salvação das almas mas o próprio louvor, ou que, com sua vida depravada, destroe o que edifica com a verdade da doutrina. 

2 Dizia que a um desses deveria ser preferido um frade simples e sem eloqüência, que provocasse os outros para o bem pelo bom exemplo. 

3 E assim explicava aquela palavra: A estéril deu à luz muitos filhos (1Re 2,5) dizendo: “A estéril é o frade pobrezinho, que não tem na Igreja o ofício de gerar filhos. 

4 Ele vai dar à luz, no juízo, muitos filhos, porque o Juiz vai acrescentar então à sua glória os que está convertendo agora para Cristo com suas orações em segredo. 

5 Mas a que tem muitos filhos ficará estéril (cfr. 1Re 2,5), porque o pregador vazio e falador, que agora se alegra por ter gerado ele mesmo muitos filhos, vai saber, então, que não tem nada de seu com eles”. 

3 

1 Como desejava a salvação das almas com entranhada piedade e por isso tinha um fervoroso zelo, dizia que ficava cheio de suavíssimos perfumes, como se tivesse recebido um precioso ungüento quando ficava sabendo que muitos se convertiam ao caminho da verdade graças à odorífera fama dos santos irmãos espalhados pelo mundo. 

2 Quando ouvia essas notícias exultava em espírito, e enchia de bênçãos digníssimas de toda estima aqueles frades que, por palavra ou por obra, levavam os pecadores ao amor de Cristo. 

3 Da mesma maneira, os que violavam com suas obras iníquas a sagrada religião, incorriam na sentença gravíssima de sua maldição. 

4 Dizia: “Por ti, santíssimo Senhor, por toda a corte celestial e por mim, teu pequeno, sejam amaldiçoados os que, com seus maus exemplos, confundem e destroem o que edificaste e não cessas de edificar pelos santos frades desta Ordem!”. 

5 Ficava freqüentemente com tanta tristeza por causa do escândalo dos pequenos, que achava que ia morrer se não fosse sustentado pela consolação da clemência divina. 

6 Mas uma vez em que, perturbado pelos maus exemplos, rezou com ansiedade ao Pai misericordioso por seus filhos, recebeu esta resposta do Senhor: 

7 “Por que te perturbas, pobre homenzinho? Porventura eu te coloquei como pastor sobre esta minha religião para que desconheças que eu sou o patrono principal? 

8 Eu te constitui para isso, homem simples, para que aquilo que eu fizer não seja atribuído à capacidade humana mas à graça divina. 

9 Eu chamei, guardarei e apascentarei, e se alguns caírem vou substituí-los por outros, de modo que, se não tiverem nascido, farei com que nasçam e por mais que esta religião pobrezinha seja sacudida por empurrões, vai permanecer sempre salva por minha proteção”. 

4 

1 Aborrecia-se com o vício da detração, inimigo da fonte de piedade e de graça, como se fosse a mordida de uma cobra, e afirmava que era uma peste muito atroz e abominável para o Deus piedosíssimo, porque o detrator se alimenta com o sangue das almas, matando-as com a espada da língua. 

2 Uma vez que ouviu um frade denegrindo a fama de outro, virou-se para seu vigário e disse: 

3 “Levanta-te, levanta-te, discute diligentemente, e se descobrires que o frade acusado é inocente, faz com que o acusador fique conhecido por todos pela dura correção!”. 

4 Mas algumas vezes mandou aquele que tinha despojado seu irmão da glória da fama fosse despojado do hábito e não pudesse elevar os olhos a Deus se antes não se esforçasse quanto possível para devolver o que tirara. 

5 Dizia: “A impiedade dos detratores é tanto maior que a dos ladrões quanto a lei de Cristo, que se cumpre com a observância da piedade, obriga-nos a optar mais pela salvação das almas que da dos corpos”. 

5 

1 Com admirável ternura de compaixão, compadecia-se dos aflitos por qualquer moléstia corporal; se via alguma penúria ou alguma falta em alguém, com a doçura do seu piedoso coração referia-o ao próprio Cristo. 

2 É certo que tinha uma clemência congênita, duplicada pela infusão da piedade de Cristo. 

3 Por isso comovia-se com os pobres e doentes, e aos que não podia socorrer com sua mão, demonstrava seu afeto. 

4 Aconteceu, uma vez, que um dos frades respondeu mais duramente a um pobre que pedia esmola importunamente. 

5 Ouvindo isso, ele, que era um piedoso amante dos pobres, mandou ao frade que se prostrasse despido aos pés daquele pobre, dissesse que era culpado, pedisse perdão e a ajuda de sua oração. 

6 Como ele o tivesse feito com humildade, o pai acrescentou docemente: “Quando vês um pobre, ó irmão, o que se te apresenta é um espelho do Senhor e de sua Mãe pobre. 

7 Olha do mesmo jeito, nos doentes, as doenças que Ele assumiu!”. 

8 E como este pobre muito cristão via a imagem de Cristo em todos os pobres, se alguma vez lhe davam as coisas necessárias para a vida, encontrando-se com eles não só lhas dava liberalmente, mas também achava que deviam ser devolvidas a eles, como se fossem os donos. 

9 Aconteceu, uma vez, que ele ia voltando de Sena vestido com uma capinha por cima do hábito, por estar doente, e encontrou um pobre. 

10 Olhando com clemência a sua miséria, disse ao companheiro: “Convém devolvermos a este pobre a capinha, porque é dele. 

11 Pois nós a recebemos emprestada, até que encontrássemos alguém mais pobre”. 

12 Mas o companheiro, pensando na necessidade do piedoso pai, resistiu obstinadamente, para que não ajudasse ao outro descuidando de si mesmo. 

13 E ele disse: “Eu acho que o grande esmoler vai me imputar como um roubo se eu não der isto que estou levando ao que mais necessita”. 

14 Por isso mesmo, de tudo que lhe davam para ajudar as necessidades do corpo, costumava pedir licença aos doadores para poder dar licitamente, se aparecesse alguém mais necessitado. 

15 Não poupava coisa alguma: nem capuz, nem túnicas, nem livros e nem paramentos do altar: dava tudo isso aos necessitados, quando podia, para cumprir o ofício da piedade. 

16 Muitas vezes, quando encontrava pobres carregados, oferecia seus fracos ombros para levar suas cargas. 

6 

1 Repleto também da consideração da origem primeira de todas as coisas, com a mais abundante piedade, chamava a todas as criaturas, mesmo pequenas, de irmão e irmã, porque sabia que elas tinham um princípio comum com ele. 

2 Mas abraçava mais entranhada e docemente as que apresentam por semelhança natural e figuram pelo significado bíblico, a piedosa mansidão de Cristo. 

3 Resgatava freqüentemente cordeiros que eram levados à morte, lembrando-se daquele Cordeiro mansíssimo, que quis ser levado à morte para remir os pecadores. 

4 Numa ocasião em que o servo de Deus estava hospedado no mosteiro de São Verecundo, na diocese de Gúbio, uma ovelha pariu um cordeirinho naquela noite. 

5 Havia uma porca muito feroz, que não poupou a vida do inocente e matou-o com uma mordida selvagem. 

6 Ouvindo isso, o piedoso pai, comovido por admirável compaixão e recordando o Cordeiro sem mancha, lamentava a morte do cordeirinho diante de todos, 

7 dizendo: “Ai de mim, irmão cordeirinho, animal inocente, que representas Cristo para os homens, maldita seja a ímpia que te matou! Que ninguém coma sua carne, nem homem nem animal!”. 

8 Palavra admirável! A porca malvada começou a ficar doente na mesma hora e, depois de pagar a pena corporal por três dias, chegou finalmente à pena vingadora. 

9 Jogada no valo do mosteiro, ficou ali por muito tempo, como uma tábua seca, e não foi comida por nenhum animal esfomeado. 

10 Considere, portanto, a impiedade humana qual a pena que vai feri-la lá no fim, se a ferocidade de um animal sofreu morte tão horrenda. 

11 E advirta a devoção dos fiéis que admirável virtude e copiosa doçura teve a piedade no servo de Deus se, a seu modo, foi aplaudida também pelos animais. 

7 

1 Caminhando pelos arredores de Sena, encontrou no pasto um grande rebanho de ovelhas. 

2 Como ele as saudou bondosamente, como era seu costume, elas pararam de pastar e correram todas para ele, levantando a cabeça e dirigindo seus olhos para ele. 

3 Fizeram-lhe tanta festa, que os pastores e os frades ficaram admirados, vendo que estavam admiravelmente exultantes ao seu redor tanto os cordeiros das ovelhas quanto os próprios carneiros. 

4 Em outra ocasião, em Santa Maria da Porciúncula, ofereceram ao homem de Deus uma ovelha, que ele recebeu muito agradecido por causa do amor da inocência e da simplicidade, que a ovelha manifesta por sua natureza. 

5 O homem piedoso recomendava à ovelha que se dedicasse ao louvor divino e tomasse cuidado para não causar transtorno aos frades, e ela, como se compreendesse a piedade do homem de Deus, observava solicitamente o que ele tinha dito. 

6 Pois ouvindo os frades cantarem no coro, ela também entrava na igreja e, sem que ninguém tivesse ensinado, dobrava os joelhos soltando seus balidos diante do altar da Virgem Mãe do Cordeiro, como se a estivesse saudando. 

7 Até mais, quando era elevado o sacratíssimo Corpo de Cristo durante a celebração da missa, curvava os joelhos, como se o animal reverente chamasse a atenção dos sem devoção por sua irreverência e convidasse os devotos a reverenciar o Sacramento. 

8 Teve, certa vez, em Roma, um cordeirinho por reverência ao mansíssimo Cordeiro, e entregou-o à nobre matrona, Dona Jacoba de Settesoli, para conservá-lo em sua casa. 

9 O cordeiro, como se tivesse aprendido com o santo as coisas espirituais, fazia uma companhia inseparável à senhora quando ia à igreja, enquanto ficava lá, e quando voltava. 

10 Se, de manhã, a senhora custasse para levantar-se, o cordeiro subia, empurrava-a com seus chifrinhos e acordava com seus balidos, exortando-a com gestos e sinais que devia apressar-se para ir à igreja. 

11 Por isso a senhora guardava esse cordeiro como um discípulo de Francisco, admirável e amável, tornado já um mestre de devoção. 
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1 Em outra ocasião, em Grécio, ofereceram ao homem de Deus uma lebrinha viva, que, posta livre no chão, podendo fugir para onde quisesse, chamada pelo pai bondoso, saltou rapidamente para o seu colo. 

2 Acariciando-a com piedoso afeto do coração, parecia ser uma mãe para ela, e avisando-a com doces palavras, deixou-a ir embora, dizendo para não se deixar pegar outra vez. 

3 Como foi posta no chão muitas vezes para ir embora, mas sempre voltava ao colo do pai, como se por algum sentido oculto percebesse a piedade do seu coração, afinal, foi levada por ordem do pai para um lugar mais seguro de solidão. 

4 De maneira parecida, na ilha do lago de Perusa foi capturado e dado ao homem de Deus um coelho que, embora fugisse dos outros, entregava-se a suas mãos e a seu colo com doméstica segurança. 

5 Indo ele pelo lago de Rieti para o eremitério de Grécio, um pescador deu-lhe, por devoção, uma ave aquática. 

6 Recebeu-a de boa vontade e, abrindo as mãos, convidou-a a ir embora. Como ela não quis ir, levantou os olhos para o céu e ficou muito tempo em oração, voltando depois de uma longa hora como se viesse de outro lugar. Então mandou de novo à avezinha, com doçura, que fosse embora para louvar a Deus. 

7 Quando recebeu a licença com a bênção, demonstrou alegria com um gesto do corpo, e voou. 

8 No mesmo lago fizeram-lhe uma oferta parecida de um peixe grande e vivo, ao, qual, como costumava, chamou de irmão, e repôs na água junto do barco. 

9 Mas o peixe ficou brincando na água na frente do homem de Deus e como que atraído por seu amor, não se afastou do barco a não ser depois que lhe foi dada por ele a licença com a bênção. 
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1 Em outra ocasião, andando com um frade pelas lagunas de Veneza, encontrou uma grande multidão de aves que moravam nos ramos e cantavam. 

2 Quando as viu, disse ao companheiro: “As irmãs aves louvam ao seu Criador; por isso vamos para o meio delas cantar nossos louvores e horas canônicas”. 

3 Quando entraram no meio delas, as aves não se moveram do lugar; 

4 e como por causa de sua barulheira eles não podiam escutar um ao outro dizendo as horas, o homem santo virou-se para as aves e disse: “Irmãs aves, parai de cantar até terminarmos as laudes!”. 

5 Elas se calaram na mesma hora, ficando em silêncio até que, tendo dito as horas com sossego e acabado os louvores, receberam licença do santo para cantar. 

6 Mas quando homem de Deus lhes deu licença, logo recomeçaram a cantar como costumam. 

7 Em Santa Maria da Porciúncula, perto da cela do homem de Deus, uma cigarra morava e cantava numa figueira. Como o servo do Senhor, que aprendera a admirar a magnificência do Criador mesmo nas pequenas coisas, ficasse animado com o seu canto para os louvores divinos, chamou-a um dia; e ela, como se tivesse aprendido pelo céu, voou para cima de sua mão. 

8 Ele lhe disse; “Canta, minha irmã cigarra, e louva o Senhor teu Criador com júbilo!”, sem demora ela obedeceu e começou a cantar; não parou enquanto, por ordem do pai, não voltou para o seu lugar. 

9 Mas lá permaneceu por oito dias, vindo cada dia, cantando e voltando em obediência a suas ordens. 

10 Afinal, o homem de Deus disse a seus companheiros: “Demos já a nossa irmã cigarra licença, porque já nos alegrou bastante com o seu canto e nos animou pelo espaço de oito dias”. 

11 Com a sua licença, ela foi embora logo e não apareceu mais ali, como se não ousasse desobedecer de maneira alguma a sua ordem. 

10 

1 Em Sena, quando ele estava doente, um nobre deu-lhe um faisão vivo, que tinha capturado. 

2 O qual, logo que viu e ouviu o homem santo, se uniu a ele com tanta amizade, que não aceitava de modo algum ser separado dele. 

3 Pois, colocado diversas vezes fora do lugarzinho dos frades, numa vinha, para que fosse embora, se quisesse, voltava sempre rapidamente para o pai, como se tivesse sido o tempo inteiro educado por ele. 

4 Depois foi entregue a um homem que costumava visitar o servo de Deus por devoção; mas como se lhe fosse molesto estar longe do piedoso pai, recusou-se absolutamente a comer. 

5 Finalmente, trazido de volta ao servo de Deus, logo que o viu, com alguns gestos que pareciam de alegria, comeu avidamente. 

6 Quando chegou ao eremitério do Alverne para celebrar a quaresma em honra de São Miguel Arcanjo, aves de diversos tipos voavam ao redor de sua cela, com um canto sonoro e gestos de alegria, como se estivessem contentes com a sua chegada, pareciam convidar e animar o piedoso pai a ficar. 

7 Vendo isso, ele disse ao companheiro: “Estou vendo, irmão, que é da vontade divina que moremos aqui por algum tempo, tanto parece que nossos irmãos passarinhos se consolam com nossa presença”. 

8 Como, por isso, fixou morada ali, um falcão, que lá tinha seu ninho, uniu-se a ele por uma aliança de amizade. 

9 Pois sempre, na hora da noite em que o homem santo costumava levantar-se, avisava-o com seu canto e barulho. 

10 O servo de Deus gostava muito disso, porque tanta solicitiude, que tinha por ele, sacudia-o de todo torpor de preguiça. 

11 Mas quando o servo de Deus ficava mais doente do que de costume, o falcão poupava-o, e não marcava vigílias tão cedo. 

12 Assim, como se fosse instruído por Deus, perto da aurora tocava de leve o sino de sua voz. 

13 É certo que havia um preságio tanto na variegada exultação dos passarinhos quanto no canto do falcão, pois o louvador e cultor de Deus, levado pelas asas da contemplação, deveria ser sublimado nesse lugar pela aparição do Serafim. 
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1 Numa ocasião em que ele estava morando no eremitério de Grécio, os habitantes do lugar padeciam diversos males. 

2 Pois a multidão de lobos vorazes consumia não só animais mas também pessoas, e uma tempestade de granizo devastava todos os anos os campos e vinhedos. 

3 Vendo-os tão aflitos, o pregoeiro do Evangelho, estando a pregar, disse-lhes: 

4 “Para honra e louvor de Deus onipotente eu vos asseguro que vão desaparecer todas essas calamidades, e que o Senhor olhará para vós e multiplicará os bens temporais, se, acreditando em mim, tiverdes misericórdia de vós mesmos, fizerdes primeiro uma verdadeira confissão e depois produzirdes dignos frutos de penitência”. 

5 Também vos anuncio que, se fordes ingratos voltando ao vômito, renovar-se-á a praga, a pena será duplicada e uma ira maior será descarregada sobre vós”. 

6 Por isso, pondo eles em prática a penitência a que ele os exortara, pararam as calamidades, acabaram os perigos, lobos e granizo já não molestaram. 

7 Até, o que é mais interessante, se alguma vez os campos dos vizinhos eram cobertos de granizo, quando chegava perto das divisas deles, parava por aí ou ia para outro lado. 

8 O granizo observou, os lobos também observaram o pacto do servo de Deus, e não tentaram mais maltratar contra a lei da piedade as pessoas convertidas à piedade, por todo o tempo em que, de acordo com o combinado, eles não agiram impiamente contra as leis piedosíssimas de Deus. 

9 Por isso, devemos pensar piedosamente sobre a piedade do homem bem-aventurado, que possuiu tão admirável doçura e força que domou o que era feroz, domesticou o que era silvestre, ensinou a mansidão e inclinou à sua obediência a natureza já rebelada contra o homem caído. 

10 Na verdade é esta que, reconciliando entre si todas as criaturas, é útil para tudo, pois tem uma promessa para esta vida e para a futura (cfr. 1Tm 4,8). 

Capítulo 9 – Sobre o fervor da caridade e o desejo do martírio. 

1 

1 Quem seria capaz de contar a caridade fervente em que ardia Francisco, o amigo do Esposo? 

2 Pois ele todo, como uma brasa ardente, parecia absorvido pela chama do amor divino. 

3 Pois, quando ouvia falar no amor do Senhor, imediatamente se empolgava, ficava afetado, inflamado, como se com o som da voz de fora fosse tocada a corda interior do coração. 

4 Dizia que era uma nobre prodigalidade oferecer tal censo de amor, e os que o reputavam menos do que o dinheiro eram estultíssimos, 

5 porque o inapreciável valor do amo de Deus basta para adquirir o reino dos céus e porque muito há de ser amado o amor daquele que tanto nos amou. 

6 Mas para que todas as criaturas o impelissem ao amor divino, exultava em todas as obras das mãos do Senhor e pelos espetáculos da alegria elevava-se à razão e causa de todos os seres. 

7 Enxergava nas coisas bonitas Aquele que é toda Beleza e buscava por toda parte o Amado pelos vestígios impressos nas coisas, fazendo de todas as coisas uma escada para subir à apreensão daquele que é todo desejável. 

8 Pois pelo afeto de sua devoção inaudita, saboreava aquela bondade que há em cada criatura como em torrentes, 

9 e percebia como que um concerto na consonância das virtudes e dos atos dados a eles por Deus, e exortando-os docemente ao louvor do Senhor como fazia o profeta Davi. 

2 

1 Jesus Cristo crucificado morava perenemente entre os seios de sua mente como um ramo de mirra (cfr. Cant 1,12), no qual optava por transformar-se totalmente pelo incêndio do excessivo amor. 

2 Também pela prerrogativa da peculiar devoção que tinha para com Ele, desde a festa da Epifania e pelos quarenta dias seguintes, isto é, naquele tempo em que Cristo se escondeu no deserto, saía para um lugar solitário e, fechado numa cela, passava o tempo no maior aperto de comida e bebida, jejuns, orações e louvores de Deus, sem cessar. 

3 Era tão fervoroso o afeto que tinha para com Cristo, mas o Dileto também correspondia ao seu amor tão familiar, que dava a impressão de que o próprio servo de Deus como que sentia continuamente a presença do Salvador, como revelou certa vez familiarmente aos companheiros. 

4 Ardia pelo Sacramento do Corpo do Senhor com um fervor de todas as medulas, admirando com o maior espanto aquela caríssima dignação e digníssima caridade. 

5 Comungava muitas vezes, e tão devotamente que tornava os outros devotos, e ao saborear o Cordeiro imaculado suavemente, como se estivesse ébrio no espírito, na mente era quase sempre arrebatado em êxtase. 

3 

1 Amava com amor indizível a Mãe do Senhor Jesus, porque tornou o Senhor da majestade irmão nosso, e por ela conseguimos a misericórdia. 

2 Confiando principalmente nela, depois de Cristo, constituiu-a advogada sua e dos seus e em sua honra jejuava com toda devoção desde a festa dos Apóstolos Pedro e Paulo até a festa da Assunção. 

3 Unira-se por um vínculo de amor inseparável aos espíritos angélicos, que ardem em um fogo mirífico para elevar-se até Deus e para inflamar as almas dos eleitos e, por devoção a eles, jejuando por quarenta dias desde a Assunção da Virgem gloriosa, insistia continuamente na oração. 

4 Mas ainda era mais devoto, por um especial amor, do Bem-aventurado Miguel arcanjo, porque tinha o encargo de representar as almas. Isso pelo fervoroso zelo que tinha pela salvação das almas. 

5 Pela recordação de todos os santos como pedras em brasa, reaquecia-se no incêndio divino. Tinha a maior devoção a todos os apóstolos por causa da férvida caridade que tiveram para com Cristo, mas principalmente por Pedro e Paulo. 

6 Por reverência e amor a eles, dedicava ao Senhor o jejum de uma quaresma especial. 

7 O pobre de Cristo não tinha para oferecer senão duas moedinhas: o corpo a alma, que podia dar com liberal caridade. 

8 Mas isso ele oferecia por amor de Cristo tão continuamente, que imolava quase todo o tempo, o corpo pelo rigor do jejum e o espírito pelo ardor do desejo, sacrificando exteriormente um holocausto no átrio, e interiormente queimando incenso no templo. 

4 

1 Pois a extraordinária devoção da caridade elevava-o para as coisas divinas, que sua afetuosa bondade dilatava-o para os que eram seus consortes pela natureza e pela graça. 

2 Pois não é para admirar que aquele que a piedade do coração tornara irmão das outras criaturas, fazia-se pelo amor de Cristo ainda mais irmão dos que se distinguem pela imagem do Criador e foram remidos pelo sangue de seu Autor. 

3 Não se considerava amigo de Cristo se não procurava ajudar as almas que Ele remiu. 

4 Dizia que nada devia ser preferido à salvação das almas, provando-o principalmente porque o Unigênito de Deus dignou-se pender da cruz pelas almas. 

5 Daí provinham sua luta na oração, suas andanças na pregação e seus excessos para dar exemplo. 

6 Por isso, sempre que o repreendiam pela austeridade exagerada, respondia que tinha sido dado aos outros como exemplo. 

7 Pois ainda que sua carne inocente, que já se submetia espontaneamente ao espírito, não precisasse de nenhum flagelo por causa de ofensas, por causa do exemplo estava sempre renovando para ela penas e pesos, guardando os caminhos duros por causa dos outros. 

8 Pois dizia: “Se eu falar a língua dos homens e dos anjos, mas não tiver caridade em mim mesmo, e não der exemplo de virtudes ao próximo, pouco sirvo aos outros, e a mim nada (cfr. 1Cor 13,1.3)”. 
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1 No fervoroso incêndio de sua caridade, emulava o triunfo dos santos mártires, nos quais não se extinguiu a chama do amor nem fraquejou a fortaleza. 

2 Por isso ele também desejava, inflamado naquela caridade perfeita, que joga fora o temor, oferecer-se como uma hóstia viva ao Senhor pela chama do martírio, para corresponder assim ao amor de Cristo, morto por nós na cruz, e para provocar os outros para o amor divino. 

3 Então, no sexto ano de sua conversão, ardendo de desejo do martírio, resolveu embarcar para a Síria para pregar a fé cristã e a penitência aos sarracenos e aos outros infiéis. 

4 Embarcou em um navio, querendo ir para lá, mas soprando ventos contrários, foi obrigado a desembarcar nas costas da Eslavônia. 

5 Como teve que demorar aí por algum tempo, e não pôde encontrar nesse tempo um navio para embarcar, sentiu-se defraudado em seu desejo, e pediu a alguns marinheiros que iam para Ancona que o levassem consigo por amor de Deus. 

6 Mas eles se recusavam teimosamente pela falta de pagamento, e o homem de Deus, muito confiado na bondade do Senhor Deus, subiu escondido para o navio com o seu companheiro. 

7 Apareceu alguém, crê-se que mandado por Deus em favor de seu pobre, que, levando consigo as provisões necessárias, chamou alguém do navio que temia a Deus e lhe disse: 

8 “Conserva fielmente tudo isso para os frades que estão escondidos no navio e, quando for a hora da necessidade, serve-os amigavelmente!”. 

9 Assim foi feito, que os marinheiros, por causa da força dos ventos, não conseguiram aportar por muitos dias, consumiram todo o seu alimento, sobrando apenas a esmola dada ao pobre Francisco. 

10 Ela era muito pequena, mas, por virtude divina, teve um aumento tão grande que por muitos dias, supriu plenamente a necessidade de todos que, por causa da tempestade contínua, tiveram uma demora no mar até chegar ao porto de Ancona. 

11 Quando os marinheiros viram que tinham escapado de muitos riscos de morte através do servo de Deus, -- como pessoas que tinham sentido os perigos horrendos do mar e tinham visto as admiráveis obras de Deus no profundo -- deram graças a Deus onipotente, que sempre se mostra admirável e amável para com seus amigos e servos. 
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1 Quando deixou o mar e começou a caminhar pela terra, lançou nela a semente da salvação e colheu feixes frutuosos. 

2 Mas como seu coração estava tão empolgado pelos frutos do martírio, que preferia uma morte preciosa por Cristo a todos os outros méritos das virtudes, iniciou uma viagem para Marrocos, para pregar o Evangelho de Cristo ao Miramolim e ao seu povo, para poder conseguir de alguma maneira a desejada palma. 

3 Pois era levado por um desejo tão grande que, embora fosse débil de corpo, corria à frente de seu companheiro de peregrinação e, rápido para atingir seu propósito, voava como ébrio em espírito. 

4 Mas, tendo já chegado à Espanha, por disposição de Deus, que o reservava para outras coisas, ficou gravemente enfermo e, impedido, não conseguiu cumprir o que queria. 

5 Sentindo, pois, o homem de Deus, que sua vida na carne ainda era necessária à prole que gerara, embora achasse que a morte seria para ele um lucro, voltou para apascentar as ovelhas recomendadas aos seus cuidados. 
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1 Entretanto, como o ardor de sua caridade urgia seu espírito para o martírio, tentou uma terceira vez partir para os infiéis para dilatar a fé da Trindade derramando o seu sangue. 

2 Pois no décimo terceiro ano de sua conversão, viajando para a Síria, expôs-se constantemente a muitos perigos, para chegar à presença do Sultão da Babilônia. 

3 Pois havia nessa época uma guerra tão implacável entre os cristãos e os sarracenos que, estando localizados os acampamentos dos exércitos de uma parte e da outra no campo, não havia comunicação entre uma parte e outra sem perigo de morte. 

4 Um sultão tinha feito um edito cruel, segundo o qual quem levasse a cabeça de um cristão ganharia um bizâncio de ouro como recompensa. 

5 Mas Francisco, o intrépido soldado de Cristo, esperando conseguir logo chegar ao seu propósito, resolveu fazer a viagem, sem se aterrorizar pelo pavor da morte mas levado pelo desejo. 

6 Fazendo primeiro uma oração, confortado pelo Senhor, cantava confiantemente aquela passagem profética: Mesmo que eu caminhe no meio da sombra da morte, não temerei o mal, porque Tu estás comigo. (Sl 22,4). 
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1 Tomando, pois, como companheiro, um frade chamado Iluminato, um homem verdadeiramente de luz e de virtude, logo que começou a viagem encontrou duas ovelhinhas. 

2 Exultando quando as viu, o homem santo disse ao companheiro: “Irmão, confia no Senhor, pois vai cumprir-se em nós aquela passagem do Evangelho: Eis que vos envio como ovelhas no meio de lobos (Mt 10,16)”. 

3 Avançando mais, foram ao seu encontro guardas sarracenos, que, como lobos que avançam logo para as ovelhas, prendendo com ferocidade os servos de Deus, trataram-nos com crueldade e desprezo, injuriando-os, chicoteando-os e acorrentando-os. 

4 Afinal, tendo-os afligidio e atormentado de muitas maneiras, por disposição da divina providência, levaram-nos ao sultão, de acordo com o desejo do homem de Deus. 

5 Quando o príncipe perguntou por quem tinham sido mandados, para quê, e como tinham chegado, Francisco, o servo de Cristo respondeu de coração intrépido que não tinha sido enviado por um homem mas pelo Deus Altíssimo para mostrar a ele e a seu povo o caminho da salvação e para anunciar o Evangelho da verdade. 

6 E pregou diante do referido sultão sobre Deus trino e uno e sobre Jesus Cristo Salvador de todos, com tanta constância da mente, tanta virtude do ânimo, e tanto fervor do espírito, que se podia ver que estava claramente completo nele aquele passo do Evangelho: Eu vos darei boca e sabedoria, a que não poderão resistir nem contradizer todos os vossos adversários (Lc 21,15). 

7 O sultão, vendo o admirável fervor espiritual e a virtude do homem de Deus, ouvia-o de boa vontade, e o convidou insistentemente a permanecer com ele. 

8 Mas o servo de Deus, iluminado pelo oráculo superno, disse-lhe: “Se queres converter-te a Cristo, tu com o teu povo, por seu amor eu vou ficar morando convosco de muito boa vontade. 

9 Mas se hesitas em deixar a lei de Maomé pela fé em Cristo, manda acender uma fogueira bem grande, que eu vou entrar no fogo com os teus sacerdotes, para que pelo menos assim saibas sem dúvida que fé mais certa e mais santa deve ser mantida”. 

10 Respondeu o sultão: “Não creio que algum de meus sacerdotes queira expor-se ao fogo ou submeter-se a qualquer outro tipo de tormento para defender sua fé”. 

11 Pois vira que um de seus presbíteros, homem autêntico e longevo, ao ouvir isso tinha fugido de sua presença. 

12 Disse o homem santo: Se quiseres prometer-me, por ti e por teu povo, que vireis para o culto de Cristo, se eu sair ileso do fogo, vou entrar sozinho na fogueira. 

13 Se eu queimar, seja isso imputado aos meus pecados, mas se a virtude de Deus me preservar, reconhecereis Cristo, virtude e sabedoria de Deus, como verdadeiro Deus e Senhor Salvador de todos”. 

14 O sultão disse que não ousava assumir essa opção porque temia uma sedição do povo. 

15 Mas ofereceu-lhe muitos presentes preciosos, que o homem de Deus, ávido da salvação das almas e não das coisas mundanas, desprezou todos como barro. 

16 Vendo o sultão que o homem santo era um desprezador tão perfeito das coisas do mundo, ficou muito admirado e concebeu uma devoção ainda maior por ele. 

17 E embora não quisesse passar para a fé cristã, ou talvez não ousasse, rogou, porém, devotamente ao servo de Cristo que recebesse os referidos presentes para dar aos pobres ou às igrejas cristãs, por sua salvação. 

13 Mas ele, que fugia do peso do dinheiro e que não viu no ânimo do sultão a raiz de uma piedade verdadeira, não concordou de modo algum. 
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1 Vendo também que não progredia na conversão daquele povo nem podia conseguir seu propósito, avisado por uma revelação divina, voltou para o lado dos fiéis. 

2 Assim, por disposição da clemência divina, e pelo mérito da virtude do santo, aconteceu, misericordiosa e admiravelmente, que o amigo de Cristo procurou com todas as suas forças morrer por ele mas não o conseguiu de modo algum, para que não ficasse sem o mérito do desejado martírio mas ficasse reservado para ser marcado posteriormente com um privilégio singular. 

3 Aconteceu assim que aquele fogo divino aqueceu ainda mais perfeitamente em seu coração, para evaporar depois mais claramente na carne. 

4 Ó homem verdadeiramente feliz, cuja carne, embora não fosse matada pelo ferro tirânico, não ficou privada da semelhança com o Cordeiro que foi morto! 

5 Ó homem verdadeiramente feliz, repito, cuja alma “ainda que não tenha sido arrancada pela espada do perseguidor, não perdeu a palma do martírio!”. 

Capítulo 10 — Sobre o esforço e a força de sua oração. 

1 

1 Francisco, servo de Cristo, sentindo que, por seu corpo, era um peregrino longe do Senhor, ainda que pela caridade de Cristo já estivesse todo insensibilizado para os desejos terrenos, para não ficar sem a consolação do Dileto, orando sem cessar, procurava manter seu espírito na presença de Deus. 

2 Para este contemplativo a oração era um consolo, enquanto, já feito concidadão dos anjos dentro das mansões celestiais, procurava o Dileto com um desejo fervente, pois só estava separado dele pela parede da carne. 

3 Também era um refúgio para o homem ativo, pois em tudo que fazia, desconfiando de sua operosidade e confiando na piedade superna, por sua instância jogava em Deus todo o seu cuidado. 

4 Afirmava que a graça da oração devia ser desejada pelo homem religioso acima de tudo, não acreditando que, sem ela, alguém pudesse prosperar no serviço divino; animava seus irmãos a nela se esforçarem, por todos os meios que podia. 

5 Pois andando ou sentado, dentro ou fora, trabalhando e descansando, estava tão entregue à oração que parecia consagrar a ela não só o que tinha de coração e corpo, mas toda a sua atividade e todo o seu tempo. 
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1 Estava acostumado a não perder, por negligência, nenhuma visita do Espírito. 

2 Então, quando alguma se apresentava, seguia-a e aproveitava a doçura oferecida enquanto o Senhor lhe concedia. 

3 Mas quando estava com a atenção na viagem e sentia algum sopro do Espírito divino, parava de andar, deixando os companheiros passarem na frente, e não recebia a graça em vão, pois transformava a nova inspiração em fruição. 

4 Muitas vezes era arrebatado por tão grande excesso de contemplação que, arrebatado acima de si mesmo, e sentindo algo acima do sentido humano, não sabia o que estava acontecendo ao seu redor. 

5 Pois, uma vez, passando por Borgo San Sepolcro, um castro populoso, carregado num burrinho por causa da fraqueza de seu corpo, foi encontrado por multidões que caíam em cima dele por devoção. 

6 Puxado e detido por elas, também apertado e tocado de todas as maneiras, parecia insensível a tudo e, com o corpo exânime, não se dava absolutamente conta do que estava acontecendo ao seu redor. 

7 Daí, quando já fazia tempo que tinha passado pelo castro e deixado as multidões, chegou a uma casa de leprosos e, como se estivesse voltando de algum outro lugar, o contemplador das coisas celestes perguntou quando chegariam ao Borgo. 

8 Pois sua mente, fixa nos esplendores celestes, não percebera as variedades de tempos e lugares, nem as pessoas que encontrara. 

9 A experiência de seus companheiros comprovou muitas vezes que isso aconteceu mais freqüentemente. 
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1 E porque tinha percebido que, na oração, a desejada presença do Espírito Santo se oferece com tanto maior familiaridade aos que a pedem quanto mais os encontra afastados das coisas humanas, procurava lugares solitários e ia à noite para solidões e igrejas abandonadas, para entregar-se à oração. 

2 Sustentou, aí, freqüentemente, lutas horríveis dos demônios, que, combatendo sensivelmente com ele, procuravam perturbar seu esforço de oração. 

3 Mas ele, munido com as armas celestes, quanto mais veementemente era atacado pelos inimigos, tanto mais forte tornava-se na virtude e mais fervoroso na prece, 

4 dizendo confiante a Cristo: Protege-me à sombra de tuas asas da face dos ímpios, que me afligiram (Sl 16,8-9)”. 

5 Aos demônios dizia: “Fazei o que puderdes, espíritos malignos e enganadores! 

6 Pois não podereis mais do que vos permite a mão do céu, 

7 e eu, para suportar tudo que ela decretou que devia ser feito, estou preparado com toda alegria!”. 

8 Não suportando essa constância da mente, os soberbos demônios iam embora confundidos. 
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1 Mas o homem de Deus, ficando só e sossegado, enchia os bosques de gemidos, espargia os lugares de lágrimas, batia a mão no peito e como se tivesse encontrado um santuário íntimo, conversava com o seu Senhor. 

2 Aí respondia ao juiz, suplicava ao pai, conversava com o amigo, aí também foi às vezes ouvido pelos frades que o observavam interpelando com clamorosos gemidos a divina clemência pelos pecadores, deplorando também em voz alta como se tivesse diante de si a paixão do Senhor. 

3 Aí foi visto uma noite a orar com as mãos estendidas em forma de cruz, com todo o corpo elevado da terra e circundado por uma nuvenzinha fulgente, como se o esplendor ao redor do seu corpo fosse testemunha da iluminação admirável que tinha interiormente. 

4 Aí também, como foi comprovado por indícios certos, eram mostradas a ele coisas incertas e ocultas da divina sabedoria, embora ele não as difundisse exteriormente a não ser quanto o amor de Cristo urgia e a utilidade do próximo exigia. 

5 Pois dizia: “Acontece que por uma ligeira satisfação pode perder-se um dom sem preço, provocando-se Aquele que o deu a não dar mais com facilidade”. 

6 Quando voltava de suas orações particulares, nas quais era transformado em um outro homem, esforçava-se muito por se conformar aos outros, para que não acontecesse de esvaziar-se por dentro do favor que mostrasse por fora. 

7 Se estava em público e recebia, de repente, uma visita do Senhor, sempre procurava colocar alguma coisa na frente dos presentes, para que não se divulgassem por fora os toques familiares do Esposo. 

8 Quando rezava entre os frades, tratava de evitar completamente as exclamações, gemidos, fortes suspiros, movimentos externos, tanto porque amava o segredo como porque, voltando para as coisas interiores, estava todo arrebatado em Deus. 

9 Muitas vezes disse coisas assim aos familiares: “Quando o servo de Deus está orando e é visitado por Deus, deve dizer: 

10 Senhor, mandaste-me do céu esta consolação, a mim que sou pecador e indigno, e eu a confio à tua guarda, porque me sinto um ladrão de teu tesouro. 

11 Mas quando volta da oração, deve mostrar-se tão pobrezinho e pecador como se não tivesse conseguido nenhuma graça nova”. 
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1 O homem de Deus estava orando no lugar da Porciúncula e aconteceu que o bispo de Assis foi visitá-lo, como costumava. 

2 Logo que entrou no lugar, foi à cela em que o servo de Cristo orava e foi chegando com mais confiança do que devia. Bateu na portinha e foi entrando, mas, quando enfiou a cabeça e viu o santo orando, foi sacudido por um tremor repentino, paralizaram-se-lhe os membros, até perdeu a fala e, de repente, por vontade divina, foi lançado à força para fora e, andando para trás, foi levado para longe. 

3 Estupefato, o bispo correu para os frades, como pôde, e quando Deus lhe restituiu a fala, sua primeira palavra foi para confessar a culpa. 

4 Aconteceu, uma vez, que o abade de São Justino, da diocese de Perusa, se encontrou com o servo de Cristo. 

5 Quando o viu, o abade, devoto, desceu logo do cavalo, tanto para prestar uma reverência ao homem de Deus quanto para tratar com ele algumas coisas sobre a salvação de sua alma. 

6 No final, depois de uma suave conversação, o abade, indo embora, pediu humildemente que rezasse por ele. O homem querido por Deus respondeu: “Vou rezar de boa vontade”. 

7 Quando o abade tinha se afastado um pouco, o fiel Francisco disse ao companheiro: “Espera um pouco, irmão, porque quero pagar a dívida que prometi”. 

8 Mas quando ele rezou, o abade sentiu no espírito um insólito calor e uma doçura nunca antes experimentada, de modo que, em êxtase, ficou todo absorto em Deus. 

9 Ficou assim um pouquinho de tempo e, voltando a si, teve conhecimento da força da oração de São Francisco. 

10 A partir daí teve um amor sempre maior pela Ordem e contou o fato a muitos como um milagre. 
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1 O homem santo costumava prestar a Deus as horas canônicas com não menor reverência que devoção. 

2 Pois embora sofresse doenças dos olhos, do estômago, do baço e do fígado, não queria encostar-se no muro ou na parede quando salmodiava, mas rezava as horas sempre em pé, sem capuz, sem ficar girando os olhos e sem nenhuma interrupção. 

3 Se alguma vez estava viajando, parava de andar nesse tempo, e não omitia esse costume reverente e sagrado mesmo sob chuva pesada. 

4 Pois dizia: “Se o corpo come com sossego o seu alimento, que vai virar com ele pasto dos vermes, com quanta paz a tranqüilidade deve a alma receber o alimento da vida?”. 

5 Também achava que estava faltando gravemente se, no tempo em que estava entregue à oração, se distraísse interiormente por vãs imaginações. 

6 Quando acontecia alguma coisa dessas, não poupava uma confissão, para expiar logo a culpa. 

7 Tinha transformado esse esforço em prática, de modo que era raríssimo que sofresse com essas moscas. 

8 Numa quaresma tinha feito uma pequena gamela, para ocupar até as frações de tempos, sem perdê-las. 

9 Como, ao dizer Tércia, lembrou-se dela, distraindo um pouco a sua atenção, levado pelo fervor do espírito queimou-a no fogo dizendo: “Vou sacrificá-la ao Senhor, porque impediu o seu sacrifício”. 

10 Dizia os Salmos com tanta atenção da mente e do espírito como se tivesse Deus presente. 

11 E quando aparecia neles o nome do Senhor, parecia que lambia os lábios pela suavidade de sua doçura. 

12 Querendo honrar com a maior reverência o nome do Senhor, não só pensado mas também pronunciado e escrito, persuadiu certa vez os frades que recolhessem qualquer folha escrita, onde quer que as encontrassem, e a guardassem em um lugar limpo, para que não acontecesse de alguém pisar naquele sagrado nome, nela escrito. 

13 Mas quando falava ou ouvia o nome de Jesus, repleto de um júbilo interior, parecia que se mudava todo exteriormente como se tivesse provado o gosto de um sabor melífluo ou se um som harmônico atingisse o seu ouvido. 
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1 Aconteceu que, no terceiro ano antes de sua morte, resolveu celebrar com a maior solenidade possível, no castro de Grécio, a memória do nascimento do menino Jesus, para despertar sua devoção. 

2 Para que não pudessem dizer que era uma novidade, pediu e obteve a licença do sumo pontífice, fez preparar um presépio, carregar feno e levar para o lugar um boi e um burro. 

3 Os frades foram chamados, as pessoas chegaram, ressoou o bosque de vozes, e aquela venerável noite tornou-se esplendorosa e solene por numerosas luzes, claros louvores, sonoros e harmônicos. 

4 O homem de Deus estava em pé na frente do presépio, cheio de piedade, lavado em lágrimas e transbordando de alegria. 

5 Celebrou-se a missa sobre o presépio e Francisco, o levita de Cristo, cantou o Evangelho. 

6 Depois pregou ao povo presente sobre o nascimento do Rei pobre que, quando queria nomear, chamava de o menino de Belém, pela ternura do amor. 

7 Mas um certo cavaleiro, virtuoso e veraz, que, por causa do amor de Cristo, tinha deixado a milícia secular e se unira ao homem de Deus por uma grande familiaridade, senhor João de Grécio, afirmou que viu um menininho muito bonito dormindo naquele presépio, que o bem-aventurado pai Francisco parecia querer despertar do sono, abraçando-o com os dois braços. 

8 Essa visão do devoto cavaleiro não só se faz acreditável pela santidade de quem viu, mas também foi comprovada pela veracidade do que foi dito e confirmada pelos milagres que se seguiram. 

9 Pois o exemplo de Francisco, considerado pelo mundo, tem a dom de despertar os corações entorpecidos na fé de Cristo. 

10 Também o feno do presépio, guardado pelo povo, serviu admiravelmente para curar animais doentes e para afastar diversas outras pestes, sendo que em tudo Deus glorificou seu servo e demonstrou a eficácia da oração com prodígios evidentes de milagres. 

Capítulo 11 – Sobre a compreensão das Escrituras e o espírito de profecia. 
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1 Foi o incansável exercício da oração, com a contínua prática das virtudes que levou o homem de Deus a tão grande serenidade de mente, de modo que, embora não tivesse a perícia das Sagradas Escrituras pelo estudo, todavia, irradiado pelos fulgores da luz eterna, perscrutava as profundidades das Escrituras com admirável agudeza da mente. 

2 Pois seu engenho, puro de toda culpa, penetrava o escondido dos mistérios, e onde a ciência dos mestres fica fora, entrava o afeto do amante. 

3 Lia de vez em quando os livros sacros, e o que tinha introduzido alguma vez em seu ânimo, ficava tenazmente impresso na memória, pois não era em vão que percebia com o ouvido da atenção mental o que ruminava com o afeto de uma devoção contínua. 

4 Como os frades lhe perguntaram, uma vez, se gostava que os frades letrados já recebidos na Ordem se aplicassem ao estudo das Sagradas Escrituras, respondeu: 

6 “Gosto, contanto que a exemplo de Cristo, sobre o qual está escrito que mais orava do que lia, não deixem de lado o esforço da oração, e também não estudem só para saber o que terão que falar, mas para porem em prática o que ouviram e proporem aos outros o que já praticaram”. 

6 Disse; “Quero que meus frades sejam discípulos evangélicos, e que assim cresçam no conhecimento da verdade de forma que cresçam ao mesmo tempo na pureza da simplicidade, para que não separem a simplicidade da pomba da prudência da serpente, pois o Mestre exímio uniu-as com sua palavra bendita”. 
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1 Interrogado em Sena por um religioso, doutor em sagrada teologia, sobre algumas questões de difícil compreensão, iluminava os segredos da sabedoria divina com tanta claridade de doutrina, que deixou veementemente estupefato aquele perito, que disse com admiração: 

2 “Na verdade a teologia deste santo pai levada para o alto pela pureza e a contemplação como asas, é uma águia voando; mas a nossa ciência arrasta-se no chão”. 

3 Pois embora não tivesse a perícia da palavra, estava cheio de sabedoria e resolvia as dúvidas das questões, além de trazer para a luz as coisas escondidas. 

4 Nem é estranho que o homem santo tenha recebido de Deus a compreensão das Escrituras, pois pela perfeita imitação de Cristo levava à ação a verdade nelas escrita e, pela unção plenária do Espírito Santo, tinha em seu coração o Mestre delas. 
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1 Pois também resplandeceu nele o espírito da profecia, pois previa o futuro e também enxergava o oculto dos corações, percebendo também coisas ausentes como se fossem presentes e aparecia maravilhosamente para os que estavam longe. 

2 No tempo em que o exército dos cristãos cercava Damieta, estava presente o homem de Deus, munido não de armas mas de fé. 

3 Quando, no dia da batalha, os cristãos preparavam-se para a luta, ouvindo isso o servo de Deus gemeu muito alto, 

4 e disse a seu companheiro: “O Senhor me mostrou que se tentarem travar combate, o resultado não será favorável aos cristãos; 

5 mas se eu disser isso vou ser julgado louco, e se me calar minha consciência não suportará. Que te parece, então”? 

6 O companheiro respondeu: “Irmão, não te importes se és julgado pelos homens, pois não é de agora que te acham louco. 

7 Descarrega tua consciência e teme mais a Deus que aos homens”. 

8 Ouvindo isso, o pregoeiro de Deus foi exultante enfrentar os cristãos, dizendo que não deveriam guerrear e avisando que seriam derrotados. 

9 Mas a verdade foi tomada como uma fábula, endureceram seu coração e não quiseram voltar. 

10 Foram, encontraram-se e combateram, e o exército cristão pôs-se todo em fuga, tendo como resultado da guerra o opróbrio e não o triunfo. 

11 Foi tão grande o estrago que o número diminuiu em cerca de seis mil, entre mortos e prisioneiros. 

12 Nisso ficou evidente que não se devia desprezar a sabedoria do pobre, pois a alma do homem justo às vezes anuncia as verdades melhor do que sete sentinelas colocadas no céu para vigiar (Sir 37,18). 
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1 Em outra ocasião, tendo ele, depois de sua volta do ultramar, ido pregar em Celano, um cavaleiro convidou-o com muita insistência, com súplice devoção, para um almoço. 

2 Foi, então, à casa do cavaleiro, e toda a família exultou com a entrada dos pobres hóspedes. 

3 Mas antes de começarem a comer, o devoto homem, de acordo com seu costume, oferecendo preces e louvores a Deus, ficou em pé, com os olhos elevados para o céu. 

4 Quando acabou a oração, chamou familiarmente o bondoso hospedeiro à parte e lhe disse: “Eis, irmão hospedeiro, vencido por tuas preces, entrei em tua casa para comer. 

5 Agora peço que concordes depressa com minhas admoestações, porque não vais comer aqui mas em outro lugar. 

6 Confessa agora os teus pecados, contrito pela dor de uma verdadeira penitência, e não sobre em ti nada que não exponhas numa verdadeira confissão. 

7 Hoje mesmo o Senhor vai te recompensar porque recebeste com tanta devoção os seus pobres. 

8 O homem concordou imediatamente com as palavras do santo e, descobrindo todos os seus pecados em confissão a um companheiro do santo, dispôs sua casa e se preparou o melhor que pôde para acolher a morte. 

9 Enfim, sentaram-se todos à mesa e, quando os outros começaram a comer, o hospedeiro exalou de repente o espírito, levado por uma morte repentina, de acordo com a palavra do homem de Deus. 

10 E assim foi feito que, de acordo com a palavra da Verdade, por mérito da misericórdia da hospitalidade, quem recebe um profeta recebe a mercê da profecia (cfr. Mt 10,41). 

11 De fato, pelo prenúncio profético do santo homem, aquele cavaleiro devoto tomou providências contra uma morte súbita, pois, preparado pelas armas da penitência, escapou da condenação eterna e entrou nos tabernáculos da eternidade. 
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1 No tempo em que o homem santo jazia doente em Rieti, um prebendário chamado Gedeão, lascivo e mundano, atacado por um doença grave e jazendo numa maca, foi levado a ele e, com os que estavam com ele, rogava em lágrimas que lhe fizesse o sinal da cruz. 

2 Disse-lhe: “Como vou te fazer o sinal da cruz se viveste outrora segundo os desejos da carne, sem temer os juízos de Deus? 

3 Em todo caso, por causa das devotas preces dos que intercedem, eu vou te marcar com o sinal da cruz em nome do Senhor. 

4 Mas fica tu sabendo que, se voltares ao vômito depois de libertado, sofrerás coisas mais graves”. 

5 Por isso, quando foi feito sobre ele o sinal da cruz, ele, que jazia contraído, levantou-se imediatamente curado, e, prorrompendo em louvores de Deus, disse: “Estou livre”. 

6 Muitos ouviram quando estalaram os ossos de seus rins, como lenha seca quebrada por uma mão. 

7 Mas pouco tempo depois, esquecido de Deus, devolveu o corpo à sensualidade. Certa noite, como tinha jantado na casa de um cônego e lá ficara para dormir, de repente caiu em cima de todos o telhado da casa. 

8 Os outros escaparam da morte; só aquele miserável foi atingido e morreu. 

9 Assim, por um justo juízo de Deus, o fim daquele homem veio a ser pior do que o princípio (cfr. Mt 12,45) por causa do vício da ingratidão e do desprezo de Deus, quando tinha era que ser grato pelo bem recebido, e o erro repetido desagrada duplamente. 
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1 Numa outra ocasião, uma mulher nobre, devota de Deus, foi procurar o santo para explicar sua dor e pedir-lhe remédio. 

2 Pois tinha um marido muito cruel, que tinha que agüentar como um adversário no serviço de Cristo; por isso, pedia ao santo que rezasse por ele, para que Deus, por sua clemência, se dignasse amolecer seu coração. 

3 Ouvindo isso, ele lhe disse: “Vá em paz, esperando sem duvidar que vais receber em breve uma consolação de teu marido”. 

4 E acrescentou: “Dirás a ele, da minha parte, que agora é o tempo da clemência, depois virá o da justiça”. 

5 Recebida a bênção, a mulher voltou, encontrou o marido e transmitiu o recado. 

6 O Espírito Santo caiu sobre ele e, transformando-o de velho em novo, fez com que respondesse com mansidão: “Senhora, vamos servir a Deus e salvar nossas almas”. 

7 Por sugestão da santa esposa, viveram durante muitos anos uma vida celibatária, e migraram para o Senhor no mesmo dia. 

8 É certamente admirável a força profética do homem de Deus, pois restituiu o vigor a membros já secos e imprimiu a piedade em corações endurecidos. 

9 Mas não foi menos estupenda sua clarividência, pela qual conhecia bem o que ia acontecer no futuro e também perscrutava os segredos das consciências, como um outro Eliseu que tivesse adquirido um duplo espírito de Elias (cfr. 4Re 2,9). 
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1 Quando, em Sena, predisse a um senhor, seu amigo, algumas coisas que lhe haveriam de suceder no final, aquele homem douto de que falamos acima, que às vezes conversava com ele sobre as Escrituras, soube disso e, para tirar a dúvida, perguntou ao santo pai se tinha mesmo dito essas coisas, que soubera por relato daquele senhor. 

2 O santo não só confirmou que tinha dito tais coisas como predisse ao que perguntava sobre coisas alheias, profetizando, sobre sua própria morte. 

3 Para lhe dar maior certeza, revelou-lhe admiravelmente um secreto escrúpulo de consciência, sobre o qual ele nunca tinha falado com nenhuma pessoa viva, mas lhe deu explicações e deixou-o tranqüilo com seus saudáveis conselhos. 

4 Para confirmar tudo isso, aquele religioso faleceu, finalmente, como o servo de Cristo lhe havia predito. 
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1 Também nesse tempo em que estava voltando do ultramar, tendo como companheiro Frei Leonardo de Assis, aconteceu que, estando fatigado e cansado, teve que montar um pouco em um burrico. 

2 Seu companheiro, seguindo-o e, ele mesmo não pouco cansado, começou a dizer dentro de si, sofrendo o que é humano: 

3 “Os pais desse homem e os meus não jogavam na mesma situação. E olha que, agora, ele vai montado e eu, a pé, vou guiando o seu burro”. 

4 Enquanto ele estava pensando nisso, o homem santo desceu rapidamente do burro e disse: Irmão, não convém que eu vá montado e tu a pé, porque no século foste mais nobre e mais poderoso do que eu”. 

5 O frade ficou estupefato e envergonhado, reconhecendo que tinha sido descoberto, lançou-se aos pés do santo e, lavado em lágrimas, expôs a nudez do que pensara e pediu perdão. 
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1 Certo frade, devoto de Deus e do servo de Cristo, vivia pensando em seu coração que seria digno da graça superna quem fosse distinguido pelo santo com um afeto familiar, mas quem ele julgasse estranho devia ser tido por Deus como fora do número dos eleitos. 

2 Atormentado freqüentemente pela atuação desse pensamento, desejava veementemente a familiaridade do homem de Deus, mas não tinha revelado a ninguém o segredo de seu coração. Então o piedoso pai chamou-o e lhe disse com doçura: 

3 “Que nenhum pensamento te perturbe, filho, porque tenho a ti como o mais querido entre os que me são especialmente queridos, de boa vontade te ofereço minha familiaridade e estima”. 

4 O frade ficou muito admirado com isso e, tornando-se de devoto ainda mais devoto, não só cresceu no amor do homem santo como também por favor da graça do Espírito Santo, foi cumulado de dons maiores. 

5 Quando estava recolhido em uma cela no Monte Alverne, um dos companheiros tinha um grande desejo de ter algum trecho das palavras do Senhor copiado brevemente pela mão do santo. 

6 Pois achava que ficaria livre de uma grave tentação, não do corpo mas do espírito, que o atormentava, ou certamente suporta-la-ia melhor. 

7 Sofrendo por esse desejo, estava interiormente ansioso porque, vencido pela vergonha, não ousava manifestar o assunto ao reverendo pai. 

8 Mas a quem o homem não disse, o Espírito Santo revelou. 

9 Pois ele mandou ao referido frade que trouxesse tinta e papel, e escreveu Louvores do Senhor com sua própria mão, de acordo com o desejo do frade, e no fim também uma bênção para ele, dizendo: “Recebe para ti este papelzinho e guarda-o diligentemente até o dia de tua morte”. 

10 O frade recebeu o presente que desejava e toda aquela tentação foi afugentada imediatamente. 

11 Esse escrito ainda se conserva e, como realizou posteriormente coisas admiráveis, tornou-se um testemunho das virtudes de Francisco. 
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1 Havia um frade que, a julgar pelas aparências, era preclaro na santidade, insigne pelo comportamento mas bastante estranho. 

2 Ficava o tempo todo em oração e observava um silêncio tão estrito que se acostumara a confessar-se por gestos e não por palavras. 

3 Aconteceu que o santo pai foi ao lugar, viu o frade e falou sobre ele com os outros frades. 

4 Pois enquanto todos o recomendavam e louvavam, respondeu o homem de Deus: “Parai, irmãos, não me louveis nele os fingimentos diabólicos. 

5 Ficai sabendo, na verdade, que é uma tentação diabólica e um engano fraudulento”. 

6 Os irmãos receberam isso com dureza, julgando impossível que em tantos sinais de perfeição estivesse disfarçada a presença da fraude. 

7 Mas, como não muitos dias depois ele saiu da religião, apareceu com evidência com quanta perspicácia interior o homem de Deus enxergou os segredos de seu coração. 

8 Por esse modo, anunciando previamente com toda a certeza a ruína de muitos que pareciam estar firmes na virtude, como também a conversão a Cristo de numerosos pecadores, parecia que contemplava de perto o espelho da luz eterna, por cujo fulgor admirável seu olhar interior via as coisas ausentes como se estivessem presentes. 

11 

1 Pois em certa ocasião seu vigário dirigia um capítulo mas ele, orando na cela, era o intermediário e mediador entre os frades e Deus. 

2 Quando um deles, cobrindo-se com certo manto de defesa, não se submeteu à disciplina, o homem santo, vendo isso em espírito, chamou um dos frades e lhe disse: 

3 “Irmão, vi o diabo nas costas daquele frade desobediente, apertando o seu pescoço. Submetido a esse cavaleiro, desprezou o freio da obediência e se entregou às rédeas do seu instinto. 

4 Quando eu roguei a Deus pelo frade, o demônio foi embora confuso na mesma hora. 

5 Vai, portanto, e diz ao frade que submeta sem demora o seu pescoço ao jugo da santa obediência!”. 

6 Avisado pelo intermediário, o frade voltou-se imediatamente para Deus e se lançou humildemente aos pés do vigário. 

12 

l Em outra ocasião, aconteceu que dois frades vieram de longe para o eremitério de Grécio, para verem o homem de Deus e receber sua bênção, que já desejavam havia muito tempo. 

2 Mas, como chegaram e não o encontraram, porque já se havia retirado do público para cela, iam embora desolados. 

3 E eis que, quando eles se iam, sendo que segundo o sentido humano não pudesse ter percebido nem sua chegada nem sua partida, contra o que costumava, saiu da cela, chamou-os e os abençoou como queriam, fazendo um sinal da cruz em nome de Cristo. 

13 

1 Dois frades vieram uma vez da Terra di Lavoro, e o mais velho tinha dado alguns escândalos ao mais jovem. 

2 Quando chegaram ao pai, ele perguntou ao mais jovem como o seu irmão companheiro se comportara com ele no caminho. 

3 Ele respondeu: “Sim, bastante bem”, mas o homem de Deus acrescentou: “Cuidado, irmão, para não mentires com a desculpa da humildade. Pois eu sei. Mas espera um pouco e verás”. 

4 O frade ficou muitíssimo admirado de como conhecia pelo espírito coisas tão ausentes. 

5 Pois, não muitos dias depois, desprezando a religião, foi embora o que tinha causado escândalo ao frade. E não tinha pedido perdão ao pai nem recebera a devida correção e disciplina. 

6 Na sua ruína, duas coisas se manifestaram: a equidade da justiça divina e a perspicácia do espírito de profecia. 

14 

1 Mas, como se fez presente aos ausentes, por ação da virtude divina, fica evidente pelo que falamos acima, se nos lembrarmos como, estando ausente, apareceu aos frades transfigurado, num carro de fogo, e como se apresentou no capítulo de Arles, na forma de cruz. 

2 Devemos crer que isso foi feito por disposição divina, para que, pela admirável aparição da presença corporal fosse claramente manifestado quão presente e aberto estava seu espírito à luz da sabedoria eterna, 

3 que é mais móvel do que qualquer movimento e, por sua pureza, chega a todos os pontos, transfere-se pelas nações nas almas santas e constitui os amigos de Deus e os profetas (Sb 7,24.27). 

4 Pois o Doutor excelso costuma manifestar seus mistérios aos simples e aos pequeninos, como apareceu antigamente em Davi, o mais exímio dos profetas, e depois em Pedro, príncipe dos Apóstolos, e finalmente em Francisco, pobrezinho de Cristo. 

5 Pois eles, como eram simples por imperícia das letras, foram feitos ilustres pela erudição do Espírito Santo: o primeiro como pastor, para apascentar o rebanho da sinagoga, tirado do Egito; 

6 o segundo como pescador, para encher a rede da Igreja com a multiformidade dos crentes; 

7 o terceiro como negociante, para comprar a pérola da vida evangélica, depois de vender e distribuir tudo por causa de Cristo. 

Capítulo 12 – Sobre a eficácia da pregação e a graça das curas. 

1 

1 Francisco, verdadeiramente servo fiel e ministro de Cristo, para dar conta de tudo com fidelidade e perfeição, dedicava-se principalmente àqueles exercícios de virtude que, por inspiração do Espírito, sabia que mais agradavam a Deus. 

2 Por isso aconteceu que ele caiu numa grande agonia de uma certa dúvida e, muitos dias, quando saía da oração, propunha aos frades seus familiares como acabar com ela. 

3 Dizia: “Irmãos, o que aconselhais, o que vos parece louvável: que eu me dedique à oração ou que saia a pregar? 

4 É certo que eu, pequeno, simples e mal preparado na palavra, recebi maior graça para orar do que para falar. 

5 Também parece que na oração há lucro e acumulação de graças, na pregação uma certa distribuição dos dons recebidos do céu; 

6 na oração também há uma purificação dos afetos interiores e uma união com o uno, o verdadeiro e o sumo bem, com revigoramento da virtude; 

7 na pregação empoeiram-se os pés do espírito, distrai-se por muitas coisas e há um relaxamento da disciplina. 

8 Finalmente, na oração falamos com Deus e o ouvimos, convivendo com os anjos como se vivêssemos uma vida angélica; 

9 na pregação precisamos ser muito condescendentes com as pessoas e, vivendo humanamente entre elas, pensar, ver, dizer e ouvir coisas humanas. 

10 Mas parece que há algo contrário que parece preponderar em tudo isso diante de Deus: que o Filho Unigênito de Deus, que é a suma sabedoria, pela salvação das almas desceu do seio do Pai, 

11 para formar o mundo com o seu exemplo, falando aos homens a palavra da salvação, remindo-os com o preço de seu sangue sagrado, limpando-os por lavá-los com ele, sustentando-os por faze-lo beber, sem reservar nada absolutamente para si que não desse liberalmente pela nossa salvação. 

12 E como nós devemos fazer tudo segundo o exemplo das coisas que nele vemos como em um monte sublime, parece que agrada mais a Deus que, interrompendo o sossego, eu saia para trabalhar”. 

13 E como tivesse ruminado palavras desse tipo com os frades, não conseguia perceber com certeza qual dessas coisas devia escolher como verdadeiramente aceita para Cristo. 

14 Pois conhecia pelo espírito de profecia coisas admiráveis, mas não conseguia liquidar por si mesmo essa questão. Providenciou Deus que assim era melhor, para que o mérito da pregação se manifestasse por um oráculo superno e fosse preservada a humildade do servo de Cristo. 

2 

1 Verdadeiro menor, que tinha aprendido coisas grandes do Mestre supremo, não se envergonhava de perguntar coisas pequenas aos menores. 

2 Pois procurava buscar com o principal esforço por que caminho e de que modo poderia servir mais perfeitamente a Deus segundo o seu beneplácito. 

3 Essa era a sua maior filosofia, esse era o seu maior desejo, enquanto viveu: perguntar aos sábios e aos simples, aos perfeitos e aos imperfeitos, aos pequenos e aos idosos, como poderia chegar mais virtuosamente o cume da perfeição. 

4 Chamando dois frades, mandou-os a Frei Silvestre, aquele que vira uma cruz saindo de sua boca, e nessa ocasião estava continuamente entregue à oração em um monte junto de Assis, para que obtivesse uma resposta divina sobre essa dúvida: o que lhe era pedido da parte do Senhor. 

5 Isso mesmo mandou à sagrada virgem Clara, que por alguma mais pura e simples das virgens que moravam sob sua disciplina, e ela rezando com as outras irmãs, procurasse saber a vontade de Deus sobre isso. 

6 Por revelação do Espírito superno, concordaram na resposta o venerável sacerdote e a virgem consagrada a Deus, isto é, que a vontade divina era que o pregoeiro de Cristo saísse a pregar. 

7 Por isso, quando os frades voltaram e indicaram a vontade de Deus, conforme o que tinham recebido, ele se levantou na mesma hora, cingiu-se e sem nenhuma demora pôs-se a caminho. 

8 E ia com tanto fervor, para cumprir o mandato de Deus, e andava tão rapidamente como se tivesse sido revestido de uma nova virtude do céu porque a mão de Deus descera sobre ele. 

3 

1 Quando se aproximava de Bevagna, chegou a um lugar onde se ajuntara uma grande multidão de diversos tipos aves. 

2 Quando o santo de Deus as viu, correu alegremente para o lugar e saudou-as como se tivessem razão. 

3 Todas ficaram esperando e viraram-se para ele, de modo que as que estavam nos arbustos inclinavam a cabeça, e quando se aproximou delas, de um modo insólito olharam para ele, até que chegou junto delas e lhes pediu solicitamente que todas ouvissem a palavra de Deus, 

4 dizendo: “Meus irmãos passarinhos, muito deveis louvar o vosso Criador, que vos vestiu de plumas e vos deu asas para voar, concedendo-vos a pureza do ar e governando-vos sem que tenhais solicitudes”. 

5 Quando lhes disse essas e outras coisas semelhantes, os passarinhos, comportando-se de um modo admirável, começaram a esticar o pescoço, a estender as asas, a abrir o bico e a olhar atentamente para ele. 

6 Ele mesmo, com admirável fervor de espírito, passava pelo meio deles, tocando-os com a túnica, mas nenhum se moveu do lugar até que, fazendo um sinal da cruz e dando licença com uma bênção do homem de Deus, todos voaram juntos. 

7 Os companheiros olhavam tudo isso, esperando na estrada. 

8 Voltando a eles, o homem simples e puro começou a se culpar de ser negligente porque até então não tinha pregado às aves. 

4 

1 Depois disso, pregando pelos lugares vizinhos, chegou a um castro chamado Alviano, onde, tendo congregado o povo e mandado fazer silêncio, mal podia ser ouvido por causa das andorinhas que faziam ninho nesse lugar e piavam fazendo um grande barulho. 

2 Todos ouviram quando o homem de Deus falou com elas: “Minhas irmãs andorinhas, agora já está na hora de eu falar, porque vós já falastes muito até agora. 

3 Ouvi a palavra de Deus! Mantende silêncio até terminar o sermão do Senhor”. 

4 E elas, como se tivessem inteligência, calaram-se imediatamente, e não se mexeram do lugar enquanto não acabou a pregação. 

5 Todos os que viram isso, cheios de espanto, deram glória a Deus. 

6 A fama deste milagre, espalhada por toda parte, acendeu em muitos a reverência e a devoção da fé pelo santo. 

5 

1 Na cidade de Parma, um estudante de boa índole diligentemente ocupado nos estudos com outros companheiros, quando se sentiu importunado pelo barulho de uma andorinha, começou a dizer aos colegas: 

2 “Esta andorinha é uma daquelas que molestavam Francisco, o homem de Deus, uma vez em que ele estava pregando, enquanto ele não lhes impôs silêncio”. 

3 E virando-se para a andorinha disse com confiança: “Em nome do servo de Deus, Francisco, eu te mando que venhas a mim e logo te cales”. 

4 E ela, ouvindo o nome de Francisco, como se tivesse sido instruída pela disciplina do homem de Deus, calou-se na mesma hora e se entregou às mãos dele como se estivesse guardada com segurança. 

5 Espantado, o estudante devolveu-a logo à liberdade e não ouviu mais o seu barulho. 

6 

1 Em outra ocasião, quando o homem de Deus pregava em Gaeta, na beira do mar, as turbas avançaram por devoção para tocá-lo. O servo de Cristo, horrorizado por tamanho aplauso das pessoas, subiu sozinho em uma barca que estava junto à praia. 

2 Ela, como se tivesse razão e fosse movida por um motor interno, sem nenhum remeiro, afastou-se da terra diante de todos que viam e estavam admirados. 

3 Mas quando se afastou até uma certa distância no mar, parou imóvel no meio das ondas enquanto o homem santo pregou às turbas que esperavam na praia. 

4 Quando a multidão diminuiu, depois de ter ouvido o sermão, visto o milagre e recebida a bênção, e já não o molestava, a barca voltou para a terra por conta própria. 

5 Quem seria, portanto, de mente tão obstinada e ímpia que desprezasse a pregação de Francisco, cuja virtude admirável fazia não só com que os que carecem de razão recebessem a disciplina, mas até os corpos inanimados servissem como se fossem animados? 

7 

1 O Espírito do Senhor, que ungira e enviara seu servo Francisco, estava sempre presente onde quer que ele fosse, e também o próprio Cristo, virtude e sabedoria de Deus, para que transbordasse em palavras da doutrina e brilhasse nos milagres de grande poder. 

2 Pois sua palavra era como fogo ardente, penetrando no íntimo do coração, e enchia de admiração as mentes de todos, pois não pretendia o ornato da invenção humana mas espalhava o aroma do sopro da divina inspiração. 

3 Pois uma vez, como ia pregar diante do papa e dos cardeais, por sugestão do senhor de Óstia, decorou um sermão composto com muito esforço. Mas quando se pôs no meio deles, para propor algumas palavras de edificação, esqueceu tudo a ponto de não saber absolutamente o que falar. 

4 Entretanto, como contou isso com verdadeira humildade, e se recolheu em si mesmo para invocar a graça do Espírito Santo, começou de repente a ter uma afluência de palavras tão eficazes e de tão grande virtude, que dobrou a mente daqueles homens ilustres para a compunção, de modo que ficou claro que não era ele mas o Espírito do Senhor que falava. 
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1 E porque primeiro tinha convencido a si mesmo por obra do que queria convencer os outros pela palavra, não temia quem o repreendesse e pregava a verdade com toda confiança. 

2 Não sabia afagar as culpas de alguns mas puncioná-las, não animava a vida dos que pecavam mas feria-a com áspera repreensão. 

3 Falava com a mesma convicção a grandes e pequenos; falava com a mesma alegria de espírito a poucos ou a muitos. 

4 Todas as idades e ambos os sexos corriam para ver e ouvir o homem novo dado ao mundo pelo céu. 

5 Mas ele, andando por diversas regiões, evangelizava com ardor, com o Senhor cooperando e confirmando sua palavra com sinais que a seguiam (cfr. Mr 16,20). 

6 Pois na virtude do seu nome, Francisco, o pregoeiro da verdade, expulsava demônios, e curava doentes. 

7 E o que é mais: pela eficácia de sua palavra, amolecia as mentes dos obstinados para a penitência e ao mesmo tempo devolvia a saúde aos corpos e aos corações, como o comprovam algumas de suas obras, por exemplo as que vamos anotar abaixo. 
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1 Na cidade de Toscanella, recebido devotamente em casa por um cavaleiro e, por muita insistência dele, levantou com sua mão o seu filho único, contraído de nascença, e o tornou logo tão incólume que, à vista de todos, consolidaram-se imediatamente todos os membros do corpo, e o menino, são e forte, levantou-se na mesma hora, caminhando, saltando e louvando a Deus. 

2 Na cidade de Narni, devolveu a saúde perfeita a um paralítico que não podia usar de nenhum membro, fazendo um sinal da cruz desde a sua cabeça até os pés, por insistência do bispo. 

3 Na diocese de Rieti, um menino estava tão inchado, fazia quatro anos, que de nenhum modo podia ver as próprias pernas. A mãe o apresentou a ele entre lágrimas e logo que o homem santo tocou-o com suas mãos ficou incólume. 

4 Na cidade de Orte, um menino estava tão amontoado que tinha a cabeça tocando os pés e vários ossos quebrados. Quando recebeu dele um sinal da cruz, pedido entre lágrimas pelos pais, estendeu-se de repente e logo ficou libertado. 

10 

1 Uma mulher de Gúbio tinha as duas mãos contraídas e secas, de modo que não conseguia fazer nada com elas. Ele lhe fez um sinal da cruz em nome do Senhor e ela obteve uma cura tão perfeita que, voltando logo para casa, preparou alimentos para servir a ele e aos pobres, como uma outra sogra de Simão. 

2 No castro de Bevagna, em nome da Trindade, ungiu três vezes com sua saliva os olhos de uma menina privada da luz do olhos e lhe restituiu a vista, que desejava. 

3 Uma mulher da cidade de Narni, ferida pela cegueira dos olhos, recebendo dele um sinal da cruz, recebeu a luz que desejava. 

4 Em Bolonha, um menino tinha um dos olhos tão coberto por uma mancha que não podia enxergar absolutamente nada, nem podia ser ajudado por nenhum remédio. Depois que lhe foi feito um sinal da cruz da cabeça aos pés pelo servo do Senhor, recuperou uma visão tão límpida que, mais tarde, entrou na ordem dos frades menores e afirmava que conseguia enxergar melhor com o olho que tinha sido doente do que com o olho que sempre fora sadio. 

5 No castro de San Gemini o servo de Deus foi recebido em hospedagem por um homem devoto cuja mulher era atormentada pelo demônio. Depois de fazer uma oração, mandou ao demônio que saísse em virtude da obediência, e o afugentou pelo poder divino tão de repente que verdadeiramente ficou claro que a teimosia dos demônios não resiste à virtude da santa obediência. 

6 Em Città di Castello, um espírito furibundo e mau que estava obsessionando uma mulher recebeu um mandato de obediência do homem santo e saiu indignado, deixando livre de mente e de corpo a mulher que antes estava obsessa. 

11 

1 Um frade estava tão atormentado por uma doença tão horrível que muitos afirmavam que era mais uma atormentação diabólica que uma doença natural. 

2 Pois se debatia todo e se revirava espumando, com os membros do corpo ora contraídos ora estendidos, uma hora dobrados, outra outra entortados, outras vezes enrijecidos e duros. 

3 Às vezes ficava todo estendido e rígido, com os pés juntos, levantava-se no alto para recair logo depois horrivelmente. 

4 O servo de Cristo, compadecendo-se desse irmão tão miserável e irremediavelmente doente, e lhe mandou um pedaço do pão que estava comendo. 

5 O pão, comido, deu tanta força ao doente que daí em diante não sentiu o incômodo da doença. 

6 No condado de Arezzo, como uma mulher tivesse passado muitos dias em trabalho de parto e já estivesse para morrer, já desesperava da vida e o único remédio que lhe sobrava era Deus. 

7 Como o servo de Cristo tinha passado a cavalo, por causa da enfermidade do corpo, por aqueles lados, aconteceu que o animal voltou pela vila onde a mulher sofria. 

8 Quando as pessoas do lugar viram o cavalo em que o homem santo tinha montado, tiraram o freio para colocá-lo em cima da mulher. Ao seu mirífico contato, afastado todo perigo, a mulher logo deu à luz com saúde. 

9 Um homem de Città della Pieve, religioso e temente a Deus, tinha consigo uma corda com que o santo pai se cingira. 

10 Como uma multidão de homens e mulheres desse lugar sofriam de diversas enfermidades, ele ia pelas casas e, mergulhando a corda na água, dava de beber aos pacientes, e desse modo muitos ficaram curados. Mas os doentes também conseguiam rapidamente os remédios para a saúde, por operação da virtude divina, comendo dos pães tocados pelo homem de Deus. 

12 

1 Como por esses e muitos outros prodígios de milagres, o pregoeiro de Deus brilhava em sua pregação, escutavam o que ele dizia como se um anjo do céu estivesse falando. 

2 Pois nele eram excelentes a prerrogativa das virtudes, o espírito de profecia, a eficácia dos milagres, o oráculo para pregar que era dado do céu, a obediência das criaturas irracionais, a enorme mudança dos corações ao ouvir suas palavras, a erudição que vinha do Espírito Santo e ultrapassava o ensinamento humano, a autoridade para pregar concedida pelo Sumo Pontífice não sem uma revelação. 

3 Além disso, a Regra, em que se expressa a forma de pregar, confirmada pelo próprio Vigário de Cristo. 

4 E também os sinais do sumo rei, impressos como selos no seu corpo, afirmam a todo o mundo, sem nenhuma dúvida, como dez testemunhos que Francisco foi pregoeiro de Cristo, venerável pelo ofício, autêntico pela doutrina, admirável pela santidade, e que, por isso, como um verdadeiro embaixador de Deus, pregou o Evangelho. 

Capítulo 13 – Sobre os sagrados estigmas. 

1 

1 Francisco, homem angélico, tinha por costume nunca perder tempo na busca do bem; antes, como os espíritos supernos na escada de Jacó, ou subia para Deus ou descia para o próximo. 

2 Pois aprendera a dividir o tempo que lhe fora concedido para o merecimento de maneira tão prudente que dedicava uma parte para lucros laboriosos do próximo; outra, para os tranqüilos excessos da contemplação. 

3 Por isso, depois de ter se empenhado, segundo as exigências dos lugares e dos tempos, na busca da salvação, abandonando as inquietações das turbas, procurava os segredos da solidão e um lugar de sossego, onde, entregando-se mais livremente ao Senhor, limpasse o pó que porventura pudesse ter recebido por viver no meio das pessoas. 

4 Por isso, dois anos antes de entregar seu espírito ao céu, foi conduzido pela divina providência, depois de múltiplos trabalhos, para um lugar elevado e solitário chamado Monte Alverne. 

5 Por isso, como, de acordo com o seu costume, começasse a jejuar para fazer a quaresma de São Miguel Arcanjo, ficou transbordante pela doçura da contemplação superna, mais do que habitualmente, e, aceso pela chama mais ardente dos desejos celestes, começou a sentir num acúmulo maior os dons dos derramamentos celestes que nele se faziam. 

6 Era carregado para o alto, não como curioso esquadrinhador da majestade para ser oprimido pela glória, mas como um servo fiel e prudente, investigando o que era agradável a Deus, a quem desejava conformar-se de todas as maneiras com o maior ardor. 

2 

1 Pois foi derramado em sua mente por um oráculo divino que, ao abrir o livro evangélico, ser-lhe-ia revelado por Cristo o que nele e a partir dele era mais aceito a Deus. 

2 Tendo, pois, orado muito, tomou do altar o sagrado livro dos Evangelhos, e o fez abrir em nome da Santíssima Trindade pelo companheiro, homem devotado a Deus e santo. 

3 E como nas três vezes em que abriu sempre caiu na Paixão do Senhor, o homem cheio de Deus entendeu que, como tinha imitado Cristo nos atos de sua vida, assim deveria conformar-se a Ele nas aflições e dores da paixão, antes de passar deste mundo. 

4 E, ainda que por causa da demasiada austeridade de sua vida passada já estivesse incapaz de carregar corporalmente a cruz do Senhor continuamente, não se assustou, absolutamente, mas se animou a submeter-se ao martírio. 

5 Pois se levantara de tal modo nele um insuperável incêndio de amor pelo bom Jesus em lâmpadas de fogo e chamas, que as torrentes de água não poderiam apagar sua tão válida caridade. 

3 

1 Por isso, como era carregado para o alto, para Deus, pelos ardores seráficos dos desejos, e por compassiva doçura estava sendo transformado nele, pela demasiada caridade quis ser crucificado. 

2 Uma manhã, perto da festa da exaltação da santa Cruz, quando estava orando em um lado do monte, viu que estava descendo do céu um Serafim com seis asas tão de fogo quanto esplêndidas. 

3 Chegou num vôo rapidíssimo ao ponto do ar perto do homem de Deus, aparecendo entre as asas a efígie de um homem crucificado, com as mãos e os pés estendidos em modo de cruz e na cruz pregados. 

4 Duas asas elevavam-se acima de sua cabeça; duas estendiam-se para voar, e duas velavam todo o seu corpo. 

5 Vendo isso, ficou enormemente espantado, e seu coração incorreu num misto de tristeza e alegria. 

6 Alegrava-se pelo aspecto gracioso pelo qual via Cristo na figura de um Serafim olhando para ele, mas o fato de estar pregado na cruz atravessava sua alma com a espada da dor compassiva. 

7 Estava muito admirado pelo aspecto dessa visão tão inescrutável, sabendo que a enfermidade da paixão não combina absolutamente com a imortalidade do espírito seráfico. 

3 Finalmente acabou entendendo, a partir disso, pela revelação de Deus, que de tal forma aquela visão fora apresentada a ele pela divina providência, que o amigo de Cristo pudesse conhecer com antecedência que não seria todo transformado na figura do Cristo crucificado pelo martírio da carne mas pelo incêndio da mente. 

9 Por isso, quando a visão desapareceu, deixou no coração dele um admirável ardor, mas na carne imprimiu a figura não menos admirável dos sinais. 

10 Pois começaram a aparecer imediatamente em suas mãos e pés os sinais dos cravos, como um pouco antes tinha visto naquela imagem do Crucificado. 

11 As mãos e os pés pareciam pregados com cravos bem no meio, aparecendo as cabeças dos cravos na parte interior da mão e em cima dos pés, e suas pontas do outro lado. 

12 As cabeças dos cravos, nas mãos e nos pés eram redondas e negras, mas as pontas eram compridas, entortadas e como que reviradas, saindo da própria carne mas destacando-se fora da carne. 

13 O lado direito também tinha uma cicatriz rubra, como se tivesse sido transpassado por uma lança e, derramando sangue muitas vezes, molhava a túnica e as calças. 

4 

1 Percebendo o servo de Cristo que não poderiam ficar escondidos dos seus companheiros familiares os estigmas tão fortemente impressos na carne, mas temendo publicar esse sacramento do Senhor, ficou numa grande agonia de dúvida, se devia ou não falar ou calar-se sobre o que vira. 

2 Por isso, chamou alguns dos frades e, falando em palavras gerais, propôs-lhes a dúvida e pediu conselho. 

3 Um dos irmãos, por graça e de nome Iluminato, compreendendo que tinha visto alguma coisa maravilhosa, pois ainda parecia tão espantado, disse ao santo homem: 

4 “Irmão, deves saber que às vezes os sacramentos de Deus te são mostrados não só por tua causa mas também por causa dos outros. 

5 Então, acho que o certo que, se esconderes o que recebeste para muitos, deverás temer ser acusado de repreensível por ter escondido o talento”. 

6 O homem santo, movido por essas palavras, embora dissesse em outras ocasiões: Meu segredo é meu, então, com muito temor, fez a narrativa da referida visão. 

7 Acrescentou que aquele que lhe aparecera tinha dito algumas coisas que nunca deveria contar para ninguém enquanto vivesse. 

8 Devemos crer que certamente eram tão arcanas as palavras daquele sagrado Serafim que apareceu maravilhosamente na cruz, que talvez não fosse lícito dize-las aos homens. 

5 

1 Mas, depois que o verdadeiro amor de Cristo transformou aquele que o amava em sua imagem, quando acabaram os quarenta dias que tinha decidido ficar na solidão, e tendo chegado também a festa de São Miguel Arcanjo, Francisco, o homem angélico, desceu do monte. 

2 Trazia consigo a imagem do Crucificado, não gravada à mão em tábuas de pedra ou de madeira, com artifícios, mas escrita nos membros da carne pelo dedo de Deus vivo. 

3 E como é bom esconder o sacramento do Rei, (cfr. Tb 12,7) o homem que era cônscio do segredo real ocultava como podia aqueles sinais santos. 

4 Entretanto, como cabe a Deus revelar para a sua glória as grandes coisas que faz, o próprio Senhor, que tinha marcado em segredo aqueles sinais, mostrou abertamente alguns milagres através deles, para que a força oculta e admirável daqueles estigmas se tornasse conhecida pela claridade dos sinais. 

6 

1 Na província de Rieti, grassava uma peste muito grave, que consumia tão cruelmente todos os bois e as ovelhas, que não se podia usar nenhum remédio. 

2 Mas um homem temente a Deus foi avisado de noite por uma visão que devia ir depressa ao eremitério dos frades e pedir a água que tinha servido para lavar as mãos e os pés do servo de Deus Francisco, que nesse tempo estava morando lá, e, quando a recebesse, aspergisse sobre todos os animais. 

3 Então, levantando-se de manhã, foi ao lugar, conseguiu escondido a tal água pelos companheiros do santo homem, e com ela aspergiu as ovelhas e os bois doentes. 

4 Que maravilha! Na mesma hora, quando a aspersão atingia, por pouco que fosse, os animais abatidos e deitados no chão, eles se levantavam imediatamente, tendo recuperado a força anterior e, como se nada sentissem de mal, corriam para o pasto. 

5 Assim aconteceu que, pela virtude admirável daquela água, que tinha tocado as sagradas chagas, acabou toda a praga, e a doença pestífera foi afugentada dos rebanhos. 

7 

1 Ao redor do referido Monte Alverne, antes do santo homem ter ido morar lá, uma nuvem que surgiu do monte devastava habitualmente os frutos da terra com uma violenta tempestade de granizo. 

2 Mas, depois daquela aparição feliz, não sem admiração dos habitantes, acabou o granizo, e o próprio aspecto do céu, sereno fora do costume, deixava clara a excelência daquela aparição e a virtude dos estigmas lá impressos. 

3 Também aconteceu que ele, montado no burrico de um pobre, no tempo do inverno, por causa da fraqueza do corpo e da aspereza dos caminhos, teve que pernoitar embaixo de uma rocha proeminente, para escapar de algum modo aos incômodos da neve e da noite, pois impedido por elas não pudera chegar ao hospício dos frades. 

4 Quando o homem de Deus percebeu que aquele homem murmurava com gemidos queixosos e se jogava de um lado para o outro, pois, coberto por roupas insuficientes, não podia sossegar pela dureza do frio, aceso no amor divino, tocou-o com a mão estendida. 

5 Foi certamente admirável! De repente, em contato com aquela mão sagrada que carregava o incêndio da brasa do Serafim, o frio foi posto em fuga e veio tanto calor por dentro e por fora do homem como se uma força inflamada tivesse escapado de uma fornalha. 

6 Pois, imediatamente, confortado na mente e no corpo, dormiu mais suavemente entre as rochas e a neve do que jamais tinha conseguido em sua própria cama, como ele afirmava mais tarde. 

7 Por isso, consta com indícios certos que as suas sagradas chagas foram impressas pela virtude daquele que, pela ação seráfica, limpa, ilumina e inflama. 

8 Pois elas lhe davam uma admirável eficácia, por fora, para expurgar a peste e dar saúde, serenidade e calor aos corpos. 

9 Também depois de sua morte isso foi demonstrado por prodígios ainda mais evidentes, como vamos contar, adiante, no seu lugar. 

8 

1 Mas ele mesmo, embora procurasse esconder com muita diligência o tesouro encontrado no campo, não conseguiu impedir que alguns vissem os estigmas das mãos e dos pés, mesmo andando com as mãos sempre cobertas e, desde então, com os pés calçados. 

2 Pois, enquanto viveu, muitos frades viram. Embora fossem pessoas dignas de toda confiança por causa de especial santidade, assinaram sob juramento que assim era e assim tinham visto, para tirar qualquer dúvida. 

3 Viram-nas também alguns cardeais, por causa da familiaridade que tinham com o homem santo, os quais, consignando com toda veracidade o fato, enalteceram as sagradas chagas em prosa, em hinos e antífonas que compuseram em honra dele, e deram testemunho da verdade tanto por palavra como por escrito. 

4 Também o senhor Alexandre, sumo pontífice, pregando ao povo diante de muitos frades e de mim mesmo, afirmou que tinha visto com os seus olhos aqueles sagrados estigmas enquanto o santo ainda estava vivo. 

5 Depois de sua morte, viram mais de cinqüenta frades e a virgem Clara, devotíssima a Deus, com suas outras Irmãs e inúmeros seculares, os quais, como se dirá em seu lugar, pelo afeto de sua devoção, tanto beijaram como tocaram com suas próprias mãos as chagas, para confirmar o testemunho. 

6 Mas escondeu tão cuidadosamente a chaga do peito que, enquanto ele viveu, ninguém conseguiu vê-la, a não ser furtivamente. 

7 Pois um frade, que costumava servi-lo cuidadosamente, induziu-o, com piedosa cautela, a tirar a túnica para sacudi-la, e, olhando atentamente, viu a chaga, e chegou a toca-la, pondo rapidamente três dedos; pôde assim perceber, tanto com a vista como com o tato, o tamanho da ferida. 

8 Com a mesma cautela também viu aquele frade que, nesse tempo, era o seu vigário. 

9 Mas um frade que era seu companheiro, de admirável simplicidade, quando estava apertando seus ombros doloridos por causa da doença, enfiou a mão por baixo do capuz e passou-a sem querer pela ferida sagrada, causando-lhe uma grande dor. 

10 Por isso usava, desde então, umas calças feitas de tal jeito que chegavam até às axilas, para cobrir a chaga do lado. 

11 Também os frades que as lavavam ou que sacudiam de vez em quando a sua túnica, encontravam-nas vermelhas de sangue, sem dúvida chegaram ao conhecimento da sagrada chaga pelo sinal evidente, 

12 que depois, na morte, eles e os outros contemplaram e veneraram juntos, então já abertamente. 

9 

1 Eia, pois, valentíssimo soldado de Cristo, empunha as armas do Comandante jamais vencido, pois munido com elas insignemente, vencerás todos os adversários! 

2 Carrega o estandarte do Rei altíssimo, para animar com sua visão todos os batalhadores do exército divino! 

3 Carrega também o selo de Cristo, sumo pontífice, pelo qual tuas palavras e atos vão ser aceitados por todos como irrepreensíveis e autênticos! 

4 Pois agora, por causa dos estigmas do Senhor Jesus, que carregas em teu corpo, ninguém te deve ser molesto, antes todo servo de Cristo está obrigado a professar-te singular afeto e devoção. 

5 Esses sinais evidentíssimos, que foram comprovados justamente não por duas ou três testemunhas mas superabundamente por muitíssimas, fazem com que as manifestações de Deus em ti e por ti sejam tão dignas de crédito, que tiram aos incrédulos a mais leve desculpa, 

6 enquanto confirmam os crentes na fé, elevam a confiança na esperança e inflamam no fogo da caridade. 

10 

1 Já se cumpriu a primeira visão que tiveste, isto é, que serias um comandante no exército de Cristo, e te deverias ornar com armas celestes, marcadas com o sinal da cruz. 

2 Já pode ser tida como verdadeira, sem nenhuma dúvida, aquela visão do Crucificado, que tiveste no começo de tua conversão, e que transpassou tua mente com a espada de uma dolorosa compaixão, mas também aquela voz que escutaste, procedente da cruz como do trono sublime de Cristo e de seu secreto propiciatório, como tu mesmo afirmaste com tuas sagradas palavras. 

3 Já, no desenvolvimento de tua conversão, a cruz que Frei Silvestre viu saindo maravilhosamente de tua boca, e as espadas em forma de cruz transpassando tuas entranhas, que foram vistas por Frei Pacífico, 

4 e tu mesmo segundo a figura de uma cruz elevada no ar, quando santo Antônio pregava sobre a cruz, conforme foi visto pelo homem angélico que foi Monaldo, verdadeiramente são coisas em que acreditamos e nos confirmamos, sabemos que foram percebidas não numa visão fantástica, mas numa revelação celeste. 

5 Já se realizou, perto do fim, o fato de que te foram mostrados ao mesmo tempo tanto a sublime aparência do Serafim e a humilde efígie do Crucificado, incendiando-te por dentro e marcando-te por fora como um outro anjo subindo do nascer do sol, que tenhas em ti o sinal do Deus vivo, tanto dá às coisas que foram ditas a firmeza da fé como delas recebe o testemunho da veracidade. 

6 Eis, então, as sete aparições da cruz de Cristo, maravilhosamente exibidas e mostradas em ti e acerca de ti, de acordo com a ordem do tempo, como seis degraus para este sétimo em que chegaste finalmente para descansar. 

7 Pois a cruz de Cristo, que te foi proposta no começo de tua conversão e que assumiste, essa cruz que no progresso de teu comportamento carregaste continuamente em ti com uma vida santíssima e mostraste para exemplo dos outros, deixa entrever com tanta clareza e certeza que alcançaste finalmente o cume da perfeição evangélica, 

8 para que essa demonstração da sabedoria cristã escrita no pó de tua carne não seja rejeitada por nenhuma pessoa verdadeiramente devota, 

9 não seja impugnada por nenhuma pessoa verdadeiramente fiel, nem tida em pouca consideração por nenhum humilde, pois é na verdade divinamente expressa e digna de toda aceitação. 

Capítulo 14 – Sobre sua paciência e sobre a passagem da morte. 

1 

1 Francisco, já pregado na cruz, tanto na carne como no espírito, não só ardia em amor seráfico por Deus, mas também, com o Cristo crucificado, tinha sede da multidão dos que se hão de salvar. 

2 Por isso fazia com que carregassem seu corpo quase morto pelas cidades e castelos -- pois não podia andar por causa da excrescência dos cravos nos pés -- para animar os outros a carregarem a cruz de Cristo. 

3 Também dizia aos frades: “Comecemos, irmãos, a servir ao Senhor nosso Deus, porque até agora pouco adiantamos”. 

4 Também ardia num grande desejo de voltar à humildade dos primórdios, para servir aos leprosos como no começo, e para fazer voltar à primitiva servidão o corpo já derrubado pelo trabalho. 

5 Propunha-se, sob a orientação de Cristo, fazer grandes coisas e, enfraquecido nos membros mas forte e fervoroso no espírito, esperava obter um triunfo do inimigo em um novo combate. 

6 Pois a frouxidão e a preguiça também não têm lugar onde o estímulo do amor urge sempre para coisas maiores. 

7 Pois era tão grande nele a concórdia entre a carne e o espírito, tanta a prontidão da obediência, que quando ele se esforçava por atingir toda a santidade, a carne não só não se opunha como lutava para correr na frente. 

2 

1 Para que fosse aumentado para o homem de Deus o acúmulo de méritos, que na verdade consuma-se todo na paciência, começou a sofrer tão gravemente de muitas doenças, que mal sobrara nele algum membro que não padecesse uma grande dor. 

2 No final, foi levado por essas várias, diuturnas e contínuas doenças a um estado em que, com as carnes já consumidas, parecia estar em pele e ossos. 

3 E como sofria dores muito fortes no corpo, não chamava suas angústias de penas mas de irmãs. 

4 Mas, uma vez, quando estava sofrendo pontadas da doença mais graves do que o comum, disse-lhe um frade simples: “Irmão, ora ao Senhor para que te trate mais brandamente, pois parece que sua mão está pesando sobre ti mais do que devia”. 

5 Quando ouviu isso, o homem santo exclamou com um grande gemido: “Se não conhecesse tua simples pureza, eu não ia querer mais ter a tua companhia, porque ousaste julgar repreensíveis os juízos divinos a meu respeito”. 

6 E embora seu corpo estivesse todo triturado pela multiplicidade do sofrimento, jogando-se no chão, bateu os fracos ossos com uma dura queda. 

7 E, beijando o chão, disse: “Graças te dou, Senhor Deus, por todas estas minhas dores, e peço que as centupliqueis, se for do vosso agrado; 

8 porque eu vou gostar muito que não me poupes, afligindo-me com a dor, pois a minha consolação superplena é o cumprimento da tua santa vontade”. 

9 Por isso os frades achavam que estavam vendo um outro Jó, para quem, quando crescia o sofrimento da carne, crescia junto o vigor da mente. 

10 Ele mesmo soube muito antes quando seria sua morte e, estando iminente o dia da passagem, disse a seus frades que o tabernáculo do corpo deveria ser deixado em breve, como lhe fora revelado por Cristo. 

3 

1 Então, dois anos depois da impressão dos sagrados estigmas, isto é, no vigésimo ano de sua conversão, como estivesse esquadrejado por muitos golpes das angustiosas doenças que o punham à prova, pediu que fosse levado para Santa Maria da Porciúncula, como uma pedra que devia ser colocada no edifício da superna Jerusalém e como uma obra maleável levada à perfeição pelo martelo de múltiplas tribulações, de modo que, onde tinha recebido o espírito da graça, aí entregasse o espírito da vida. 

2 Quando foi levado para lá, para mostrar com o exemplo da verdade que nele não havia nada em comum com o mundo, naquela enfermidade tão grave que terminou todos os sofrimentos, com fervor de espírito prostrou-se completamente nu sobre o chão nu, de modo que naquela hora suprema, em que ainda podia irritar o inimigo, nu lutasse com o nu. 

3 Prostrado assim no chão, tendo tirado a roupa de saco, elevou o rosto ao céu como costumava e, todo atento à sua glória, cobriu com a mão esquerda a chaga do lado direito, para que não fosse vista. 

4 E disse aos frades: “Fiz o que me cabia; que Cristo vos ensine o que cabe a vós”. 

4 

1 Choravam os companheiros do santo, pois tinham sido feridos pelo dardo admirável da compaixão, e um deles, que o homem de Deus dizia que era seu guardião, sabendo por divina inspiração qual era o seu desejo, levantou-se depressa, pegou a corda com a túnica e as calças e ofereceu ao pobrezinho. 

2 Disse: “Eu te empresto isso como a um pobre, e tu o recebas por mandato da santa obediência”. 

3 O homem santo se alegrou com isso e se rejubilou com a alegria do coração, porque viu que foi fiel à senhora pobreza até o fim e, levantando as mãos para o céu, glorificou o seu Cristo porque, despojado de tudo, ia livre para Ele. 

4 Fizera tudo isso pelo zelo da pobreza, pois não queria ter nem um hábito, a não ser emprestado. 

5 Quis certamente ser em tudo conforme ao Cristo crucificado, que pendeu na cruz pobre, doente e nu. 

6 Por isso, também no princípio de sua conversão ficou nu diante do bispo e na consumação da vida quis sair do mundo nu. 

7 Aos frades que o assistiam impôs, pela obediência da caridade, que, quando vissem que ele já tinha morrido, deixassem-no nu no chão tanto tempo quanto uma pessoa precisa para percorrer devagar uma milha. 

8 Ó homem verdadeiramente cristianíssimo, que procurou ser conforme pela imitação: vivo ao Cristo vivo; morrendo, ao Cristo moribundo; e morto ao Cristo morto, e mereceu ser ornado com essa semelhança expressa. 

5 

1 Pois quando se aproximou, finalmente a hora de sua passagem, mandou chamar todos os frades que estavam no lugar, e suavizando-os por sua morte com palavras de consolação, exortou-os com paterno afeto ao amor divino. 

2 Estendeu sua alocução falando da paciência, da pobreza e da Santa Igreja Romana, que deviam ser observadas com fidelidade, e que o santo Evangelho devia ser anteposto a outras instituições. 

3 Estendeu as mãos sobre todos os frades que estavam ao redor, fechando os braços em forma de cruz, porque sempre amava esse sinal, e abençoou a todos os frades, tanto presentes como ausentes, na virtude e no nome do Crucificado. 

4 E ainda acrescentou: “Adeus, meus filhos todos, no temor do Senhor, e nele sempre permanecei. 

5 E porque se aproximam no futuro a tentação e a tribulação, felizes os que perseverarem naquilo que começaram. 

6 Eu me apresso para Deus, a cuja graça recomendo vós todos 

7 Quando terminou essa suave admoestação, o caríssimo homem de Deus mandou que trouxessem um códice dos Evangelhos e pediu que lessem para ele o Evangelho segundo João, começando naquele lugar: Antes do dia da festa da Páscoa.... 

8 Ele mesmo, soltou a voz, quanto pôde, nesse Salmo: Clamei ao Senhor com minha voz, com minha voz supliquei ao Senhor, e foi até o fim: Os justos estão me esperando até que me dês a recompensa (cfr. Ps 141,2-8). 

6 

1 Finalmente, cumpridos nele todos os mistérios, livre aquela alma santíssima da carne, e absorvida no abismo da claridade divina, o homem bem-aventurado dormiu no Senhor. 

2 Um de seus frades e discípulos via aquela alma bem-aventurada na forma de uma estrela muito fulgente, carregada por uma nuvenzinha branca, sobre as águas imensas, sendo levada para o céu diretamente, muito clara pela candura da santidade sublime, repleta ao mesmo tempo da celeste sabedoria e da uberdade da graça, pelas quais o homem santo mereceu entrar no lugar da luz e da paz, onde repousa sem fim com Cristo. 

3 Também o ministro da Terra di Lavoro, que então era Frei Agostinho, que já estava nas últimas, e já fazia muito tempo que tinha perdido a fala, ouvindo-o os que estavam presentes, clamou de repente, dizendo: 

4 Espera-me, pai, espera, olha que eu já vou contigo!”. 

5 Os frades ficaram muito admirados e perguntaram a quem assim falava tão audaciosamente, e ele respondeu: “Será que não estais vendo o nosso pai Francisco, que vai para o céu?”. 

6 E na mesma hora, sua santa alma, migrando da carne, seguiu o pai santíssimo. 

7 O bispo de Assis tinha ido, nesse tempo, em peregrinação ao oratório de São Miguel no Monte Gargano. O bem-aventurado Francisco apareceu-lhe na noite de sua morte e lhe disse: “Estou deixando o mundo e vou para o céu”. 

8 Quando se levantou de manhã, o bispo contou aos companheiros o que vira e, voltando a Assis, investigou cuidadosamente e ficou com a certeza de que, naquela hora, em que ficou sabendo pela visão, o bem-aventurado pai migrou deste mundo. 

9 As cotovias, que gostam da luz e têm horror às trevas dos crepúsculos, na hora da passagem do santo homem, quando já era o crepúsculo da noite que viria, vieram em grande multidão acima do teto da casa. 

10 Ficaram muito tempo dando voltas com uma alegria inusitada, dando um testemunho tão bonito quanto evidente da glória santo, que costumava convida-las ao louvor divino. 

Capítulo 15 — Sobre a sua canonização e translação. 

1 

1 Francisco, servo e amigo do Altíssimo, fundador e condutor da Ordem dos Frades Menores, praticante da pobreza, exemplo de penitência, pregador da verdade, espelho da santidade e exemplo de toda perfeição evangélica, tendo recebido primeiro a graça divina, fez um progresso ordenado, chegando das coisas mais ínfimas às mais sumas. 

2 Na morte, Deus tornou incomparavelmente mais claro este homem admirável que Ele fizera admiravelmente claro na vida, mais do que rico na pobreza, sublime na humildade, vívido na mortificação, prudente na simplicidade, respeitável por toda honestidade de costumes. 

3 Pois, quando o homem bem-aventurado emigrou deste mundo, e aquele espírito sagrado entrou na casa da eternidade, tornando-se glorioso por beber da fonte da vida, deixou expressos em seu corpo alguns sinais da glória futura, 

4 de modo que aquela carne santíssima, que, crucificada com os vícios, já passara a ser uma nova criatura, apresentou a imagem da paixão de Cristo, por um singular privilégio, mas também, pela novidade do milagre, deu uma demonstração prévia da ressurreição. 

2 

1 Pois podiam ser vistos naqueles felizes membros os cravos, feitos maravilhosamente de sua carne por virtude divina e de tal modo inatos na carne que, se fossem empurrados de um lado, logo saíam do outro, como se fossem nervos duros e contínuos. 

2 Manifestou-se também mais claramente em seu corpo a chaga do lado, não infligida nem feita por mão humana, como o lado ferido do Salvador, que apresentou no próprio Redentor nosso o sacramento da redenção e da regeneração dos homens. 

3 O aspecto dos cravos era negro como ferro, mas a chaga do lado era rubra, e formava, pela contração da carne, algo redondo, que parecia uma rosa belíssima. 

4 Mas o resto de sua carne, que antes, tanto pela doença como por sua natureza, tendia para o moreno, rebrilhando por enorme candor, demonstrava a beleza de seu revestimento celeste. 

3 

1 Seus membros se mostravam moles e flexíveis para os que os tocavam, parecendo ter sido transformados em tenros como na infância, vendo-se como adornados por sinais evidentes de inocência. 

2 Como os cravos se destacavam por serem negros numa carne tão branca, e a chaga do lado pela cor vermelha de uma rosa na primavera, não é de admirar que tal formosa e milagrosa variedade produzia alegria e admiração nos que o contemplavam. 

3 Os filhos choravam por lhes ter sido tirado um pai tão amável, mas não era pouca a alegria em que se derretiam quando beijavam nele os sinais do sumo Rei. 

4 A novidade do milagre transformava o pranto em júbilo e arrebatava em estupor a indagação da inteligência. 

5 Na verdade, era um espetáculo tão insólito e tão insigne para todos os que o viam, uma confirmação da fé, um incentivo ao amor. Para os que só ouviam falar, era causa de admiração e animação para vê-lo. 

4 

1 Quando se ouviu falar do passamento do pai bem-aventurado, e se espalhou a notícia do milagre, o povo acorreu depressa ao lugar, para ver com seus próprios olhos, tirando toda dúvida da razão e para juntar o gozo ao afeto que lhe tinham. 

2 Assisienses sem número foram admitidos a contemplar aqueles estigmas sagrados com os olhos e a beijá-los com os lábios. 

3 Um deles, um cavaleiro letrado e prudente, chamado Jerônimo, homem famoso e célebre, como duvidava desses sagrados sinais e não acreditasse neles, como Tomé, começou a mover os cravos, com fervor e audácia, diante dos frades e dos outros cidadãos. 

4 Apertava com suas mãos as mãos, os pés e o lado do Santo, para tirar do seu coração e do de todos qualquer “ferida de dúvida”, apalpando aqueles sinais verdadeiros das chagas de Cristo. 

5 Por isso, também ele, entre outros, tornou-se testemunha desta verdade tão certamente reconhecida e, pondo a mão nas coisas sacrossantas, confirmou-o com juramento. 

5 

1 Os frades e filhos, que tinham sido chamados para o passamento do pai, juntando-se a toda a multidão de pessoas naquela noite, em que o santo confessor de Cristo morreu, dedicando-se de tal maneira aos louvores divinos que não pareciam exéquias de defuntos mas uma vigília de anjos. 

2 Quando amanheceu, as turbas que se haviam reunido pegaram ramos de árvores, multiplicaram as luzes de velas e, com hinos e cânticos, levaram o sagrado corpo para a cidade de Assis. 

3 Quando passaram pela igreja de São Damião, na qual a nobre virgem Clara, agora gloriosa no céu, morava reclusa com as virgens, pararam ali algum tempo e apresentaram o sagrado corpo, ornado com as pérolas celestes, para que as sagradas virgens pudessem vê-lo e beijá-lo. 

4 Chegando, finalmente à cidade, com júbilo, colocaram com toda reverência na Igreja de São Jorge o precioso tesouro que carregavam. 

5 Nesse lugar ele tinha aprendido a ler, quando era menino, lá começou, mais tarde, a pregar, e no fim teve aí o seu primeiro lugar de repouso. 

6 

1 O venerável pai passou do naufrágio deste mundo no ano 1226 da Encarnação de Cristo, no quarto dia das nonas de outubro, em um sábado à tarde, e foi sepultado no domingo. 

2 O homem bem-aventurado começou imediatamente, espelhando de maneira intensa os raios do rosto divino, a brilhar por muitos e grandes milagres. Desse modo, a sublimidade de sua santidade, que, enquanto ele vivia na carne, ficara conhecida no mundo para conduzir os costumes por exemplos de perfeita justiça, agora que ele já estava reinando com Cristo, ficou comprovada pelo céu para a firmeza completa da fé pelos milagres do poder divino. 

3 Seus gloriosos milagres em diversas partes do mundo e os abundantes benefícios por ele obtidos, acendiam para a devoção de Cristo e animavam a reverenciar o próprio santo, a quem aclamavam não só com a linguagem das palavras mas também com a das obras. Chegaram aos ouvidos do sumo pontífice, o senhor Gregório IX, as maravilhas que Deus operava através de seu servo Francisco. 

7 

1 Na verdade, o pastor da Igreja conhecia sua santidade admirável com a mais plena certeza da fé, não só por ouvir os milagres depois da morte, mas também por ter experimentado em sua vida, vendo com os olhos e tocando com as mãos. Por isso, não duvidava absolutamente de que ele tinha sido glorificado pelo Senhor no céu, mas para agir em concordância com Cristo, de quem era vigário, decidiu, com piedosa consideração, torná-lo célebre na terra, como digníssimo de toda veneração. 

2 Para oferecer plena certeza ao mundo inteiro da glorificação do homem santíssimo, fez com que os milagres descobertos, escritos e aprovados por testemunhas idôneas, fossem examinados pelos cardeais que pareciam menos favoráveis a essa questão. 

3 Quando eles foram diligentemente discutidos e aprovados por todos, decretou que ele ia ser canonizado, com o acordo e o consentimento de seus irmãos e de todos os prelados que estavam então na cúria. 

4 Por isso foi pessoalmente à cidade de Assis e, no ano 1228 da Encarnação, no dia 17 das kalendas de agosto, um domingo, colocou na catálogo dos santos o bem-aventurado pai, com as maiores solenidades, que seria longo contar. 

8 

1 No ano 1230 do Senhor, reunindo-se os frades para o capítulo geral, celebrado em Assis, aquele corpo dedicado ao Senhor foi transladado, no oitavo dia das kalendas de junho, para a basílica construída em sua honra. 

2 E enquanto era transportado aquele sagrado tesouro, selado pela bula do Rei altíssimo, Aquele cuja efígie ostentava dignou-se operar muitos milagres, para que, por seu odor, os fiéis se sentissem atraídos a correr atrás de Cristo. 

3 De fato era bem justo que a quem Deus tinha feito em vida aceito e amado, levasse-o para o paraíso pela contemplação como Enoque, 

4 e arrebatara aos céus num carro de fogo como Elias, pelo zelo da caridade, 

5 e aqueles felizes ossos daquele que já germinava entre as flores da celeste plantação exalassem um aroma admirável a partir de seu sepulcro. 

9 

1 Afinal, como este homem bem-aventurado tinha brilhado em vida por admiráveis sinais de virtudes, assim também desde o dia de sua morte até o presente irradia, glorificado pelo poder divino, por preclaros prodígios de milagres pelas diversas partes do mundo. 

2 De fato, pelos seus méritos são dados remédios a cegos e surdos, a mudos e coxos, a hidrópicos e paralíticos, a endemoninhados e leprosos, a náufragos e cativos, e se socorre a todas as doenças, necessidades e perigos. 

3 Mas também pelos muitos mortos por ele maravilhosamente ressuscitados, brilha para os fiéis, exaltando o seu santo, a magnificência da virtude do Altíssimo, a quem são devidas a honra e a glória pelos infinitos séculos dos séculos. Amém. 

Termina a vida do bem-aventurado Francisco. 

Começam alguns de seus milagres manifestados depois da morte. 

I – E em primeiro lugar sobre as virtudes dos sagrados estigmas. 

1 

1 Estando para narrar, para honra de Deus Onipotente e para glória do bem-aventurado pai Francisco alguns dos milagres aprovados, que realizou depois de sua glorificação no céu, julguei que devia começar por aquele que, principalmente, demonstra a virtude da cruz de Jesus e renova sua glória. 

2 Porque este homem novo, Francisco, brilhou por um novo e estupendo milagre, pois apareceu marcado por um singular privilégio não concedido aos séculos passados, pois foi ornado com os sagrados estigmas e, em seu corpo desta morte, foi configurado ao corpo do Crucificado. 

3 Sobre isto, tudo que for dito por língua humana, será sempre menos do que o louvor que merece. 

4 Pois todo o esforço do homem de Deus, tanto em público como em particular, centralizava-se na cruz do Senhor. 

5 E para que o sinal da cruz, impresso em seu coração desde o começo de sua conversão, marcasse seu corpo exteriormente, envolvendo-se na própria cruz, escolheu um hábito de penitência que apresentava a imagem da cruz. 

6 De modo que, como sua mente vestira por dentro o Senhor crucificado, também seu corpo vestisse exteriormente as armas da cruz, e para que seu exército batalhasse pelo Senhor com o mesmo sinal com que Deus debelara os poderes aéreos. 

7 Mas desde os primeiros tempos em que começou a militar pelo Crucificado, brilharam a respeito dele diversos mistérios da cruz, como fica cada vez mais claro para quem considera o decurso de sua vida. 

8 Como, por sete aparições diferentes da cruz do Senhor foi todo transformado tanto no pensamento, como no afeto e na ação na imagem do Crucificado, por seu estático amor. 

9 Pois a clemência do sumo Rei, dignamente, condescendendo acima de todo cálculo humano, imprimiu o estandarte de sua cruz no seu corpo para que o carregasse, para que aquele que tinha sido anteriormente distinguido por um admirável amor à cruz, também se tornasse maravilhoso pela honra admirável da cruz. 

2 

1 Para a irrefragável firmeza deste estupendo milagre concorrem não só os testemunhos dos que viram e tocaram, dignos de todo crédito, mas também as admiráveis aparições e virtudes que fulguraram depois de sua morte para afugentar qualquer nuvem da mente. 

2 Pois o papa Gregório IX, de feliz memória, a respeito de quem o santo, profetizando, dissera que ia ser sublimado com a dignidade apostólica, antes de colocar o portador da cruz no catálogo dos santos, teve um certo escrúpulo de dúvida em seu coração sobre a chaga do lado. 

3 Certa noite, como o próprio bispo contava entre lágrimas, o bem-aventurado Francisco apareceu-lhe em sonhos com certa dureza no rosto. 

4 Repreendendo a hesitação de seu coração, levantou o braço direito, descobriu a chaga e lhe pediu uma taça para receber o sangue que saía do seu lado. 

5 Na visão, o sumo pontífice ofereceu a taça pedida, que viu encher-se até em cima com o sangue que corria. 

6 Desde então, começou a ser tocado por tanta devoção e a ter tamanho zelo para com aquele sagrado milagre, que de modo algum podia suportar que ninguém ousasse, com soberba contradição, procurasse ofuscar aqueles mais do que fulgentes sinais sem que o repreendesse severamente. 

3 

1 Um irmão, menor pela Ordem, pregador de ofício, distinguido por sua virtude e pela fama, que estava firmemente convencido dos estigmas do Santo, querendo investigar com sentido humano a razão desse milagre, começou a ser atormentado por um escrúpulo de dúvida. 

2 Quando já faziam muitos dias que, tomando força a sensualidade, sofria com essa luta, estava dormindo à noite e São Francisco apareceu-lhe com os pés cobertos de barro, humildemente duro mas pacientemente irado. 

3 E disse: “Que lutas e conflitos são esses, em ti, que sujeiras de dúvidas? Vê minhas mãos e meus pés”. 

4 Viu as mãos atravessadas mas não enxergava os estigmas nos pés cheios de barro. 

5 Ele disse: “Remove o barro dos meus pés para ver o lugar dos cravos”. 

6 Tomou-os devotamente e lhe pareceu que tirava o barro e tocava o lugar dos cravos com as mãos. 

7 Logo que acordou, lavou-se em lágrimas e limpou seus afetos de algum modo cheios de barro, tanto pelas lágrimas quanto por uma pública confissão. 

4 

1 Na cidade de Roma, uma matrona, nobre pela fama de seus costumes e pela glória dos pais, tinha escolhido São Francisco como seu advogado, e tinha uma imagem dele pintada num cubículo secreto, onde rezava ao pai no escondido. 

2 Mas um dia, quando estava rezando, vendo que a imagem do santo não tinha aqueles sagrados sinais dos estigmas, começou a ficar admirada com não pouca dor. 

3 Mas não era de admirar, porque não estava na pintura o que o pintor omitira. 

4 Ela andou preocupada, por muitos dias, pensando qual teria sido a causa da falha e eis que, de repente, um dia, apareceram na pintura aqueles sinais admiráveis, como costumam ser pintados em outras imagens do santo. 

5 A tremer, ela chamou logo sua filha, que era devota a Deus, e perguntou se até então a imagem fosse sem estigmas. 

6 Ela afirmou e jurou que antes a imagem não tinha estigmas e que agora, na verdade, estava com os estigmas. 

7 Entretanto, como a mente humana freqüentemente empurra a si mesma para cair, e transforma a verdade em dúvida, voltou outra vez ao coração da mulher a dúvida perniciosa de que talvez a imagem já tivesse os sinais desde o começo. 

8 Mas a virtude de Deus, para que o primeiro milagre não fosse desprezado, fez mais um. 

9 Desapareceram de repente aqueles sinais e a imagem ficou despida dos privilégios, para que pelo sinal seguinte ficasse provado o precedente. 

5 

1 Na cidade de Lérida, na Catalunha, aconteceu que um homem chamado João, devoto do bem-aventurado Francisco, passava uma noite por uma rua em que, para matar, estava armada uma emboscada, não para ele, que não tinha inimizades, mas para um outro que era parecido com ele e estava então em sua companhia. 

2 Um dos que estavam na cilada levantou-se e, achando que aquele era o seu inimigo, feriu-o com muitos golpes de espada de maneira tão letal, que não havia nenhuma esperança de que recuperasse a saúde. 

3 Pois o primeiro golpe lhe cortara quase todo o ombro com o braço, e o segundo fizera uma abertura tão grande sob o mamilo que o sopro que de lá saía apagou cerca de seis velas juntas. 

4 Como, a juízo dos médicos, era impossível curá-lo, porque, apodrecendo as chagas, saía delas um fedor tão intolerável que mesmo sua esposa tinha ficado muito horrorizada, e já não podia ser ajudado por remédios humanos, converteu-se a rogar o patrocínio do bem-aventurado Pai Francisco com toda a devoção que podia. Já o tinha invocado confiantemente, junto com a bem-aventurada Virgem Maria, quando estava recebendo os golpes. 

5 E eis que, estando o coitado deitado no leito solitário da calamidade, como repetia com freqüência o nome de Francisco velando e gemendo, apareceu alguém com o hábito de frade menor, entrando pela janela, como lhe pareceu. 

6 Chamando-o pelo nome, disse: “Porque tiveste confiança em mim, o Senhor vai te libertar”. 

7 O doente perguntou-lhe quem era, e ele respondeu que era Francisco. Logo se aproximou, tirou o curativo de suas feridas e ungiu-o em todas as chagas com um ungüento, como lhe pareceu. 

8 Mas logo que sentiu o suave contato daquelas mãos sagradas, capazes de curar pela virtude dos estigmas do Salvador, expulsou-se a podridão, a carne foi recomposta, as chagas curadas e ele voltou integralmente à saúde anterior. 

9 Feito isso, o bem-aventurado pai foi embora. 

10 Ele, sentindo-se curado, prorrompendo em vozes de louvor a Deus e ao bem-aventurado Francisco, chamou a esposa. 

11 Ela correu depressa e vendo em pé aquele que achava que ia ser sepultado no dia seguinte, ficou muito assustada e ajuntou com seu grito toda a vizinhança. 

12 Os seus, acorrendo, tentavam recolocá-lo na cama como se fosse um frenético, mas ele resistia afirmando e mostrando que estava curado. Ficaram todos tão atônitos que quase perderam a cabeça e achavam que estavam vendo algo fantástico, porque aquele que um pouco antes tinham visto ferido com chagas muito atrozes, e já todo apodrecido, viam agora bonito, completamente incólume. 

13 E o que fora curado lhes disse: “Não temais, e não creiais que é falso o que vedes, porque São Francisco foi embora agora há pouco daqui, e me curou completamente de todas as feridas com o toque daquelas mãos sagradas”. 

14 Na medida em que foi crescendo a fama do milagre, acorreu o povo todo e vendo em tão aberto prodígio a virtude dos estigmas do bem-aventurado Francisco, encheram-se ao mesmo tempo de admiração e de alegria, e glorificavam com grandes manifestações de louvor o portador dos sinais de Cristo. 

15 Pois foi muito justo que o bem-aventurado pai, já morto pela carne e vivendo com Cristo, concedesse a saúde àquele homem mortalmente ferido com a admirável manifestação de sua presença e com o suave contato de suas mãos sagradas, 

16 uma vez que trazia em si os estigmas daquele que, morrendo misericordiosamente e ressuscitando admiravelmente, curou com a virtude de suas chagas o gênero humano ferido e deixado semivivo. 

6 

1 Em Potenza, cidade da Apúlia, havia um clérigo chamado Rogério, homem honrado e cônego da igreja catedral, 

2 Atormentado pela enfermidade, entrou um dia para rezar numa igreja em que havia um quadro de São Francisco, representando os gloriosos estigmas, e começou a duvidar da sublimidade daquele milagre, achando que era uma coisa absolutamente insólita e impossível. 

3 Mas, de repente, enquanto sua mente ferida pensava interiormente em coisas descabidas, sentiu que tinha sido gravemente ferido em sua mão esquerda, por baixo da luva, sentindo o barulho do ferimento como quando um dardo é lançado da besta. 

4 Logo, tão lacerado pela ferida quanto assustado pelo barulho, tirou a luva da mão para ver com os olhos o que tinha percebido com tato e os ouvidos. 

5 E como não havia antes nenhuma ferida na mão, viu no meio dela uma chaga como se fosse um ferimento de flecha, da qual saía um ardor tão violento que pensou que, por causa de, ia desmaiar. 

6 Coisa admirável! Na luva não aparecia nenhum vestígio, para que a chaga escondida do coração correspondesse à pena da ferida infligida escondidamente. 

7 Por causa disso ficou gritando e rugindo por dois dias, levado por uma dor gravíssima, e explicava a todos o véu de seu incrédulo coração. 

8 Confessou e jurou que acreditava que Francisco tinha de verdade os sagrados estigmas, afirmando que todos os fantasmas da dúvida se haviam retirado de seu coração. 

9 Orou suplicantemente ao Santo de Deus para que o ajudasse por seus sagrados estigmas e enriqueceu as muitas preces do coração com um rio de lágrimas. 

10 Coisa admirável! Lançando fora a incredulidade, a cura da mente seguiu à cura do corpo. 

11 Acalmou-se toda a dor, esfriou o ardor, não ficou nenhum vestígio do ferimento e assim se fez que, por providência da superna providência, a doença escondida da mente fosse curada pelo cautério patente da carne e, curada a mente, ficasse curado também o corpo. 

12 O homem ficou humilde, devoto a Deus, submisso por perpétua familiaridade ao santo e à Ordem dos frades. 

13 O caso desse milagre tão solene foi assinado sob juramento e, corroborado por uma carta com o selo do bispo, chegando até nós a informação. 

14 Por isso, a ninguém seja lícito duvidar da autenticidade dos sagrados estigmas. Ninguém, porque Deus é bom, tenha um olho malvado nesta questão, como a dádiva deste dom não combinasse com a bondade sempiterna. 

15 Porque se foram muitos membros que, com aquele amor seráfico, uniram-se a Cristo-cabeça para que fossem julgados dignos de ser revestidos na batalha com semelhante armadura, e dignos de ser elevados no reino a uma glória semelhante, ninguém de são juízo deixaria de afirmar que isto pertence à glória de Cristo. 

II – Sobre os mortos ressuscitados. 

1 

1 No castro de Monte Marano, perto de Benevento, uma mulher muito devota de São Francisco, entrou no caminho de toda carne. 

2 Mas quando se reuniram os clérigos, de noite, para cantar as exéquias e vigílias com os Saltérios, de repente, diante da vista de todos, a mulher levantou-se na cama e chamou um dos presentes, que era sacerdote e seu padrinho, dizendo: Quero me confessar, padre, ouve o meu pecado! 

3 Pois eu morri e devia ser presa num duro cárcere, porque ainda não tinha confessado o pecado, que vou te manifestar. 

4 Mas São Francisco, a quem servi devotamente enquanto vivi, orou por mim, e me foi concedido voltar agora ao corpo para que, revelado aquele pecado, mereça a vida sempiterna. 

5 E eis que, diante de vós, depois que me confessar, vou partir para o descanso prometido”. 

6 Tremendo, o sacerdote confessou-a também a tremer e, depois de recebida a absolvição, recolheu-se sossegadamente em seu leito e dormiu felizmente no Senhor. 

2 

1 No castro de Pomarico, situado nas montanhas da Apúlia, um pai e uma mãe tinham uma filha muita amada, em tenra idade. 

2 Como ela foi levada à morte por uma doença grave, e seus pais não esperavam outra para sucede-la, achavam-se, nela, quase mortos. 

3 Quando vieram os parentes e amigos ao funeral tão choroso, jazia a infeliz mãe cumulada de dores inefáveis e absorta pela suprema tristeza, sem nem perceber o que estava sendo feito. 

4 Nesse ínterim, apareceu São Francisco, acompanhado por um só companheiro, e se dignou visitar a mulher desolada, a que conhecera como sua devota, e lhe disse com palavras piedosas: 

5 “Não chores, pois a luz de teus olhos, que deploras apagada, vai ser devolvida a ti por minha intercessão”. 

6 A mulher levantou-se na mesma hora e contou a todos o que o santo lhe dissera, não permitindo que o corpo fosse levado embora. 

7 Mas, com grande confiança, invocou o nome de São Francisco e, pegando a filha morta, levantou-a viva e incólume, enquanto todos viam e admiravam. 

3 

1 Certa vez, os frades de Nocera, pediram uma carroça a um homem chamado Pedro, pois precisavam dela por um certo tempo. Mas ele respondeu-lhes estupidamente, soltando um insulto no lugar do favor pedido e em vez da esmola pedida em honra de São Francisco, disse uma blasfêmia contra o seu nome. 

2 Mas o homem se arrependeu na mesma hora de sua burrice, pois caiu sobre ele o pavor divino, se por acaso não viesse uma vingança do Senhor, como veio, e foi logo. 

3 Pois logo em seguida seu primogênito ficou doente e, pouco tempo depois, exalou o espírito. 

4 O infeliz pai rolava pelo chão, sem deixar de invocar Francisco, o santo de Deus, e exclamava com lágrimas: 

6 “Fui eu que pequei, fui eu que falei mal, devias flagelar a mim, em pessoa. 

6 Devolve, Santo, ao que já está penitente, o que tiraste quando estava blasfemando impiamente! 

7 Eu me entrego a ti, ponho-me sempre a teu serviço; pois vou oferecer sempre a Cristo um devoto sacrifício de louvor em honra do teu nome”. 

3 Que coisa admirável! Ditas essas palavras, o menino levantou-se, proibiu que chorassem e afirmou que tinha sido tirado do corpo, levado e trazido de volta por São Francisco. 

4 

1 O filhinho de um notário da cidade de Roma, de apenas sete anos, queria acompanhar sua mãe que ia à igreja de São Marcos, como fazem todas as crianças, mas teve que ficar em casa, obrigado pela mãe. Jogou-se pela janela e, batendo-se com um último golpe, expirou imediatamente. 

2 A mãe, que ainda não tinha ido longe, correu ao ouvir o ruído e, suspeitando da queda de seu querido, voltou depressa e vendo que o filho lhe tinha sido tirado de repente por situação tão miserável, levantou contra si mesma as mãos vingadoras e, com dolorosos clamores, despertou toda a vizinhança para o lamento. 

3 Um frade chamado Raho, da Ordem dos Menores, estava indo para lá para pregar, aproximou-se do menino e, cheio de confiança, disse ao pai: 

4 “Acreditas que o santo de Deus, Francisco, pode ressuscitar teu filho dos mortos, pelo amor que sempre teve por Cristo, que foi crucificado para dar a vida aos homens? 

5 Ele respondeu que acreditava firmemente e confessava fielmente, e que seria servo do santo para sempre, se merecesse receber tamanho dom pelos seus merecimentos. Então o frade se ajoelhou em oração com o seu irmão companheiro, animando os outros presentes a orar. 

6 Feito isso, o menino começou a bocejar um pouco, abriu os olhos, levantou os braços, levantou-se sozinho e, diante de todos, andou incólume, devolvido à vida e à saúde pela admirável virtude do santo. 

5 

1 Na cidade de Cápua, enquanto um menino brincava com outros na margem do rio Volturno, descuidou-se e caiu no mais profundo, e a correnteza do rio, devorando-o rapidamente, sepultou-o sob o lodo. 

2 Aos gritos dos meninos que estavam brincando com ele perto do rio, juntou-se numerosa multidão. 

3 Como todo o povo invocou suplicante e devotamente os méritos do bem-aventurado Francisco, para que olhasse a fé dos devotos pais, e se dignasse tirar o filho do perigo da morte, um nadador, que estava longe, ouvindo os clamores, aproximou-se. 

4 Depois de se informar, invocou afinal a ajuda de São Francisco, encontrou o lugar em que o lodo tinha coberto como um sepulcro o cadáver do menino. Cavou, tirou fora e, condoído, examinou o defunto. 

5 Mas, mesmo vendo que o jovem estava morto, o povo que ali estava, chorando e gemendo gritava: “São Francisco, devolve o menino ao seu pai!”. 

6 Até os judeus, que tinham comparecido por natural piedade, diziam comovidos: “São Francisco, devolve o menino ao seu pai!”. 

7 De repente, para alegria e admiração de todos, o menino levantou-se incólume, suplicou que fosse levado à igreja de São Francisco, para lhe agradecer com devoção, pois sabia que tinha sido milagrosamente ressuscitado por sua virtude. 

6 

1 Na cidade de Sessa, num bairro chamado Alle Colonne, uma casa ruiu de repente, encombrindo um jovem e matando-o na mesma hora. 

2 Homens e mulheres que tinham ouvido o barulho, correram de todas as partes, levantaram aqui e ali tábuas e pedras, devolvendo o corpo à coitada da mãe. 

3 Ela, porém, sem parar de dar soluços muito amargos, exclamava como podia com voz dolorosa: “São Francisco, São Francisco, devolve o meu filho!”. 

4 Não só ela, mas todos os presentes pediam a ajuda do bem-aventurado pai. 

5 Mas como não havia voz nem sentido, colocaram o cadáver numa cama, esperando para sepultá-lo no dia seguinte, 

6 Mas a mãe, tendo confiança no Senhor pelos méritos do santo, fez um voto de dar uma toalha nova para cobrir o altar do bem-aventurado Francisco, se chamasse seu filho de volta à vida. 

7 E eis que, lá pela meia noite, o jovem começou a bocejar e, quando se aqueceram seus membros, levantou-se vivo e sadio, e prorrompeu em palavras de louvor. 

8 Moveu também o clero que tinha vindo e todo o povo, para dar louvores e graças a Deus e ao bem-aventurado Francisco, com alegria interior. 

7 

1 Um moço chamado Gerlandino, oriundo de Ragusa, tinha saído para as vinhas no tempo da vindima. Como se colocou embaixo do lagar, no tonel, para encher os odres, de repente cederam as armações de madeira e enormes pedras esmagaram sua cabeça com uma pancada mortal. 

2 O pai correu imediatamente para o filho mas, perdida a esperança, não ajudou mas deixou-o sob o peso, como tinha caído. 

3 Acorreram mais depressa os vinhateiros que ouviram a voz lúgubre de clamor, e compadecidos também com o pai do rapaz, tiraram o jovem já morto da ruína. 

4 Mas seu pai, jogando-se aos pés de Jesus, orava humildemente que, pelos méritos de São Francisco, cuja festa já estava tão perto, se dignasse devolver-lhe seu filho único. 

5 Gemia preces, fazia votos de ofícios de piedade e prometeu que iria com o filho visitar o corpo do santo homem, se o ressuscitasse dos mortos. 

6 Certamente admirável! Logo em seguida o rapaz, que tivera todo o corpo esmagado, foi restituído à vida e à saúde, levantou-se alegre no meio de todos, reprovou os prantos e garantiu que tinha voltado à vida pelos sufrágios de São Francisco. 

8 

1 Ressuscitou um outro morto na Alemanha. Foi um fato que o papa Gregório IX certificou por uma carta apostólica, para alegria de todos no tempo da translação do corpo de São Francisco. 

2 Não fiz a descrição de como aconteceu esse milagre, porque não fiquei sabendo, mas o testemunho de um papa vale mais que qualquer outro documento. 

III – Sobre aqueles que libertou do perigo da morte. 

1 

1 Nos arredores de Roma, um nobre, chamado Radulfo, com sua esposa devota a Deus, recebeu como hóspedes alguns frades menores, não só pela graça da hospitalidade como pela reverência e amor ao bem-aventurado Francisco. 

2 Mas naquela noite o guarda do castelo estava dormindo em cima da torre, deitado sobre uma armação de madeira colocada bem no ressalto do muro. Desmanchando-se a armação, ele caiu no telhado do palácio e daí foi para o chão. 

3 A família inteira se acordou com o barulho da queda e, compreendendo a desgraça do guarda, acorreram o senhor do castelo e a senhora com seus irmãos. 

4 Mas o que caiu lá de cima tinha estado absorto em sono tão profundo que não acordou nem com os dois tombos nem com o barulho da família que veio gritando. 

5 Acordando finalmente pelas mãos dos que o puxavam e empurravam, começou a perguntar porque o tinham privado do doce descanso, afirmando que estava dormindo entre os suaves braços do bem-aventurado Francisco. 

6 Mas quando foi informado pelos outros sobre a sua queda e percebeu que tinha deitado em cima mas agora estava em baixo, o que nem tinha percebido, prometeu e reprometeu que iria fazer penitência por reverência a Deus e ao bem-aventurado Francisco. 

2 

1 No castro de Pofi, que fica na Campânia, um sacerdote, chamado Tomás, foi reparar um moinho da igreja. 

2 Caminhando descuidadamente pela boca do canal pelo qual corriam águas abundantes formando um sorvedouro profundo, de repente caiu e ficou preso pela roda cujo impulso fazia girar o moinho. 

3 Preso pelas tábuas e com a boca inundada de água, pois estava virado para cima, invocava fracamente São Francisco, só com o coração, porque com a língua não podia. 

4 Como tinha ficado nessa situação por muito tempo e seus companheiros já não esperavam que pudesse ser salvo, viraram com violência a roda do lado contrário, e assim, expelido, o sacerdote, palpitando, ficou sendo revolvido nas correntes da água. 

5 E eis que um frade menor, vestido com um túnica branca e cingido com uma corda, puxou-o para fora do rio, com muita suavidade, dizendo-lhe: “Eu sou Francisco, que invocaste”. 

6 Assim libertado, ele ficou muito espantado, querendo beijar os vestígios de seus pés, e corria para cá e para lá perguntando aos companheiros: “Onde ele está? Para onde foi? Por onde saiu?”. 

7 Mas aqueles homens, tremendo, caíram no chão, inclinados, glorificando as grandes de Deus sublime e os virtuosos méritos de seu servo. 

3 

1 Alguns jovens do burgo de Celano tinham saído para colher ervas em um campo, onde havia um velho poço escondido, que continha uns quatro passos de profundidade de água, mas estava com a boca coberta por plantas viçosas. 

2. Andando os rapazes separados pelo campo, de repente um deles caiu no poço. 

3 Com o corpo mergulhado no buraco profundo, o espírito recorreu ao auxílio do bem-aventurado Francisco, clamando durante todo o tempo com fidelidade e confiança: “São Francisco, ajuda-me!”. 

4 Os outros, andando para cá e para lá, como o outro rapaz não aparecia, começaram a dar voltas procurando-o, com gritos e lágrimas. 

5 Quando perceberam que tinha caído no poço, voltaram gemendo para o burgo, contaram o que tinha acontecido e pediram socorro. 

6 Quando voltaram com um grande grupo de homens, um deles desceu ao poço com um corda e viu que o rapaz estava parado na superfície, sem ter sofrido nenhuma lesão. 

7 Tirado para fora do poço, o moço disse a todos que estavam ao redor: 

8 “Quando caí de repente, invoquei o patrocínio de São Francisco, que logo se apresentou na hora em que eu estava caindo, estendeu-me a mão, pegou-me com cuidado e não me largou até que me tirou do poço junto convosco”. 

4 

1 Na igreja do bem-aventurado Francisco em Assis, presente a Cúria Romana, quando estava pregando o senhor bispo de Óstia, que depois foi o sumo pontífice Alexandre, uma pedra pesada e grande, deixada descuidadamente em cima do púlpito, que era de pedra e alto, impelida por muita pressão, caiu na cabeça de uma mulher. 

2 Os circunstantes, achando que ela já estava com a cabeça esmagada e completamente morta, cobriram-na com o manto que ela se abrigava para que, terminado o sermão, levassem para fora o lúgubre corpo. 

3 Mas ela mesma tinha se encomendado a São Francisco, pois estava diante do seu altar. 

4 E eis que, acabada a pregação, a mulher levantou-se diante de todos tão incólume que nela não aparecia nenhum vestígio. 

5 Mas, o que é mais de admirar, como durante muito tempo até aquela hora ela tinha dores de cabeça quase contínuas, ficou completamente livre de qualquer incômodo da doença, como ela mesma atestava posteriormente. 

5 

1 Em Corneto, tendo-se reunido alguns homens devotos para fundir um sino, um menino de oito anos, chamado Bartolomeu, levou algum alimento aos frades, para os trabalhadores. 

2 Mas, de repente, um vento muito forte abalou a casa e derrubou uma porta grande e pesada em cima do menininho, com um impulso tão grande, que acharam que quem tinha sido atingido por tão grande peso estaria esmagado pela colisão. 

3 Pois jazia tão enterrado totalmente pelo peso, que não aparecia n ada por fora. 

4 Acorreram todos que estavam presentes, invocando a virtuosa destra do bem-aventurado Francisco. 

5 Também o pai dele, que teve os membros enrijecidos e nem pôde se mover, oferecia o filho a São Francisco, com vozes e votos. 

6 Finalmente levantaram o funesto peso de cima do menino e eis que, aquele que criam morto, como se tivesse acordado do sono, apareceu alegre, não mostrando absolutamente nenhuma lesão. 

7 Por isso, quando tinha quatorze anos, fez-se frade menor, e foi mais tarde um homem famoso como letrado e pregador. 

6 

1 Uns homens de Lentini cortaram uma pedra muito grande da montanha para colocá-la em cima do altar de uma igreja de São Francisco, que logo ia ser consagrada. 

2 Mas quando quase quarenta homens estavam se esforçando para colocar a pedra em cima de um veículo, tendo repetido muitas vezes o esforço, a pedra caiu em cima de um deles e o cobriu como um sepulcro. 

3 Confusos, sem saber o que fazer, a maior parte deles foi desesperada embora. 

4 Mas dez homens, que ficaram, invocaram São Francisco com voz lúgubre, que não deixasse morrer dessa forma horrorosa um homem que estava ao seu serviço. 

5 Quando, afinal, se reanimaram, removeram a pedra com tanta facilidade, que ninguém duvidou de que estivesse presente a virtude de Francisco. 

6 O homem levantou-se incólume em todos os membros, e além disso ainda recuperou a luz límpida dos olhos, que antes tinha obscurecida, para que assim se desse a entender a todos como são válidos os méritos da virtude do bem-aventurado Francisco nas coisas desesperadas. 

7 

1 Algo semelhante aconteceu em São Severino, na Marca de Ancona. 

2 Pois quando uma pedra muito grande, trazida de Constantinopla, estava sendo carregada para a basílica de São Francisco pela força de muitos homens, num rápido escorregão, virou sobre um dos que a puxavam. 

3 Como se achou que ele estava não só morto mas todo esmagado, com a assistência do bem-aventurado Francisco, que levantou a pedra, livre do peso ele se levantou sem nenhuma lesão, são e incólume. 

8 

1 Bartolomeu, cidadão de Gaeta, tendo suado não pouco na construção de uma igreja do bem-aventurado Francisco, ficou gravemente esmagado quando ruiu uma trave que estava mal colocada e oprimiu sua cabeça. 

2 Mas, ele, percebendo que a morte estava iminente, como era um homem fiel e piedoso, pediu o viático a um frade. 

3 O frade, achando que não ia conseguir trazer tão depressa, porque parecia que ele ia morrer logo, lembrou-lhe aquela palavra de Santo Agostinho: “Crê, e comeste”. 

4 Mas na noite seguinte o bem-aventurado Francisco lhe apareceu com onze frades, trazendo no peito um cordeirinho, foi para perto da cama e chamou-o pelo nome, dizendo: “Bartolomeu, não tenhas medo, porque o inimigo não vai prevalecer contra ti, que quer te impedir de trabalhar para mim. 

5 Este é o Cordeiro, que pediste para te darem, e que recebeste pelo bom desejo, e por cuja virtude vais conseguir a saúde exterior e interior”. 

6 E assim, passando a mão pelas feridas, mandou que voltasse para a obra que tinha começado. 

7 Ele levantou bem cedo e, alegre e incólume, causou admiração e estupor aos que o tinham deixado meio morto. 

3 Mas também, tanto pelo seu exemplo como pelo milagre do santo, animou-os a ter amor e reverência pelo bem-aventurado pai. 

9 

1 Um dia, um homem do castro de Ceprano, chamado Nicolau, caiu na mão de inimigos cruéis. 

2 Os quais, com feroz crueldade, machucaram-no repetidamente e maltrataram tanto o miserável até que acharam que tinha morrido, ou ia morrer logo. 

3 Mas o referido Nicolau, quando recebeu os primeiros golpes, clamou em alta voz: “São Francisco, socorre-me! São Francisco, ajuda-me!”. 

4 Muitas pessoas ouviram de longe essa voz, embora não pudessem trazer auxílio. 

5 Levado para casa, todo ensangüentado, afirmava confiantemente que não iria morrer por aquelas feridas, e que nem sentia dores, porque São Francisco o socorrera e pedira a Deus que pudesse fazer penitência. 

6 Isso foi confirmado pelo que aconteceu depois, porque, lavado do sangue, contra a esperança humana, ficou continuamente libertado. 

10 

1 O filho de um nobre do castro de San Geminiano, atacado por forte doença, e desesperado de qualquer ulterior salvação, foi levado ao extremo. 

2 Pois corria um rio de sangue de seus olhos, como costuma acontecer com uma veia do braço e apareceram outros sinais de morte próxima por todo o corpo. Davam-no por morto; além disso, privado do uso dos sentidos e do movimento, parecia mesmo que já tivesse emigrado. 

3 Reunidos, como é costume, seus parentes e amigos para o pranto, e só pensando na sepultura, seu pai, tendo confiança no Senhor, dirigiu-se rapidamente para a igreja de São Francisco, que tinha sido construída nesse mesmo castro e, com uma corda pendurada no pescoço, prostrou-se em terra com toda humildade. 

4 Tendo feito um voto e multiplicando as preces com suspiros e gemidos, mereceu ter São Francisco como patrono junto de Cristo. 

5 Por isso, quando o pai voltou depressa para o filho e o encontrou devolvido à saúde, mudou o luto em alegria. 

11 

1 Algo semelhante foi feito pelo Senhor, pelos méritos do Santo, com uma menina chamada Tamarit, numa vila da Catalunha, e com outra de Ancona, 

2 as quais, como estavam muito doentes e chegaram ao último suspiro, tiveram a saúde perfeitamente restituída pelo bem-aventurado Francisco, invocado fielmente pelos pais. 

12 

1 Um clérigo de Vicalvi, chamado Mateus, tendo tomado um veneno mortífero, ficou tão mal que, não podendo de maneira alguma falar, só esperava a saída final. 

2 Um sacerdote aconselhou-o a se confessar, mas não conseguiu tirar dele nenhuma palavra. 

3 Mas ele mesmo rezava a Cristo humildemente em seu coração, para que, pelos méritos do bem-aventurado Francisco, se dignasse arrancá-lo da boca da morte. 

4 De repente, como confortado pelo Senhor, pronunciou com fiel devoção o nome do bem-aventurado Francisco diante das testemunhas que estavam presentes, vomitou o veneno e deu graças ao seu libertador. 

IV – Sobre os náufragos libertados 

1 

1 Alguns marinheiros, colocados num grande perigo do mar, quando estavam a dez milhas do porto de Barletta, vendo a tempestade tornar-se forte demais, já duvidando da vida, lançaram as âncoras. 

2 Mas, inchando-se mais ferventemente o mar pelo sopro de um furação, romperam-se as cordas, perderam-se as âncoras e eles vagavam por caminho incerto e desigual no meio das ondas. 

3 Finalmente, quando o mar serenou por permissão divina, dispuseram-se com todo esforço a recuperar as âncoras, cujos cabos estavam flutuando. 

4 Como não conseguiram fazer isso com as próprias forças, invocaram a ajuda de muitos santos mas, já muito cansados de tanto suor, não conseguiram recuperar nenhuma durante todo o dia. 

5 Mas havia um marinheiro, Perfeito de nome mas imperfeito pelos costumes, que disse, rindo, aos companheiros: “Invocastes o auxílio de todos os santos e, como vistes, não há nenhum para socorrer. 

6 Vamos invocar esse Francisco, que é um santo novo, para ver se mergulha no mar e devolve as âncoras perdidas”. 

7 Os outros concordaram com a idéia de Perfeito, não por caçoada mas de verdade, repreendendo-o por suas palavras e firmando um voto espontâneo com o santo. 

8 Na mesma hora, sem que tivessem feito nada, as âncoras boiaram na água, como se a natureza do ferro fosse mudada para a de madeira leve. 

2 

1 Um peregrino, esgotado pelos sintomas de febre muito aguda que tinha sofrido, vinha voltando, de navio, do ultramar. 

2 Também ele sentia-se atraído pelo bem-aventurado Francisco por um grande afeto de devoção e o escolhera como seu advogado diante do Rei celeste. 

3 E como ainda não se livrara perfeitamente da doença, angustiava-se pelo ardor da sede, e, como faltava água, começou a clamar em voz alta: “Ide com confiança, daí-me de beber que o bem-aventurado Francisco encheu o meu corpo de água”. 

4 Certamente admirável! Encontraram cheio de água o copo que tinham deixado vazio. 

5 Outro dia, como viera uma tempestade que cobria o navio de água e o agitava em ondas enormes, de modo que já estavam com medo de naufragar, o mesmo doente começou a gritar pelo navio: 

6 Levantai-vos todos, dizia, e correi ao encontro do bem-aventurado Francisco! Eis que ele veio nos salvar! 

7 E assim, gritando e prostrando-se com lágrimas, adorou. 

8 Na mesma hora, quando viu o santo, o doente recuperou toda a saúde e sobreveio a tranqüilidade no mar. 

3 

1 Frei Tiago de Rieti, atravessando um rio numa pequena barca com outros frades, deixou que eles desembarcassem primeiro na margem e se dispôs a sair no fim. 

2 Mas infortunadamente a barca virou, o barqueiro saiu nadando e o frade mergulhou no profundo. 

3 Os frades que ficaram fora invocavam com preces afetuosas o bem-aventurado Francisco e suplicavam com gemidos lacrimosos que socorresse seu filho. 

4 Também o frade submerso clamava lá do ventre do imenso abismo e, como não o podia fazer com a boca, implorava no coração o socorro do pai. 

5 E eis que, auxiliando-o a presença do bem-aventurado pai, andava lá no fundo como se andasse em terra seca; pegou a barca afundada e chegou com ela à margem. 

6 É admirável dizê-lo! Suas roupas não estavam molhadas e nem uma só gota de água pousou em sua túnica. 

4 

1 Um frade chamado Boaventura, estava navegando por um lago com dois homens, quando uma parte do barco foi quebrada pela força da corrente, e ele afundou no mais profundo com o barco e os companheiros. 

2 Mas como eles invocaram com muita confiança, lá do lago da miséria, o misericordioso pai Francisco, de repente o barco boiou cheio de água e com eles, e conduzidos pelo santo, chegaram salvos ao porto. 

3 Do mesmo modo um frade de Áscoli, afundado num rio, foi libertado pelos méritos de São Francisco. 

4 Também no lago de Rieti, quando alguns homens e mulheres estavam num perigo semelhante, ao invocarem o nome de São Francisco escaparam saudavelmente de um perigoso naufrágio nas águas profundas. 

5 

1 Alguns marinheiros de Ancona, sacudidos por uma perigosa tempestade, já viam o perigo de afundar. 

2 Como estavam tão desesperados da vida e invocaram São Francisco suplicantemente, apareceu no navio uma grande luz, e com ela foi-lhes concedida divinamente a tranqüilidade, como se o bem-aventurado homem pudesse dar ordens aos ventos e ao mar por sua virtude. 

3 Mas creio que é absolutamente impossível contar um por um por quantos prodígios de milagres este bem-aventurado pai brilhou e ainda brilha no mar, e quantas vezes aí levou auxílio aos desesperados. 

4 Nem é de admirar se lhe foi dado poder sobre as águas agora que já reina no céu, pois quando morava nesta mortalidade toda criatura corporal, voltando ao seu estado original, já o servia admiravelmente. 

V – Sobre os libertados de cadeias e cárceres. 

1 

1 Na România, aconteceu que um grego, que servia a um senhor, foi acusado falsamente de furto. 

2 O dono da terra mandou fechá-lo num cárcere apertado e acorrenta-lo pesadamente. Mas a dona da casa, compadecida do servo, a quem considerava sem dúvida inocente, insistia com preces piedosas junto de seu marido para libertá-lo. 

3 Mas como a dureza teimosa de seu marido não concordou, a senhora recorreu suplicante a São Francisco, e, por um voto, recomendou o inocente à sua piedade. 

4 Acudiu logo o protetor dos miseráveis e visitou misericordiosamente o homem colocado no cárcere. 

5 Soltou as correntes, arrebentou o cárcere, pegou o inocente pelas mãos e levou-o para fora, dizendo: “Eu sou aquele a quem tua senhora recomendou devotamente”. 

6 Ele ficou com muito medo e, como tinha que descer de uma rocha altíssima, precisava ir pela beira de um precipício, de repente, por virtude de seu libertador, percebeu que já estava no chão e voltou para sua senhora. 

7 Contou em ordem a verdade do milagre e inflamou a devota senhora mais ferventemente no amor de Cristo e na reverência a seu servo Francisco. 

2 

1 Em Massa de São Pedro, um pobrezinho devia uma quantia de dinheiro a um cavaleiro. 

2 Como não tinha com que pagar, por sua miséria, o devedor foi preso pelo cavaleiro que exigia o pagamento, e orava suplicantemente para que tivesse pena dele, pedindo um prazo por amor do bem-aventurado Francisco. 

3 O soberbo cavaleiro desprezou as preces e fez pouco do amor do santo como algo sem valor. 

4 Respondeu teimosamente: “Eu vou te colocar num lugar e vou te meter num cárcere em que nem Francisco nem ninguém vai poder te ajudar”. 

5 E tentou o que disse. Encontrou um cárcere escuro, onde jogou o homem acorrentado. 

6 Pouco depois, apresentou-se São Francisco, quebrou o cárcere, rompeu as algemas, e levou o homem ileso para casa. 

7 Assim o poder de Francisco conquistou o soberbo cavaleiro, libertou do mal o prisioneiro que tinha confiado nele e, por um admirável milagre, converteu a protérvia do cavaleiro em mansidão. 

3 

1 Alberto de Arezzo, estando preso em correntes apertadíssimas por dívidas que lhe pediam injustamente, recomendou humildemente sua inocência a São Francisco. 

2 Ele amava muito a Ordem dos Frades menores e tinha um especial afeto por São Francisco entre os santos. 

3 Mas o seu credor disse, blasfemando, que nem Francisco nem Deus poderiam livrá-lo de suas mãos. 

4 Aconteceu, então que, na vigília de São Francisco, como o preso não comesse nada, mas, por amor do santo, desse a sua comida a um pobre, quando chegou a noite, apareceu-lhe São Francisco, pois estava acordado. 

5 Quando ele entrou, caíram os vínculos dos pés e as algemas das mãos, as portas se abriram sozinhas, despencaram as tábuas do teto e o homem saiu livre, voltando para casa. 

6 Cumpriu, desde então, o voto, jejuando na vigília do bem-aventurado Francisco e, como sinal de sua crescente devoção, cada ano acrescentava uma onça ao círio que costumava oferecer todos os anos. 

4 

1 Quando ocupava a sé de Pedro o senhor Gregório IX, um certo Pedro, da cidade de Alife, acusado de heresia, foi preso em Roma e, por ordem do mesmo pontífice, foi entregue ao bispo de Tívoli para ser guardado. 

2 O bispo, que o recebeu sob pena de perder o bispado, acorrentou seus pés e fez com que fosse colocado dentro de um cárcere escuro, para não poder fugir, dando-lhe o pão estritamente pesado e a água dentro da medida. 

3 Mas aquele homem começou a invocar o bem-aventurado Francisco com muitas preces e prantos, para que tivesse misericórdia dele, porque tinha ouvido que já era a vigília de sua solenidade. 

4 E como pela pureza da fé já tinha abdicado de todo erro herético e aderira com toda devoção do coração a Francisco, fidelíssimo servo de Cristo, por intercessão de seus méritos, mereceu ser atendido pelo Senhor. 

5 Aproximando-se já a noite de sua festa, na hora do crepúsculo o bem-aventurado Francisco desceu compadecido ao cárcere e, chamando-o pelo nome, mandou que se levantasse depressa. 

6 Ele, com medo, perguntou quem era e ouviu que era o bem-aventurado Francisco que estava presente. 

7 Como pela presença do homem santo visse cair quebrados os vínculos de seus pés, e as tábuas do cárcere se abriam porque os pregos saltavam sozinhos, deixando aberto o caminho para sair, ficou solto mas assustado, sem saber fugir, mas, gritando na janela, aterrorizou os guardas. 

3 Quando eles anunciaram ao bispo que o prisioneiro estava solto das cadeias, depois que entendeu a ordem das coisas, o pontífice se apresentou devoto e, reconhecendo manifestamente a virtude de Deus, aí mesmo adorou a Deus. 

9 Também as cadeias foram levadas diante do Senhor Papa e dos cardeais que, vendo o que acontecera, ficaram muito admirados e bendisseram a Deus. 

5 

1 Guidoloto de São Geminiano foi acusado falsamente de ter matado com veneno um homem e que se propusera a matar o filho e toda a família dele com o mesmo gênero de morte. 

2 Foi preso pela autoridade do lugar, posto em muito pesadas cadeias e trancado numa torre. 

3 Mas ele tinha confiança no Senhor, porque estava seguro de sua inocência, e encomendou a causa ao bem-aventurado Francisco, para defendê-lo com seu patrocínio. 

4 O podestá estava pensando como faze-lo confessar o crime através de torturas e, quando confessasse, com que penas mandaria matá-lo. Naquela noite, quando deveria ser levado pela manhã para as torturas, foi visitado pela presença de Francisco, e, rodeado por um imenso fulgor luminoso até de manhã, repleto de alegria, de muita confiança, recebeu a segurança da fuga. 

5 De manhã chegaram os torturadores e, tirando-o do cárcere, suspenderam-no no cavalete, carregando sobre ele muitos pesos de ferro. 

6 Foi muitas e muitas vezes levantado e abaixado, para que, com repetidas penas, fosse logo obrigado a confessar o crime. 

7 Mas, pelo espírito de inocência, ficou com o rosto alegre, não demonstrando nenhuma tristeza pelos castigos. 

8 Depois acenderam fogo embaixo dele, e não era pouco, mas nem um cabelo foi lesado apesar de ele estar de cabeça para baixo. 

9 No fim foi-lhe derramado óleo fervendo, mas superou tudo isso pela virtude do patrono a cuja defesa se confiara, saindo livre e salvo. 

VI – Sobre as libertadas do perigo do parto. 

1 

1 Uma condessa da Eslavônia era tão ilustre pela nobreza como eminente pela virtude, tinha fervorosa devoção a São Francisco e piedosa solicitude pelos frades. 

2 Presa de fortes dores, na hora do parto, foi molestada por tamanha angústia que parecia que o eminente nascimento da prole ameaçava a morte da mãe. 

3 Não parecia que a criança pudesse sair para a vida a não ser que ela expirse da vida, e que, pelo esforço, ia perecer e não parir. 

4 Lembrou-se, então, da fama, virtude e glória de São Francisco, excitando sua fé e inflamando sua devoção. 

5 Voltou-se para o auxílio eficaz, para o fiel amigo, para a consolação dos aflitos. 

6 Disse: “São Francisco, todos os meus ossos suplicam pela tua piedade e prometo com a mente o que não posso explicar”. 

7 Admirável rapidez da piedade! Acabou de falar e acabou de sentir a dor, quis parir e começou a dar à luz. 

8 Pois, na mesma hora, cessaram todas as pressões e teve o parto com saúde. 

9 Não se esqueceu do voto nem deu para trás com o propósito. 

10 Fez construir uma igreja bonita e, quando ficou pronta, entregou-a aos frades em honra do santo. 

2 

1 Na região da România, uma mulher chamada Beatriz estava próxima ao parto e, como já fazia quatro dias que levava no ventre um feto morto, a infeliz estava agitada por muitas angústias, sofrendo dores mortais. 

2 O feto morto obrigava a mãe a morrer, e antes de sair à luz paria um perigo evidente para sua mãe. 

3 Os médicos tentaram ajudar, mas todo remédio humano era em vão. 

4 Caía assim sobre a coitada algo copioso da maldição dos primeiros pais porque convertida em sepulcro do fruto de suas entranhas, era certo que estava esperando para breve o seu próprio sepulcro. 

5 Confiando-se, finalmente, com toda devoção, aos frades menores, através de mensageiros, pediu suplicantemente que lhe dessem alguma coisa das relíquias de São Francisco. 

6 Aconteceu, por permissão divina, que encontraram um cordão que o santo tinha usado alguma vez. 

7 Logo que puseram a corda sobre a doente, toda dor acabou com muita facilidade, a causa da morte, que era o feto morto, saiu, e a mãe foi restituída à saúde anterior. 

3 

1 A esposa de um nobre de Calvi, chamada Juliana, durante anos, por causa da morte dos filhos, carregava e lamentava continuamente lúgubres acontecimentos, porque todos os que tinha carregado com sofrimento, passado pouco tempo, teve que entregar à sepultura com dor ainda maior. 

2 Então, como já tinha um concebido em seu seio havia quatro meses, vivia mais preocupada com a morte do que com o nascimento do filho, pelo que acontecera no passado, pedia fielmente ao bem-aventurado pai Francisco pela vida do feto ainda não nascido. 

3 Eis que uma noite, quando ela estava dormindo, apareceu em sonhos uma mulher, carregando um menininho muito bonito, oferecendo-o a ela com alegria. 

4 Como ela se recusava a recebe-lo, pois temia perde-lo logo depois, a mulher acrescentou: “Recebe-o com segurança; São Francisco, compadecido de tua tristeza, manda-te este menino, que vai vier e gozar de saúde”. 

5 Despertando na mesma hora, a mulher compreendeu que tinha recebido o auxílio de São Francisco, pela visão que lhe fora mostrada e, a partir daí, cheia da mais abundante alegria, multiplicou preces e fez votos para acolher o filho de acordo com o que fora prometido. 

6 Completou-se, finalmente, o tempo de dar à luz, e a mulher pariu um menino, que, ao crescer cheio de vigor juvenil, como se pelos méritos de São Francisco estivesse recebendo fomento para a vida, trouxe aos pais um estímulo para um afeto mais devoto a Cristo e ao santo. 

7 O bem-aventurado pai fez algo semelhante a isso na cidade de Tívoli. 

8 Pois, como uma mulher tivesse tido muitas filhas, cansada pelo desejo de ter um menino, redobrou preces e votos a São Francisco. 

9 A mulher concebeu por seus méritos e ele deu-lhe gêmeos no lugar do único que fora pedido. 

4 

1 Em Viterbo, uma mulher que estava próxima do parto parecia mais perto da morte, atormentada por dores nas entranhas e padecendo a calamidade dos infortúnios femininos. 

2 Tendo sucumbido a força da natureza e sendo incapaz toda a arte da medicina, foi invocado o nome de São Francisco e a mulher ficou livre na mesma hora, terminando saudavelmente o parto. 

3 Mas, tendo conseguido o que queria, esqueceu-se do benefício. Não rendeu ao santo a honra devida, dedicando-se a trabalhos servis no dia de sua festa. 

4 E is que, de repente, seu braço direito, estendido para o trabalho, ficou duro e seco. 

5 Quando quis puxá-lo com o outro, ele também secou pelo mesmo castigo. 

6 Tomada pelo temor de Deus, a mulher refez o voto e, pela misericórdia e merecimentos do humilde santo, a quem se consagrou de novo, mereceu recuperar o uso dos membros, que tinha perdido por ingratidão e desprezo. 

5 

1 Uma mulher da região de Arezzo tinha suportado por sete dias as dificuldades do parto e, já começando a ficar escura, desesperada de tudo, fez um voto ao bem-aventurado Francisco e, moribunda, começou as invocar seu auxílio. 

2 Mas logo que fez o voto começou a dormir e viu em sonhos o bem-aventurado Francisco falando com ela docemente e perguntando se era capaz de reconhecer seu rosto e sabia rezar aquela antífona da Virgem gloriosa: “Salve, Rainha de misericórdia”, feita em sua honra. 

3 Como ela respondeu que sabia as duas coisas, o santo disse: “Começa a antífona sagrada; antes de acabá-la vais parir com saúde”. 

4 Ouvindo essa voz, a mulher acordou e começou a dizer com temor: “Salve, Rainha de misericórdia”. 

5 Quando ela estava suplicando àqueles olhos misericordiosos e recordando o fruto do útero virginal, foi imediatamente libertada de todas as pressões, deu à luz um menino bonito, dando graças à Rainha de misericórdia, que, pelos méritos do bem-aventurado Francisco, dignara-se ter misericórdia dela. 

VII – Sobre os cegos iluminados. 

1 

1 No convento dos frades menores de Nápoles, havia um frade chamado Roberto, cego havia muitos anos. Cresceu em seus olhos uma carne supérflua, que impedia o movimento e o uso das pálpebras. 

2 Como se reunissem aí muitos frades de fora, que estavam partindo para diversas partes do mundo, o bem-aventurado pai Francisco, espelho da santa obediência, para animá-los a viajar com a novidade de um milagre, curou o referido frade quando eles estavam presentes, do seguinte modo: 

3 Uma noite, estava o referido Frei Roberto deitado, doente para morrer, e sua alma já fora encomendada. 

4 Mas eis que se apresentam a ele o bem-aventurado pai com três frades, perfeitos por toda santidade: Santo Antônio, Frei Agostinho e Frei Jacó de Assis, que o tinham seguido perfeitamente, enquanto viviam, e assim também o acompanhavam alegremente depois da morte. 

5 Pegando uma faca, São Francisco cortou a carne supérflua, restituiu a visão antiga e o arrancou da boca da morte. 

6 Depois, disse-lhe: “Filho Roberto, a graça que fiz contigo é um sinal para os frades que vão para nações remotas: eu vou à frente deles e vou dirigir seus passos”. 

7 E disse: “Ide com alegria e cumpri contentes a obediência imposta”. 

2 

1 Em Tebas, na România, uma mulher cega fez a vigília de São Francisco jejuando só a pão e água e, de manhã bem cedinho, foi levada por seu marido à igreja dos frades. 

2 Durante a celebração da missa, ela abriu os olhos na elevação do corpo de Cristo, viu com clareza, adorou com a maior devoção. 

3 Mas na própria oração gritou proclamando: Graças a Deus e ao seu santo, porque estou vendo o corpo de Cristo!”, e todos que estavam presentes voltaram-se com vozes de exultação. 

4 No fim da celebração, a mulher voltou para casa com gozo do espírito e a luz dos olhos. 

6 Na verdade a mulher estava exultante não só porque recuperara a luz corporal mas também porque, com a ajuda da virtude da fé, merecera olhar o Sacramento admirável, que é a luz verdadeira e viva das almas, em primeiro lugar pelos méritos do bem-aventurado Francisco. 

3 

1 Na Campânia, um menino de quatorze anos do castro de Pofi, atacado de repente por uma angústia, perdeu de todo o olho esquerdo. 

2 A violência da dor expulsou de tal forma o olho de seu lugar que, por oito dias, por um folga do nervo, o olho ficou pendurado no rosto com um dedo de distância, e quase ficou seco. 

3 Como a única coisa que restava era cortar, e os médicos não lhe davam nenhuma esperança, o pai voltou-se com toda a alma para o socorro de São Francisco. 

4 O incansável auxiliador dos míseros não faltou às preces do suplicante. 

5 Pois, com maravilhosa virtude, recolocou o olho seco no seu lugar e iluminou-o com os raios da desejada luz. 

4 

1 Na mesma província, em Castro, caiu do alto uma viga muito pesada e, esmagando a cabeça de um sacerdote, cegou-lhe o olho esquerdo. 

2 Jogado no chão, ele começou a clamar angustiosamente por São Francisco, com gritos, dizendo: “Socorro, pai santíssimo! Para que eu possa ir à tua festa, como prometi aos frades!”. 

3 Pois era a vigília do santo. 

4 Levantou-se logo, muito bem curado, e prorrompeu em vozes de louvor, fazendo o espanto dos presentes, que se estavam condoendo de sua miséria, converter-se em júbilo. 

5 Foi à festa, contando a todos a clemência e a virtude que experimentara em si mesmo. 

5 

1 Um homem de Monte Gargano, quando estava trabalhando em sua vinha, foi cortar um pau com um ferro e feriu o próprio olho, dividindo-o pelo meio, de modo que uma parte ficou pendurada para fora. 

2 Como perdeu a esperança de poder ser ajudado por alguma pessoa nessa situação desesperadora, prometeu que iria jejuar na festa de São Francisco, se o socorresse. 

3 Na mesma hora o santo de Deus recolocou o olho do homem no lugar, juntando o que estava dividido e devolvendo a visão anterior, de modo que não ficou nenhum vestígio da lesão. 

6 

1 O filho de um nobre, cego de nascença, recebeu a visão desejada pelos méritos de São Francisco, e, por tal fato, deram-lhe o nome de Iluminato. 

2 Mais tarde, quando tinha idade, entrou na Ordem do Bem-aventurado Francisco, não ingrato pelo benefício recebido, e cresceu tanto na luz da graça e da justiça, que parecia um filho da verdadeira luz. 

3 No fim, pelos méritos do bem-aventurado Pai, concluiu o santo começo com um fim ainda mais santo. 

7 

1 Em Zancato, que é um castro perto de Anagni, um cavaleiro, chamado Geraldo, tinha perdido completamente a luz dos olhos. 

2 Mas aconteceu que dois frades menores, vindos do exterior, foram à casa dele para se hospedar. 

3 Foram recebidos devotamente por toda a família, pela reverência a São Francisco, e foram muito bem tratados. Depois deram graças a Deus e ao hospedeiro e partiram para o lugar dos frades que ficava perto. 

4 Mas uma noite o bem-aventurado Francisco apareceu em sonhos a um deles, dizendo: “Levanta-te e vai depressa com teu companheiro à casa do vosso hospedeiro, que em vós recebeu a mim e a Cristo. 

5 Pois quero recompensá-lo pelo benefício da piedade. 

6 Pois ele ficou cego por causa de suas culpas, que não cuidou de purificar pela penitência”. 

7 Quando o pai desapareceu, o frade levantou-se depressa, para cumprir o mandato rapidamente com o companheiro. Foram à casa do hospedeiro, e lhe contaram direitinho tudo que um deles tinha visto. 

3 O homem ficou não pouco admirado, confirmou que tudo que estavam dizendo era verdade, compungiu-se até as lágrimas e se confessou de boa vontade. 

9 Afinal, prometendo corrigir-se, com o homem interior de tal forma renovado, recuperou na mesma hora a visão exterior. 

10 A fama desse milagre espalhou-se por toda parte não só para reverência do santo mas também para animar muitos para a confissão humilde dos pecados e para a graça da hospitalidade. 

7a Acréscimo posterior. 

1 Em Assis, um homem, caluniado de furto, foi cegado pelo rigor secular da justiça. O cavaleiro Otão executou por ministros públicos a sentença do juiz Otaviano: arrancar os olhos do acusado. 

2 Ele, assim deformado, com os olhos retirados, tendo os nervos óticos cortados com uma faca, foi levado ao altar do bem-aventurado Francisco, onde, depois de ter implorado a clemência do santo e alegado a sua inocência na imposição do referido crime, pelo mérito do santo dentro de três dias recebeu novos olhos, menores dos que tinha perdido mas não exercendo menos limpidamente a capacidade de ver. 

3 Foi testemunha do estupendo milagre o próprio cavaleiro Otão, que prestou juramento a respeito diante do senhor Jacó, abade de São Clemente, por autoridade de dom Tiago, bispo de Tívoli, que estava investigando sobre esse milagre. 

4 Foi testemunha do mesmo milagre também Frei Guilherme Romano, obrigado pelo ministro geral da Ordem dos Frades Menores, Frei Jerônimo, a dizer verdade do que sabia a respeito, por preceito e sentença de excomunhão. 

5 Ele, dessa forma obrigado, afirmou diante de muitos ministros provinciais da mesma Ordem e outros frades de grande mérito que, quando ainda era secular, viu o homem tendo olhos, viu quando sofreu a injúria do cegamento, que curiosamente mexeu no chão com um pau nos olhos do homem cegado, e depois viu como ele estava vendo clarissimamente com os olhos recebidos por virtude divina. 

VIII – Sobre os libertados de diversas doenças. 

1 

1 Em Città della Pieve, um jovem mendigo era surdo e mudo de nascença, tinha uma língua tão curta e fina que, muitas vezes examinada por muitas pessoas, parecia completamente cortada. 

2 Um homem chamado Marcos hospedou-o por amor de Deus. O moço, notando que lhe faziam bem, começou a morar assiduamente com ele. 

3 Uma tarde, quando o cavaleiro estava ceando com sua esposa, estando presente o jovem, disse à mulher: “Acho que seria o maior milagre, se o bem-aventurado Francisco lhe devolvesse o ouvido e a fala”. 

4 E acrescentou: “Prometo a Deus que, se São Francisco se dignar a fazer isso, por seu amor vou pagar as despesas desse jovem enquanto viver”. 

5 Certamente admirável! De repente, a língua cresceu e ele falou, dizendo: “Glória a Deus e a São Francisco, que me deu a fala e o ouvido!”. 

2 

1 Frei Tiago de Iseo, quando era menino na casa paterna, teve uma forma muito grave de hérnia. 

2 Mas, por inspiração do Espírito Santo, mesmo sendo jovem e doente, entrou devotamente na Ordem de São Francisco, sem contar para ninguém a doença de que sofria. 

3 Mas aconteceu que, quando o corpo do bem-aventurado Francisco foi transferido para o lugar onde agora está guardado o precioso tesouro de seus ossos, o referido frade também esteve presente nas alegrias da translação, para prestar louvor ao santíssimo corpo do pai já glorificado. 

4 Aproximando-se do túmulo onde os ossos sagrados tinham sido colocados, por espírito de devoção abraçou o sagrado túmulo, e, de repente, sentindo-se curado, porque os órgãos voltaram ao devido lugar, tirou o suspensório e, desde então, ficou livre de toda dor passada. 

5 Também foram curados maravilhosamente de doença semelhante, pela misericórdia de Deus e pelos méritos do bem-aventurado Francisco, Frei Bartolo de Gúbio, Frei Ângelo de Todi, Nicolau, sacerdote de Ceccano, um homem de Pisa e outro do castro de Cisterna, também Pedro da Sicília e um homem do castro de Spello, perto de Assis, além de muitos outros. 

3 

1 Em Marítima, uma mulher sofreu por cinco anos de uma alienação mental. Rasgava as roupas com os dentes, não temia o perigo do fogo e da água, e chegou a ter horríveis ataques de epilepsia. 

2 Mas, uma noite, como a divina misericórdia se dispôs a ter compaixão, foi divinamente iluminada por um salutar fulgor, viu o bem-aventurado Francisco sentado num trono elevado, diante do qual ela, prostrada, pedia suplicantemente a saúde. 

3 Como o santo ainda não tinha favorecido a suas preces, a mulher fez um voto, prometendo que nunca iria negar uma esmola aos que pedissem por amor de Deus e do santo. 

4 O santo logo reconheceu o pacto semelhante que tinha feito outrora com o Senhor e, fazendo sobre ela o sinal da cruz, restituiu-lhe a saúde integralmente. 

5 Também consta por testemunhos verídicos que Francisco, o santo de Deus, libertou de um mal semelhante também uma menina de Núrsia, o filho de um senhor nobre e muitos outros. 

4 

1 Pedro de Foligno, tendo ido, em certa ocasião, visitar o santuário do bem-aventurado Miguel, como fez pouco reverentemente a peregrinação, foi invadido por demônios quando bebeu a água de uma certa fonte. 

2 A partir daí, obsesso por três anos, rasgava-se no corpo, dizia coisas péssimas e fazia coisas horrendas. 

3 Mas, como tinha alguns intervalos lúcidos, pediu humildemente a virtude do homem bem-aventurado, pois ouvira dizer que era eficaz para afugentar as potestades aéreas, e, aproximando-se do sepulcro do piedoso pai, logo que o tocou com a mão, foi maravilhosamente libertado dos demônios que o atormentavam cruelmente. 

4 De modo semelhante, a misericórdia de Francisco socorreu uma mulher de Narni, que tinha um demônio, e muitos outros, mas seria muito longo contar cada caso com as circunstâncias, detalhes dos tormentos e vexações de que foram objeto e os modos de cura. 

5 

1 Um tal de Bom-homem, da cidade de Fano, paralítico e leproso, foi levado pelos pais à igreja de São Francisco, e conseguiu plena cura das duas doenças. 

2 Mas também houve um outro, chamado Attos, de São Severino, todo leproso, que fez um voto, foi levado ao sepulcro do santo, e por seus méritos foi limpado da lepra. 

3 Pois o santo teve um poder extraordinário para curar esse mal, porque em sua vida, por amor à humildade e à piedade, entregara-se ao serviço dos leprosos. 

6 

1 Uma mulher nobre, chamada Rogata, da diocese de Sora, esgotada por vinte e três anos de fluxo de sangue, também tivera que suportar males sem número por parte de numerosos médicos. Pelo excesso da dor, muitas vezes parecia que a mulher ia morrer. 

2 E, se alguma vez o fluxo se detinha, ficava com o corpo todo inchado. 

3 Mas ouvindo um menino que cantava em língua romana os milagres que Deus tinha operado pelo bem-aventurado Francisco, comovida por uma dor enorme, prorrompeu em lágrimas e assim, com a fé acesa, começou a dizer: 

4 ”Ó bem-aventurado pai Francisco, que brilhas por tantos milagres, se te dignares libertar-me desta doença, vai aumentar muito a tua glória, porque ainda não fizeste um milagre tão grande”. 

5 Que mais? Quando disse isso, sentiu-se libertada pelos méritos do bem-aventurado pai. 

6 Também o filho dela, chamado Mário, que tinha um braço contraído, foi curado por São Francisco quando fez um voto. 

7 O porta-bandeiras de Cristo também curou uma mulher da Sicília, que tinha sofrido por sete anos um fluxo de sangue. 

7 

1 Havia, na cidade de Roma, uma mulher chamada Praxedes, famosa pela religiosidade, que desde a tenra idade, por amor do eterno Esposo, fechara-se em apertado cárcere já quase por quarenta anos. Mereceu, junto de São Francisco, uma graça especial. 

2 Pois, certo dia, tendo subido ao sótão de sua celinha para arrumar algumas coisas, caiu por causa de um desmaio, quebrou o pé com a perna e ficou com o ombro deslocado. Apareceu-lhe o benigníssimo pai, com roupas brancas de glória, e começou a falar-lhe com doces palavras: 

3 “Levanta-te, filha bendita, não temas!”. E, segurando sua mão, levantou-a e desapareceu. 

4 Ela, virando para todos os lados de sua pequena cela, achava que tinha tido uma visão. 

5 Até que, com os seus gritos, trouxeram luz e, sentindo-se perfeitamente curada pelo servo de Deus Francisco, contou em ordem tudo que tinha acontecido. 

IX – Dos que não observam as festas e dos que desonram o santo. 

1 

1 Na vila de Le Simon, na região de Poitiers, um sacerdote, chamado Reginaldo, devoto do bem-aventurado Francisco, tinha ordenado a seus paroquianos que a festa do santo devia ser celebrada solenemente. 

2 Mas um do povo, ignorando a virtude do santo, desprezou a ordem do sacerdote. 

3 Saiu fora para o campo para cortar lenha mas, quando estava se preparando para fazê-lo, ouviu uma voz que lhe disse três vezes: “Hoje é festa; não é lícito trabalhar!”. 

4 Mas, como nada adiantaram a ordem do sacerdote e o oráculo da voz superna, a virtude divina, para glória do seu santo, acrescentou sem demora um milagre e um flagelo. 

5 Pois, como ele estava segurando um forcado em uma mão e levantou a outra com o instrumento de ferro para fazer o trabalho, por virtude divina as duas mãos grudaram de tal forma nos dois instrumentos que não conseguia soltar nem um pouco os dedos. 

6 Muito assustado por isso, e sem saber o que fazer, correu para a igreja, onde muitas pessoas acorreram de toda parte para ver. 

7 Lá, compungido diante do altar, ouvindo a admoestação de um dos sacerdotes presentes – pois muitos sacerdotes, chamados, tinham vindo à festa – devotou-se humildemente ao bem-aventurado Francisco, fazendo três votos, como ouvira três vozes, que celebraria sua festa, que viria àquela igreja no dia da festa e que iria visitar pessoalmente o corpo do santo. 

8 É certamente uma coisa admirável para contar. Quando fez um voto, ficou com um dedo livre; quando fez o segundo, libertou-se o outro; mas quando fez o terceiro voto soltou-se o terceiro dedo e, depois, toda a mão, e depois também a outra, enquanto o povo, que tinha vindo em grande quantidade, implorava devotissimamemnte a clemência do santo. 

9 Assim o homem, devido à liberdade anterior, depôs por si mesmo os instrumentos, em quanto todos louvavam a Deus, a virtude maravilhosa do santo, que podia de modo tão admirável ferir e curar. 

10 Para recordação do fato, os instrumentos estão dependurados até hoje diante do altar, que foi ali construído em honra do bem-aventurado Francisco. 

11 Muitos milagres realizados ali e em lugares vizinhos mostram que o santo é glorioso no céu e que sua festa deve ser celebrada na terra. 

2 

1 Também na cidade de Le Mans, quando, na festa de São Francisco, uma mulher estendeu as mãos para a roca e pegou o fuso com os dedos, ficou com as mãos paralisadas e os dedos começaram doer com um ardor enorme. 

2 Por isso, ensinada pelo castigo, reconheceu a virtude do santo e, compungida, correu aos frades. 

3 Como os filhos devotos invocaram a clemência do santo pai por sua saúde, ela ficou curada instantaneamente, e não ficou nada da lesão em suas mãos: só, para lembrança do fato, o vestígio da queimadura. 

4 De maneira semelhante, uma mulher na Campânia Maior e outra em Valladolid, além de uma terceira em Piglio. Como deixassem de celebrar a festa do bem-aventurado pai por desprezo, foram primeiro admiravelmente punidas mas, depois, fazendo penitência, foram admiravelmente libertadas pelos méritos de São Francisco. 

3 

1 Um cavaleiro de Burgo, na província de Massa falava mal, impudentemente, das obras e dos sinais de milagres do bem-aventurado Francisco. 

2 Fazia muitos insultos aos peregrinos que vinham para sua memória e espalhava doidices públicas contra os frades. 

3 Mas uma vez, quando atacou a glória do santo de Deus, acrescentou a seus pecados uma blasfêmia detestável: 

4 “Se é verdade que esse Francisco é santo, que meu corpo caia hoje pela espada; mas se ele não for santo vou escapar incólume”. 

5 A ira de Deus não demorou para lhe dar um merecido castigo, pois sua oração já se convertera em pecado. 

6 Pouco depois, o blasfemo injuriou um seu sobrinho, que pegou uma espada e atravessou as entranhas do tio. 

7 Morreu no mesmo dia o celerado, escravo do inferno e filho das trevas, para que os outros aprendessem que as obras maravilhosas de Francisco não deviam ser atacadas com palavras de blasfêmia mas honradas com devotos louvores. 

4 

1 Um juiz, chamado Alexandre, que afastava com sua língua venenosa todos que podia da devoção ao bem-aventurado Francisco, foi privado do uso da língua pelo juízo divino e ficou mudo por seis anos. 

2 Como se sentiu atormentado naquilo com que pecara, chamado de volta por uma forte penitência, doía-se por ter falado contra os milagres do santo. 

3 Por isso, a indignação do santo não perdurou mas recebeu na graça o penitente que o invocara humildemente, e lhe devolveu a fala. 

4 Desde então, ele consagrou a língua blasfema aos louvores do santo, tendo recebido a devoção e a disciplina pelo castigo. 

X – Sobre alguns outros milagres de diversos tipos. 

1 

1 No castro de Gagliano, na diocese de Valva, havia uma mulher, chamada Maria, dedicada ao devoto serviço de Cristo Jesus e de São Francisco. Num dia de verão saiu para ganhar com as próprias mãos o necessário para viver. 

2 Como o calor estava fervendo demais, começou a desfalecer pelo ardor da sede, pois não tinha nada para beber e estava sozinha em um monte árido. Prostrada no chão e quase desmaiada, invocava seu patrono São Francisco com piedoso afeto da mente. 

3 A mulher continuou a fazer sua prece afetuosa e humilde mas, muito cansada pelo trabalho, pelo calor e pela sede, dormiu um pouquinho. 

4 E eis que São Francisco chegou e a chamou pelo nome, dizendo: Levanta-te e toma a água que, por bondade de Deus, é dada a ti e a muitos”. 

5 Ouvindo essa voz, a mulher levantou-se do sono, não pouco confortada e pegando uma felce que estava perto dela, arrancou-a da terra pela raiz. Cavando, depois, ao redor com um pauzinho, encontrou água viva, que no começo parecia uma pequena gota mas, de repente, pela virtude divina, transformou-se numa fonte. 

6 A mulher bebeu e, quando ficou saciada, lavou os olhos, que antes tinha obscurecidos por longa doença, e então sentiu iluminados por uma nova luz. 

7 Ela foi correndo para casa, contando a todo mundo tão estupendo milagre, para a glória de São Francisco. 

8 Com a fama do milagre, muita gente correu para lá, e a experiência lhes ensinou a admirável virtude daquela água, pois muitos foram libertados de vários problemas de doenças quando, depois de ter confessado, tocaram na água. 

9 A fonte ainda pode ser vista até hoje, e foi construído nesse lugar um oratório em honra de São Francisco. 

2 

1 Em Sahagun, na Espanha, o santo fez reverdecer milagrosamente, contra toda esperança, uma cerejeira que, estando completamente seca, cobriu-se de folhas, flores e frutos. 

2 Também libertou com uma ajuda milagrosa os habitantes de Vila Silos de uma peste de vermes que corroíam suas vinhas por toda parte. 

3 Perto de Palência, limpou completamente o celeiro de um sacerdote que se encomendou fielmente a ele, porque todos os anos os vermes do trigo costumavam enchê-lo. 

4 As terras de um certo senhor de Petramala, no reino da Apúlia, a ele suplicemente recomendadas foram completamente salvas da terrível peste, embora, ao redor, todas tivessem sido devoradas por essa pestilência. 

3 

1 Um homem chamado Martinho tinha levado seus bois a pastar longe de seu castro. Numa queda, a perna de um dos bois ficou tão desesperadamente quebrada, que não dava para pensar em nenhum remédio para ele. 

2 Como quis tirar-lhe o couro e não tinha o instrumento para faze-lo, voltou para casa, confiando o cuidado do boi ao bem-aventurado Francisco, ao qual pediu que o guardasse confiantemente, para que não fosse devorado pelos lobos antes de sua volta. 

3 Voltou de manhã bem cedo com um esfolador ao encontro do boi deixado no mato, mas encontrou-o pastando e tão sadio que não dava para distinguir uma perna da outra. 

4 Deu graças ao bom pastor, que tomou bom cuidado de seu boi e lhe deu remédio. 

5 O humilde santo sabia socorrer todos os que o invocavam e não achava pouco dignas mesmo as pequenas necessidades das pessoas. 

6 Pois a um homem de Amiterno restituiu um jumento roubado. 

7 A uma mulher de Antrodoco consertou completamente uma travessa nova que se quebrara em muitas partes. 

8 Também a um homem de Montolmo, na Marca, consertou um arado que já não servia por estar quebrado. 

4 

1 Na diocese de Sabina, havia uma velha octogenária, cuja filha, ao morrer, deixou um pequenino que ainda mamava. 

2 Como a velha era pobrezinha, sem leite, e não houvesse uma mulher que desse de mamar ao pequenino sedento, como exigia a necessidade, a senhora não sabia a quem recorrer. 

3 Como a criança se enfraqueceu, certa noite, faltando-lhe toda ajuda humana, recorreu de todo coração ao socorro do bem-aventurado pai Francisco, banhada em lágrimas. 

4 Apresentou-se imediatamente aquele que ama a idade inocente, e disse: “Eu sou Francisco, ó mulher, a quem invocaste com tantas lágrimas. 

5 Põe tuas mamas na boca do menininho, porque o Senhor vai te dar leite abundante”. 

6 A velhinha cumpriu o que o santo disse e logo as mamas octogenárias deram muito leite. 

7 O dom admirável do santo ficou conhecido por todos e muitos homens e mulheres a correram para ver. 

8 E como aquilo que é testemunhado pelos olhos a língua não pode negar, todos se animavam a louvar a Deus na virtude admirável e na amável piedade de seu santo. 

5 

1 Em Scoppito, marido e mulher, tendo um só filho, deploravam-no todos os dias como o opróbrio hereditário da família. 

2 Pois tinha os braços ligados ao pescoço e os joelhos junto ao peito, com os pés grudados nas nádegas: não parecia filho de humanos mas um monstro. 

3 A mulher, que sofria uma dor maior por causa disso, clamava a Cristo com contínuos gemidos, invocando o auxílio de São Francisco, para que se dignasse socorrê-la, tão infeliz naquela vergonha. 

4 Uma noite, tendo ela dormido muito aborrecida por essa tristeza, apareceu-lhe São Francisco, falando-lhe com palavras piedosas e persuadindo-a a que levasse o menino a um lugar próximo dedicado ao seu nome, para que fosse banhado com a água do poço daquele lugar, em nome do Senhor, e recebesse a completa saúde. 

5 Como ela negligenciou cumprir o mandato do santo, ele o repetiu uma segunda vez. 

6 Quando apareceu na terceira vez, conduziu a mulher com o menino até a porta do referido lugar. 

7 Tendo chegado, então, algumas matronas nobres, por devoção, ao referido lugar, a mulher contou-lhes diligentemente a visão, e apresentaram juntas o menino aos frades. Tiraram então água do poço e a mais nobre delas lavou o menino com suas mãos. 

8 Na mesma hora, com todos os membros no seu lugar, ele ficou curado, e a grandeza do milagre deixou todos admirados. 

5a 

Acréscimo posterior. 

l Em Susa, um jovem de Rivarollo, chamado Hubertino, tendo ingressado na Ordem dos Frades Menores, durante o tempo de seu noviciado, por causa de um grande susto, ficou enlouquecido, com toda a parte direita paralisada por uma doença gravíssima, tendo perdido o ouvido e também o sentido e o movimento da língua. 

2 Tendo o coitado passado assim muitos dias na cama, com muita tristeza dos frades, chegou a solenidade do bem-aventurado Francisco, em cuja vigília, tendo-lhe sido concedido um intervalo de lucidez, invocava o piedoso pai como podia, com a voz incerta mas com o coração fiel. 

3 De manhã, quando todos os frades estavam na igreja ocupados com os louvores divinos, eis que o bem-aventurado pai, vestido com o hábito dos frades, foi visitar o noviço na enfermaria. 

4 Brilhou não pequena luz naquele quartinho. 

5 E estendendo a mão sobre o seu lado direito, foi tocando suavemente desde a cabeça até os pés, colocou os dedos nos seus ouvidos e lhe deixou um sinal particular no ombro direito, dizendo: 

6 “Isto será para ti um sinal de que Deus te restituiu plenamente a saúde, servindo-se de mim, por cujo exemplo entraste na religião”. 

7 Cingindo-o com um cordão, pois estava deitado sem cordão, disse-lhe: “Levanta-te, entra na igreja e reza com os frades os louvores a Deus devidos!”. 

8 Dito isso, como o jovem quisesse pegar suas mãos e beijar os vestígios de seus pés, para agradecer, o bem-aventurado pai desapareceu de sua visão. 

9 E o moço, tendo recuperado a saúde do corpo com o uso da razão, a vivacidade dos sentidos e a fala, entrou na igreja, com muita admiração dos frades e dos seculares, que então estavam presentes, e tinham-no visto paralítico e demente. Tomou parte nos louvores divinos e, contando em ordem todo o milagre, inflamou muitos na devoção a Cristo e ao bem-aventurado Francisco. 

6 

1 No castro de Cori, na diocese de Óstia, um homem tinha perdido a tal ponto o uso de uma perna que não podia andar nem se locomover. 

2 Fortemente angustiado e sem esperança no auxílio humano, começou, certa noite, a discutir com São Francisco como se o tivesse presente: 

3 “Ajuda-me, São Francisco, lembrando do meu serviço e da devoção que tenho por ti. 

4 Pois eu te carreguei no meu burro. Beijei tuas santas mãos e teus santos pés, sempre fui teu devoto, sempre fui bondoso, e agora estou morrendo com o sofrimento desta dor duríssima”. 

5 Movido por essas queixas, apresentou-se logo aquele que se lembrava dos benefícios, estava agradecido pela devoção, e apareceu ao homem acordado, junto com um frade. 

6 Disse que tinha vindo chamado por ele e que trazia os remédios para a saúde. 

7 Tocou o lugar da dor com um bastãozinho que tinha forma de um Tau e, tendo aberto, na hora, o tumor, deu-lhe uma saúde perfeita. 

8 E, o que é mais de admirar, deixou o sagrado sinal do Tau impresso no lugar da ferida curada, para recordação do milagre. 

9 São Francisco assinava suas cartas com esse sinal, todas as vezes que tinha que enviar algum escrito por caridade. 

7 

1 Mas, eis que, enquanto a mente passou distraída pelos diversos milagres do glorioso pai Francisco, veio dar, por mérito do glorioso portador da cruz, não sem ajuda divina, no Tau, sinal de salvação. 

2 Isso é para que possamos advertir que, como a cruz foi, para quem militou no seguimento de Cristo, uma sublimidade de mérito para a salvação, da mesma forma é, para quem triunfa com Cristo, o mais firme testemunho de sua honra. 

8 

1 Certamente este grande e admirável mistério da cruz, em que os carismas das graças e os méritos das virtudes, assim como os tesouros da sabedoria e da ciência escondem-se em tão grande profundidade, que ficam ocultos aos sábios e prudentes deste mundo, mas foi tão plenamente revelado a este pequeno de Cristo que toda a sua vida não seguiu senão os vestígios da cruz, não saboreou senão a doçura da cruz, não pregou senão a glória da cruz. 

2 Pois, de verdade, pôde dizer desde o princípio de sua conversão, com o Apóstolo: Longe de mim gloriar-me a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo (Gl 6,14). 

3 E com não menos verdade pôde acrescentar mo progresso de sua vida: Paz e misericórdia aos que seguirem esta regra (Gl 6,16); 

4 e com muito maior verdade ainda pôde concluir na consumação de sua vida: Carrego os estigmas do Senhor Jesus em meu corpo (Gl 6,17). 

5 Mas nós queremos ouvir dele todos os dias: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo esteja com vosso espírito, irmãos. Amém. (Gl 6,18). 

9 

1 Gloria-te pois com segurança na glória da cruz (cfr. Gl 6,14), glorioso porta-bandeira de Cristo, porque, começando com a cruz, fizeste o teu processo segundo a regra da cruz e, no fim, terminando na cruz, manifestas pelo testemunho da cruz a todos os fiéis quanta glória tens no céu. 

2 Seguramente já te seguem os que saem do Egito, porque, dividido o mar pelo bastão de Cristo, vão atravessar os desertos e, passado o Jordão da mortalidade, pelo admirável poder de sua cruz vão ingressar na terra prometida dos viventes. 

3 Que Cristo Jesus crucificado, verdadeiro condutor do povo, lá nos introduza pelos méritos de seu servo Francisco, para louvor e glória do Deus uno e trino, que vive e reina pelos séculos dos séculos. Amém. 

Terminam os milagres manifestados depois do trânsito do bem-aventurado Francisco. 
